
p i a r i o d e B u r g o s 

an a s e r r e a l i z a l i z a d a s 

[l <er>sacicnal werto de un 

gjpañcl permitiíá poner en 

icclín ios altos homrs sin 

ficesidad de emplear caibún 
Murcia . — Una c a p a c i d a d de 

-0.000 o a r r i l e s de p e i i ó i e o c r u d o 
pitado po r d í a que e q u i v a l d r á 
í . p r u x i m a a d n i e n t e a trci» m i i l o i u s 
v medio d e t o n e l a d i s a n u d e s va 
a obtenerse de p e t r ó d t Escuu. -
brras y con l o que se s i t u a r a c n -
t,e l 'S m e j o i e s de i u n pa . 

Des j e 19i>0, en que la r e f i n e r í a 
jUe puesta en ma c n a , ei a u m e n t o 
ue c a p a c i d a d ha Sido n o t a b l e , 
y j q u e los 15 000 b « r r i K s -e van a 
^ v e r t i r en 70 000. Es ia nueva 
uniJad le d r s ' i l a c i ó n es la que ele-
ygrá con su c a p a c i d o d de c a r g a 
de 25.000 o a r r í . c s d i a r i o s l a de 
0 smacMin de la l e f í n e r i a a l » . i -
t, i con o t r ;. de las m i s n u s ca­
rácter i s i c a s ya e n funCionam>en-
,o y la u n i d a de I f s d r s fases. 

T a m b i é n Iss i n s l a l a c l o n c s a u x i -
l i a i í s h a n e x p e r i m e n t a d o una a m ­
pliación p i les su c e n t r a l de e lcc-
1 ( i ad va a veiSc a u m e n t a d a con 
otra t é r m i c a con des g e n e r a d o r e s 
Oí v ,'ur úi 20.000 U u r í í S t i o r a de 
capacidad. La a m p l i a c i ó n d e l ' tan-
csje s i t u a r á a la c a p a c i d a d d i s p o ­
nible en ce rca de 400 000 m e t r o s 
cúbicos . T a m b i é n se- e j e c u t a n las 
Oufas ue e n lace f e r r o v b r i s e n t r e 
la r e f i n e r í a y la r e d g e n e r a » , que 
quédarán t c i m i n a d a s en e l p r ó x i -
ni/ ano y d e i e r m i n a r a n un r . x ' r a -
c r d i » a r l o a v . - ^ c p a r a l a d s t r i -
hución de l p r o d u c t o . P t r l e de cS-
t s ( « r ; s se r e í í t r e n a la. c o n » -
I rucc ión de un c a r g a d e r o de v a -
Sunt.-. t is>ern« s . — C i f r a . 
S I^SACIONAL I N V F N K ) 

A l i c a n t e . — Un n i e t o de B e n l H u -
re que r c s ' d e en rs*?. c a p i t a l i el-
i n g e n i e í o don G u i l l e r m o S t e f a n í a -
ni B e n l U u r e . que Siace poco s c é -
paró e l i n t e r é s de la i n d u á t i i i <íe 
la c . n s ; n n . ' c j ó n e s p a ñ o l a , p o r su 
SH. , lona! 5n»€ r i l p de u n i : q u d > 
(ioe, m e z c l a d o c o n la a r c i . l a pr1f-
£íu:ia la c o c c i ó n de t e j a s y l a d r i ­
llos s in n r c o . i d a d de h o r r o , ha 
n u n i í e s ^ a d o a u e se e n c u e n t r a en 
condiciones de p o n e r en f c c ' ó n 
los al tos h o r n o s p o r m e d i o de la 
a p l i c a c i ó n de e-ste m i s m o l i q u ' d o 
v s.n neces idad p o r t a n t o d e l em-, 
jileo de c a r b ó n . 

El l i q u i d o de su i n v o n c ó n , que 
ya s» f a b i i c a e n g r a n escala en 
una f a c t o r í a ins ta lad?, c o n t ü l cb" 
jnto en A l i c a n t e desde d o n d e se 
sumin/s ' ra a l « s c e r á m i c a s de t o ­
da E s p a ñ a , se e m p l e a en l a c a n ­
tidad de un l i t r o po r cada d ' e z 
m i l k ' l o s de a r c i l l a , y es S ' i f l c i e r -
le para p r o d u c i r l a a b s o l u t a y 
r á p i d a c o c c i ó n d e l?s p 'e^as f a -
hr icadfs , en b r e v í s i m o t i e m p o y 
sin u ' i ü z a r h o r n o de r i n g ú n g * -
nero. A h o r a , s e g ú n parece , ese 
ro'smo l i q u i d o o u n a v ^ r í a n ^ e de 
f l . adecuadamen te m e z c l a d o con 
t 'e r ra , puede s^r u t i l i z a d o p a r a 
P 'oduc ' r el c a l o r r e q u e r i d o en los 
f tof h o r n o s . — C i f r a 
VACUNA A N T I - A F T O S A E S P A Ñ O L A 

A D I N A M A R C A 
Barce lona ,— E n e l " E s p a ñ o l d e 

Noche", s e r v i c i o a é r e o n o c t u r n o 
0«e en l aza B a r c e l o n a con Co­
penhague, h a n s a l i do de m a d r u -
y ^ a p a r a la c a p i t a l danesa dos 
rol! l i t r o s de v p e u n a a n t i a f t o s í 
y catorce k i l o s de cepq p a r a l a fa -
br c c i ó n de d icha v a a m a . 

H i i i a vacuna , f f b r l c ' f d a en unos 
' " b o r a t o r i r s de Lusfo , l l e g ó e n un 
fí irn 'ón r e f r g e r a d o y s e g u i d a m e n -

se h : z o c a r g o u n c u a t r i m o t o r 
r ^ a n d f n a v o . Se h i z o c a r g o de l a 
n,erc*ncia e l s e c r e t a r i o , j u n t a ­
mente con e l d i r e c t o r de Unos l a ­
bora tor ios de a rmel la n a r i o n a ' i -
aad que e f c c í ú a « t a i m p o r t a c i ó n . 

I 

E n N o f t e a i n é r i c a 
" e s t á n a h o r a b i e n 

c r e e n q u e 

d i s p u e s t e s 
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l o s s o v i e t s 

a l d e s a r m e " 

L a e s p o s a d e l 

J e f e d e l E s t a d o 

p r e s e n c i a l o s 

c o r t e j o s d e l 

S á b a d o S a n t o 

e n S e v i l l a 

i a r e i e r i a d e 

o u e d a r a m 

l e l a s 

E s c o m b r e r a s 

e n u n a 

d e E u r o p a 

i m p o r t a n t e s m e j o r a s 

Propone Kruschef que Rusia y Japón 
pidan a Estados Unidos e Inolaterra 
que prohiban las pruebas nucleares 

T o k i o . — R a d i o M o s c ú en u n a ¡ 
e m i s i ó n c a p t a d a e n es ta c a p i t a l 1 
h a s e ñ a l a d o que R u s i a c o n t i n u a - \ 
ra l a s p r u e b a n da la.> a r m u s n u ­
c lea res . 

^ ^ » S K » ík'» Mí 5K )K * 5» 7t> 7 K 7 K 7 K Í K T f í . 

D ¡titiiKo le \m\ 
íi í 

P^^te su íüíercia , se hace 

C2fC0 í e (!¡cho Oepartamento 

81 Síiicr Camro Blanco 
M a d r i d . — E l - B o l c t i n O f i c i a l 

l u n fetado" P u b l i c a r á e l p r ó x i m o 
" u ? C s ; e n t r e o t r a s d i spos i c iones , 

,as s i g u i e n t e s : 
t ^ f a t u r a de l Es t ado . — D e c r c • 
Carrpr el que se d i s p o n e £e e n -
rir. i e 01 m l n Í K t r b s u b s e c r e t a r i o 
d o n P r c s i d e n c l a d e l M i n i s t e r i o 
TO Comerc io . 
jlt^Sn,AS P x t « r í o r t R . — C a n j e 
c r i nv l ^ 0 r l í ,s se p ro r ro -xa e l 
y o'r1.1,0 celeV>rado e n t r e E s p a ñ a 
W w ' " - C i f r a . 

l í ^ PEL D E C R E T O 
f a t u í r r í , — E l d e c r e t o de la J e -
ei nrAx,. E í i t a d o que p u b l i c a r á 
ciai S , ° l u n e s el ' B o l e t í n O ñ -

d e l Es t ado" , d ice a s i : 
te ia " g 0 en d i s p o n e r que d u r a n -
W r o ^ 5 6 " 0 ^ de l m i n i s t r o de C o -
Calvo A l b e r t o U l l a s t r e s 
ex t ra" m o t i v o de s u v i a j e a l 
•enen "Je ro y h a s t a su r eg re so , se 
r . ^ J ^ s U e de l riP.qr»or.V,rt H« cu Tlp-

A t e n a s . — E l a r z o b i s p o M a k a r i o s , de C h ' p r o (a l a d e r e c h a , i o n 
bn.rha negrra) a su l l e f a d á a A t e n a s , d e s p u é s de MI OXÜÍÍI. a m ' n p a -
í i n d o del. a r z o b i s p o D o r o t e o s , de A t e n a s y las a u t o r i d a d e s . F u e r ­

zas m i l i t a r e s l e r i n d i e r o n b o n o r e s . — ( E o l o C i f r a ) 

N o l o g r a n E E . U U . 

p o n e r s e d e a c u e r d o 

i n t a r n a c i o n i l ' z a c l o n 

a 

z 

E l r e c i e n t e m e n t e n o m b r a d o j e f e d e l E s t a d o 

M i y o r j o r d a n o d i m i t e y s e e x i s t a e n H n a 

y 
s o b r e 

8 

« R E S U C I T O 

N O E S T A A Q U I 

B e i r u t . — La R a d i o do Jorusa-
l é n (la V i e j a J o r d a n i a ) , a n u n c ' a 
o y e éV }e ie del G o b i e r n o j a rdan o, 
H u s s c i n . ha d e c l a r a d o que el i e í e 
d e l Es tado . Mü-ycr de ' e j é r c i t o , 
g e n e r a l M a y a r i , d i m i l i ; ) d c s o u ' s 
de h a l á r s e l e o r d e n a d o r e a l i z - r 
una inves i g a c i ó n en t o r n o a u n 
Intef t tO en c o n t r a d e l Rey H usse in . 
J a l i d i , d i c e la ( m s^ ra . 'ha ma­
n i f e s t a d o qec e l g e n e r a l H ^ y a r i 
a c e p t ó l l eva r a c; bo una encues­
ta s 'b re " I r s l a m e n t a b l e s a c o n t e ­
c i m i e n t o s r e O V r a d o s en a l g u n a s 
u n i l a d e s m i l i t a r e s y que l l e v a r o n 
a la r e n u n c i a d e l a n t e r i o r je fe 
d e l Es t ado M a y o r , s renernl A l ! 
A b u N a u ; r " , v que esta m a ñ a n a 
le t e l e f o n e ó des 1e D u m ^ s " © , don­
de h a b í a ¡ d o en m i s i ó n o f i c i a l , 
para d a r ' e cuen ta de su r e n u n ­
c i a . Parece que e l m i l i t a r j o r d a -
no ha p e ü d o a s i l o p o l í t i c o a S i ­
r i a . 

E n t r e t a ^ t o . les p a r t i d a r i o s d e l 
ex-iofe de l f i o b i e r n o . S( l i m a n Na -
4:i»ls¡ , c e l e b r a r o n dos r e i m i o n ^ s 
p a r a d e c i d i r s i N-abu^si d e b í a d i -
m : ¡ r de s ' c a r e o ac tua l de m i -
r i s f r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s . 
R E U N I O N URGENTE 

A r r n n ^ n — El Rev M u s s ' i n ¿e 
ha r e u n l d e u r g e n t e m e n t e con Ir-s 
e l T s d i r i g e n t e s gubern->me"ital( s 
in rdanos . e n t r e e l lo s , él jefe del 

•Gobierno, l a l i - i v el m i n i s t r o d . l 
I n t e r i o r , E l K u t i . 

l a r a z ó n de la u r y e n t e r e u p - ó n 
r o ha s:do r eve l ada . Un p o r t a v o z 
Síul>rrn-Mncntal dijo qrue ol ó r s r a -
r o m li'ar de ¡ •n '«"- t iea<' ;ón, r/>nv-
b r a d o p-*ra i n v e s i U a r los r e c i e n ­
tes d i s ' u ^ b i o s en el e j é r c i t o i o r -
d>no. t s ' á p r e s M i d o por e l b r i -
g a r l i c r g e m r a l l /zat Hr-ssan. 

En la p^rte i o r d a n a de J e r u s - » -
Jcn v en R a m a l P b , la p d i c i a di-
étivíp ayer e m p o s de m a n i f e ; -
t ; ' n t ( s que n < d i a n OMO "1 ¡efe det 
G o b i e r n o i didi expu's-S" ck-1 p a i s 
p \ e m b ^ - ' - d o r n o r t e a m e r i c a n o , 
M a l l o r v . — E f e . 
M A N l F F ^ T A r i n s j CONTRA E L 

REY HUSSEIN 
D a m f s r o . — Unos t r e s mil c s ' u 

d'^n'es se h m marife^^ado en I s 
cal les de D > m ; seo pidiervHn la 
d ( s * i t u r i ó n del p u r v o G6bterñr ' 
d^ l'-rdani i p r t s ' ^ i d o p^r H ^ s - . i r 
•alidi v e l r e c n s o ^"1 «y- íef^ de! 

Gob ernó . S i i ' : m a n N bolsi. 
{.ns ma^ifí sta-^tes ' ' f v : b - n C'-"--

t é J e s p i d i e n d o la ce l b r ^ c i ó n de 
u n pl<'h:sci'o bajo el pa^r^in-'^ 
d é N I i g a A r a b e p^r ." d e c i d i r e1 
f u t u r o de J o r d a n i a — ^ T f . 
D F ^ T \ R A C I O N E 3 D E L 

H T Y A R T 
D a m a s c o — I Í - I b a s t a a h o r a j e í e 

del E s t a d o M a v o r j o r d a n o . g e n e ­
r a l A I i e l H i v a r i . h a m a n i f e s t a d o 
en u r a c o n f e r e n c i a de P r e n s a ce­
l e b r a d a e n D a m a s c o , q u e s u di-
r o c i ó n f u é d e b i d a a la.5 ' • i n t r i e a s 
p a l a c i e g a s " c o n t r a el E i c r c i t o v 
las f ue r za s l i b e r a l e s j o r d a n a s . E l 
H i y a r i a c u s ó a los a g r e g a d o s m i ­
l i t a r e s e x t r a n j e r o s e n A m m á n de 
' c o n s p i r a r " c o n t r a J o r d a n i a a l 

. p r e t e n d e r n u o su p r e d e c e s o r ge* 
n c r a l ÁH Ñ a u a r e s t aba mez ­

c l a d o e n u n a c o n j u r a c o n t r a e l 
R(>v H u s c e i n . 
CONVERSACIONES S I N ACUERDO 

W í : s h i n g t c n . — Las c o n v e r s a c i o ­
nes en t r e E s t a d t s U n i d o s y E g i p ­
to sobre, e l Canal de Suez e s t á n 
l l e g a n d o ' a su fase m á s c u l m i n a n ­
t e , s e g ú n les c í r c u l o s d i p l o m á t i ­
cos . ' ; 

D i c e n que hasta ahora no se h a 
l l e g a d o , a u n A c u e r d o s b r e l a 

f ó r m u l a de d a r al Canal de ^uez u n 
c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l . A g r e g a n 
que de c o n t i n u a r es ta s i t u a c i ó n , 
N o r t e a m é r i c a l l e v a r á este a s u n t o 
á n t é el ( o n s i ' j o de S e g u r i d a d de 
1; s Nac iones U n i d a s . — E f e . 
E R A N C I A E I S R A E L 

L o n d r e s . — Is rae l y F r a n c i a de -

S e g u n l a e m i s o r a m o s c o v i t a l a 
U R S S s u s p e n d e r á sus p ruebas s i 
o t r o s p a í s e s h a « e n l o p r o p i o . 

¿ E N Q U E Q U E D A M O S ? 
L o n d r e s . — E l p r i m e r s e c r e t a r i o 

d e l p a r t ' d o c o m u s v s l a s o v i é t i c o , 
N i k i t - a K r u s c h e f . h a p r o p u e s t o que 
l a U n i ó n . S o v i é t i c a y el J a p ó n h a ­
g a n u n l l a m a m i e n t o c o n j u n t o a 
los E s t a d o s ürityffls > O í a n B r e ­
t a ñ a p a r a que se p r o h i b a n i n ­
m e d i a t a m e n t e las p r u e b a s n u c l e a ­
res. L a p r o p u e l a de K t u s o h e f es 
e l r e s u l t a d o de u n a r e u n i ó n e n ­
tre, e l p r i m e r s 'JCK'tario d - l p a r ­
t i d o s o v i é t i c o y e l e m b a j a d o r j a ­
p o n é s e n M o s c ú , e n t r e v i s t a que 
se c e l e b r ó a r e q u e r i m i e n t o de es­
t e ú ' f i m o . S i n e m b a r g o , l a U n i ó n 
S o v i é t i c a , s e g ú n h a n c o m p r o b a ­
d o p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s , h a ' v e ­
n i d o r e a l i z a n d o ú l t i m a m e n t e u n a 
sesie de p r u e b a s a t ó m i c a s que 
e n n a d a c o n c u e r d a n con su a p a ­
r e n t e e s p í r i t u p a c i f i s t a que a d o p ­
t a a h o r a . — E f e . 

E S P E R A N Z A S E N LA A C T I T U D 
R U S A S O B R E E L D E S A R M E 
W a s h i n g t o n . — l o s Es tados 

U n i d o s y R u s i a e s t á n c o m p r o m e ­
t i d o s e n " las m á s i m p o c t a n t e s " 
n e g e c i a c i o n e s sobre el d e s a r m e 
desde h a c e o n ' e a ñ o s , s e p ú n h a 
m a n i f e s t a d o H a r o l d S. S t a s sen . 

D i j o que. s i n e m b a r g o , " t o d a ­
v í a h a y m u c h o s p r o b l e m a s p e n -
d l e n t e s " p a ' a ser rcsueji t tw an tes 
de c o m e n z a r a e n t r a r de l l e n o 
en l a c u e s t i ó n de d e s a r m e . 

El c o n s e j e r ' » d e l p r e s i d e n t e E l -
s e ú l i n u o r acaba ' de r eg re sa r de 
L o n d r e s do^uh:. desde t i 8 de 
M a r z o pasado , ha v e n i d o ' ce le­
b r a n d o c o n v e r s a c i o n e s con los r e ­
p r e s e n t a n t e s de R u s i a , ( i r á n B r e ­
t a ñ a , F i a n c i a y C a n a d á . 

S tassen r e h u s ó h a c e r c o m e n l a -
r o a l g t f h o sobre el r e s u l t a d a de 
d i c h a s conv i j • jAnes.- » 

O ' v o s í ' .uu. - i i.-is d • ' ; i A d ­
m i n i s t r a c i ó n d i c e n í i u e " a l e n ­
t a d o r e s " signc<; de que la U n i ó n 
S o v i é t i c a p u e d a desear que el d e ­
s a r m e e m p i e c e a ponerse e i i p r á c ­
t i c a . 

S t a s sen h a m a n i f e s t a d o t a m ­
b i é n q u e r e g r e s a r á a L o n c u e s e i 
p r ó x i m o m a r t e s , d e s p u é s d e i n -
f o r m a r a l s e c r e t a r i o de E s t a d o 
J c h ñ F o s t e r D u l l e s . 

A l p a r e c e r , D u l l e s e s t á a n s i o ­
so p o r s abe r l a o p i n i ó n d e S t a s ­
s e n e n l o que se r e ñ e r e a l a n u e ­
va d i s p o s i c i ó n r u s a . F u e n t e s p o ­
l í t i c a s c e r c a n a s a i p r e s i d e n t e E i -
s e n h c w e r , i n d i c a n que los d i r i ­
g e n t e s m o s c o v i t a s se m u e s t r a n 
m ü c h o m á s f a v o r a b l e s a lo que 
n u n c a e s t u v i e r o n a d i s c u t i r los 
t é r m i n o s en los que h a b r á de b a ­
sarse u n a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 
de d e s a r m e . 

D I S P U E S T O A D I S C U T I R 
W a s h i n g t o n . — Es tados U n i d o s 

h a n a n u n c i a d o que , d u r a n t e l a 
p a s a d a s e m a n a c o m u n i c ó a c a ­
t o r c e n a c i o n e s a l i a d a s q u e , e s t á 
d i s p u e s t o a d i s c u t i r " c i e r t a s m o ­
d i f i c a c i o n e s " e n las r e s t r i c c i o n e s 
i m p u e s t a s a l c o m e r c i o c o n l a 
C h i n a r o j a . — E f e . (Pasa a cuana página) 

f h f r e g a d e v i v i e n d a s 

e n M i r a n d a d e f b r o 

E n M i r a n d a de E b r o se c e l e b r ó el j u e v e s p a s a d o l a e n t r e g a 
de c i e n v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s p o r la R E N F E p a r a sus e m ­
p l e a d o s y o b r e r o s . E n l a f o t o g r a f í a s u p e r i o r , u n m o m e n t o 
de l a e n t r e g a de l o s t í t u l o s a los b e n e f i c i a r i o s y e n s e g u n d o 
t é r m i n o , u n a v i s t a p a n o r á m i c a d e las n u e v a s v i v i e n d a s 

i n a u g u r a d a s . — ( F o t o s M u r o ) 

Desfila por Madrid la procesión 

del Santo Entierro, organizada 

por el Municipio 

S t í v i l ' a . — I . a esposa d'j S u E x -
C' / r n e / o e/. m E s t a d o , d o ñ a i 
C a i m e r í P o l o de F r a n c o , l l a g ó p o - , 
c o d e s p u é s de la$ siete de la t a i ^ 
d r a las C a s a s C o n s i s t o r i a l e s , d i -
r'qi&ndose seguidameTtte a u n o 
d e los jxi lcos p o r o p r e s e n c i a r eU 
dv.'-J-le de l a s 'cojrad.ias d e l S á b a ­
d o S a n t o . A c o m p a ñ a b a n a la 
i lus tre d a m a ¡os m a i q u . é s e s de 
H i t é t a r de S a n l i l l ú n y l a conde­
sa, de P i n e d a . 

D o ñ a C a í m e n P o l o de F r a n c o 
r e a l i z ó l i n a breve s a l Uta por l a 
m a ñ a n a y a l m o r z ó en la r e s i d e n ­
c i a de ¡qs dmiu.es de G a n d í a , i n -
v i t a d a por e s t o s . — C i f i a . 
R E G l l f - S O A L O S R E A L E S 

A l . . C A Z A R E S 
Sev ' ' l la .—A las n u e v e y m e d i a 

de l a n o c h e ta esposa de S u E x ­
c e l e n c i a el Jefe, d i l E s t a d o , d o ñ a 
C a r n u n P o l o de F r a n c o , a b a n -
d . o n ó los pa lcos m u ñ k - i p a l e s dx>s-
t m é é de h a b r r p r e s e ñ e i a d o el des ­
file de. las j ' ioees lones , y r e g r e s ó 
a IQ'S R e a l e s A l c á z a r e s . — C i f r a . 

p r i O C F S I O N ' D E L S A N T O E N - . 
T Í F R R O E N M A D R I D 
M a d r i d . — E s t a t a r d e , a l a s c u a -

• i r a y m e d i a , d e s f i l ó lú p r o c e s i ó n \ 
d d S a n t o E a l i e r r o , o r g a n i z a d a 
p r el A v u n l a m i e n t o de M a d r i d . : 

E n l a p r o c e s i ó n m a r c J i a b o n el 
obispo a u x i l i a r de M a d r i d - A l c a - . 
tú, d o c t o r y R i c b i e ; g i u p ó s de j e -
/ .\ y h f k m h ' S de '.a g u a r n i c i ó n ; 
¿ ( ñ m l - v i i j s ( M S&ntn S e ^ u W m II 
l a D i p u t a c i ó n y ü A y u n t a m i e n i o 
en C ' ' r i ) o r a c ! ó n y b a j o m a z a s , i 
E N C U E N C A 

• C u e n c a . — E s t a t a r d e s a l i ó Id 
p r o c e s i ó n de p e n i t e n c i a , gue re ­
c o r r i ó tas c a l l e s m á s t í p i c a s de la 
c i u d a d . F i g u r a en la. m i s m a el 
" p a s o " de la C r u z d e s n u d a . S o -
l a m a i f e a c o m p a ñ a n a esta p r o ­
c e s i ó n m u j e r e s , C7X n i u n e r o de 
c i n c o m i l . que i b a n r e z a n d o e í -
s a n t o r o s a r i o . — C i f r a . • 

1 1 
E a q u í l a s p a l a b r a s que , p r o n u n c i a d a s p o r u n A n ­

g e l , a n u n c i a r o n a l a s s a n t a s m u j e r e s y e n e l las 
a l M u n d o t o d o , e l g r a n m i s t e r i o d e l a R e s u r r e c ­

c i ó n . 
" R e s u c i t ó : n o e s t á a q u i " , d i j o e l A n g e l a l a s m u ­

j e r e s y e l eco de a q u e l l a s p a l a b r a s r e s u e n a a h o r a , des­
p u é s de v e i n t e s i g l o s , c o n l a m i s m a i n t e n s i d a d c o n 
que r e s o n a r a a q u e l d^a e n l a c o n c a v i d a d de u n s é -
p u l c i o v a c í o 

A l o i r í a s h o y , c o m o l a s m u j e r e s a q u e l d í a d i c h o b o , 
n u e s t r a a l m a se l l e n a p r i m e r o de s o r p r e s a , que b i e n / 
p r o n t o se c o n v i e r t e e n a l e g r í a , p e r o e n a l e g r í a i n t m -
sa, l l e n a , r e c o n f o r t a n t e , ' 

1' es q u e e l m i s t e r i o de l a R e s u r r e c c i ó n de J e s ú s t i e ­
n e t a l i m p o r t a n c i a , a d q u i e r e t a n e s p e c i a l r e l i e v e e n l a 
e c o n o m í a de la R e d e n c i ó n , q u e h a v e n i d o a se r l a b a ­
stí y f u n d a m e n t o de t o d a s l a s d e m á s v e r d a d e s de 
n u e s t r a fe. p o r lo que S a n P a b l o p u d o d e c i r c o n t o d a 
r a z ó n a los i n c r é d u l o s de s u t i e m p o : " S i C r i s t o n o h a 
r e s u c i f á d o es i n ú t i l n u e s t r a f e ; es a b s u r d a n u e s t r a 
p r e d i c a c i ó n . " 

P o r eso, p o r q u e es t a n f u n d a m e n t a l este m i s t e r i o , 
d e s p u é s de l a p r u e b a que h o y n o s p r e s e n t a , e n es ta 
escena de l a s s a n t a s m u j e r e s que v a n a l s e p u l c r o y le 
e n c u e n t r a n v a c i o , h a l l a n d o e n c a m b i o a l A n g e l que 
les a n u n c i a l a R e s u r r e c c i ó n , d u r a n t e o c h o d í a s , m í o 
t r a s o t r o , l a I g l e s i a nos v a p r e s e n t a n d o p r u e b a s c i e r ­
tas , i r r e f u t a b l e s , e v i d e n t e s de e s t a v e r d a d . 

S a n P a b l o e n u m e r a n d o es tas p r u e b a s d i c e : ' ' C r t e -
l o h a r e s u c i t a d o ; h a c o n v i v i d o c o n l o s a p ó s t o l e s c u a ­
r e n t a d í a s ; . se h a a p a r e c i d o a P e d r o ; h a c o m i d o c o n 
lo s o n c e ; se h a p r e s e n t a d o a m á s d e q u i n i e n t o s h e r ­
m a n o s a l a vez. y , finalmente, se h a d e j a d o v e r de 
m i , de m í , que n o soy d l g i i o de ser l l a m a d o a p ó s t o l , 
IH>rq?!c he p e r s e g u i d o a' l a I g k s i a d e Dios." 

S í , r . vf » r e s u c i t ó y ¿ r e s u c i t ó p a r a ó a i i t o s esa v i ­
d a p l e n a , p e r f e c t a , e t e r n a , q u e n o s g a n ó c o n « i n u w r -
t e . - . '•••1.4 

Por. eso d e c i m o s c o n S a n P a b l o ; " S i r e s u c i t á x t e k 
c o n C r i s t o , b u s c a d l a s cosas q u e s o n de a r r i b a , d o n d e . 
e s t á C i i s t o . s e n t a d o l a d i e s t r a d e D i o s P a d r e . Sa ­
b o r e a d las cosas que s o n de a r r i b a , n o s l a s q u e e s t á n 
s o b r e l a t i e r r a . " 

A s í y s ó l o a s í n o s h a r e m o s d i g n o s d e l a R e s u r r e c ­
c i ó n . 

T r e s n o r t e a f r i c a n o s m u e r t o s e n P a r í s 

a c a u s a d e l a r i v a l i d a d e n t r e a r g e l i n o s 

E l o g i o s a M o h a m m e d V e n u n a r e v i s t a n o r t e a m e r i c a n a 
P a r í s . — T r e s p e r s o n a s f u e r o n 

m u e r t a s y o t r a s s ie te h e r i d a s , a i -
s i m a s g r a v e s , c o m o c o n s e c u e n c i a 
He u n a se r i e de a t a q u e s c o n a m e ­
t r a l l a d o r a s o c u r r i d o s e n las C8-
l les de esta c a p i t a l y e n c a f é s f r e ­
c u e n t a d o s p o r n o r t e a f r i c a n o s , se-
e' ' 'n d e c l a r ó u n i ) o r t a v o z de l a 
p o l i c í a esta m a ñ a n a . 

D o s n o r t e a f i lea n o s . f u e r o n 
m u e r t o s e n u n a c a l l e y o t r o en 
u n c a f é s i u a d o e n u n s u b u r b o 
a l N o r t e d e Ja c a p i t a l . D o s des­
c o n o c i d o s i r r u m p i e r o n v i o l e n t a ­
m e n t e e n u n c a f é , c e r c a d e l a 
e s t a c i ó n de L y o n , p o c o a n t e s d o 
l a m e d i a n o c h e . S i n p r o n u n c i a r 
p a l a b r a d e s c a r e a r o n sus fus i les 
a m e t r a l l a d o r e s q u e l l e v a b a n .H -
b r v las p e r s o n a s q u e Viab ía e n e l 
e s t a b l e c i m i e n t o r e s u l t a n d o c a u -
t r o h e r i d a s . 

S e c m la p o l i c í a estos a t e n t a ­
d o s s o n p r o d u c t o d e l a r i v a l i d a d 
e x i s t e n t e e n u e los a r g e l i n o s q u e 
v i v e n e n P a r í s . H o y , o r b o c i e n i o s 
p o l i c í a s r o d e a r o n el b a r r i o c o n o ­
ciólo c o n ' el n o m b r e de " G o u t e 
D ' O r " e n b ú s q u e d a f ie f o s p e c h o -
sos e n t r e l o s n o r t e a f r i c a n o s . 

L a p o l i c í a d e t u v o a c i e n t o v e i n -
l i d á s p e r s o n a s . — Sfe. 
O C H O F R A N C E S Ü S M U E R T O S 

E N U N A E M B O S C A D A 
A i s e l . — E l c u a r t e l g í n e j a l f r a n ­

c é s i n í o m a h o y q u e o c h o f r a i -
ces 'S r e s u l t a r o n • m u e i t o ¿ , t r e s 
h e i i d o s y dos d e s a p a r e c i d o s c e ­
rno c o n s e c u e n c i a de u n a e m b o s ­
c a ¡a t e n d i d a p o r los rqb< Idos a i -
ÍÍ - l inos a u n o s c i e n k i l ó m e t r o s a l 
S u r o e s t e d e A r y e l . 

E n t r e los m u e r os f ranceses ÍJ-
ÍÍU a n u n c a p i t á n y u n s e c u n d o 
t e n i e n t e . 

P o c o d e s p u é s los f ranceses l a n ­
z a r e n u n c o n t r a i a q u e d e s p u é s v ( i e 
h a b e r r e c i b i d o r e f u e r z o s y ' e l 
c u a r t e l c o n e r a l e n A r e e l d i c e q u é 
l a s p é r d i d a s r e b e l d i s • ' f u e r o n i r r -
u o n a n t e s " . So e spe ra q u e m á s 
t a de se f a c i l i t e u n i n f o r m e g l o ­
b a l de la a c n o n . — E f e . 
M U E R T E D E T R E I N T A Y C U A -

T R Ó N A C I O N A L I S T A S 
A r - ^ e l . — P a t r u l l a s m e t o r i z a d a s 

f. ancesas h a n d a d o m u e r t e a 
t r e i n t a y c u a t r o r e b e l d e s e n dos 
c h o q u e s h a b i d o s e n el c u r s o do 
las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s , 
h a r e v e l a d o u n pettavoz m i l i t a r 
f - a n c é s . — E f e . 
T A N G E R O U E D A R A I N T E ­

G R A D O E N E L I M P E R I O 
J E R I F I A N O 
R a b a t . — E l S u l t á n de M a r r u e ­

cos d e c r e t a r á e n b r e v e u n n u e v o 
e s t a t u t o p o r el q u e l a a n t i g u a 

z o n a i n t e r n a c i o n a l de T á n g e r 
q u e d a r á i n t e g r a d a e n e l i m p e r i o 
j e r i f a n o , a u n q u e c o n s e r v a r á l a 

' m a y o r í a d e s ú s p r i v i l e g i o s f i n a n ­
c i e r o s , s e g ú n i n f o r m a n f u n c i o n a ­
r l o s p a l a t i n o s — E f e . 

U N * R E V I S T A A M E R I C A N A i 
S E O C U P A D E L S U L T A N 
R a b a t — L a r e v i s t a n o r t e a m e r i ­

c a n a " T i m e " d e d i c a u n a m p l i o 
a r t í c u l o a l S u l t á n de M a r r u e c o s . 
D i c e q u e e l S o b e r a n o m a r r o q u í 

es u n n a c i o n a l i s t a á r a b e q u e sabe 
q u e u n a j o v e n n a c i ó n c o m o l a s u ­
y a p u e d e c o l a b o r a r c o n e l O c c i ­
d e n t e s i n c o m p r o m e t e r "su d i g n i ­
d a d y su i n d e p e n d e n c i a . 

" D e n t r o de l t o r b e l l i n o d e l j o ­
v e n n a c i o n a l i s m o i s l á m i c o -—con­
t i n ú a e l a r t i c u l o — , M o h a m e d V 
r e p r e s e n t a u n h á b i l e q u i l i b r i o 
e n t r e l a t r a d i c i ó n , q u e puede 
c o n d u c i r a l e s t a n c a m i e n t o , y el 
p r o g r e s o , q u e p u e d e t r a n s f o r m a r ­
se e n d e s o r d e n " . — E f e . 

C u é n t a s e c o n q u e m a s d e 

c í e n m i l p e r e g r i n o s s e 

c o n c e n t r e n h o y e n R o m o 

E l pueblo polaco manifestó esta Semana 
S a n t a s u s a c e n d r a d o s s e n t i m i e n t o s c a t ó l i c o s 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — S i g u e n 
l l e g a n d o a R o m a p e r e g r i n o s y 
t u r i s t a s y se c u e n t a que s u n ú ­
m e r o rro ba.ie e l D o m i n g o de R e ­
s u r r e c c i ó n de c i e n m i l . 

S u S a n t i d a d P í o X I I h i z o u n a 
b r e v e a p a r i c i ó n e n l a v e n t a n a 
de s u b i b l i o t e c a a las doce y v e i n ­
t i c i n c o , p a r a r e s p o n d e r a l a s 
a c l a m a c i o n e s de u n a s 5.000 p e r ­
s o n a s c o n g r e g a d a s e n l a p l a z a d e 
S a n P e d r o y a las que i m p a r t i ó l a 
b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . — E f e . 

S K M . A N A S A N T A L N P O L O N I A 
B e r l i n . — M i l l a r e s de p e r s o n a s , 

e n n ú m e r o n u n c a v i s t o h a s t a 
a h o r a , se h a n c o n g r e g a d o es ta i 
t a r d e a l r e d e d o r de las i g l e s i a s d e ' 
V a r s o v i a , c o m o d e m o s t r a c i ó n de 
l a f u e r z a que el C a t o l i c i s m o t i e ­
n e e n l a P o l o n i a c o m u n i s t a . * Se 
c a l c u l a que m á s de v e i n t e m i l 
p e r s o n a s e s p e r a b a n f r e n t e a l a 
c a t e d r a l , a ' fin de e n t r a r e n e l 
t e m p l o p a r a t o m a r p a r t e e n l o s 
o f i c i o s d e l S á b a d o S a n t o . 

Es l a p r i m e r a S e m a n a S a n t a 
d ^ P o l o n i a desde e l m o v i m i e n t o 
d e " l i b e r a c i ó n " d e l m a n d o s o v i é ­
t i c o , r e a l i z a d o p o r W . G o m u l k a , 
v en e l l a l o s p o l a c o s h a n d e m o s ­
t r a d o , c o n sus l a r g a s co l a s d e fie­
l e s p a r a e n t r a r e n l o s t e m p l o s , 
q u e c a d a vez se v u e l v e n m á s h a ­
c i a l a I g l e s i a c a t ó l i c a . — E f e . 

P A S C U A D E R E S U R R E C C I O N 
K N M O S C U 
E s t o c o l m o — L o s fieleá o r t o d o ­

x o s r u s o s l i a n c o m e n z a d o a c e ­
l e b r a r l a P a s c u a de R e « T x r r e c c i ó n 
c o n l o s o f i c i o s d e r i t u a l , que h s n 
d u r a d o t o d a l a n o c h e , e n l a c a ­
p i t a l s o v i é t i c a , d o n d e l a s cajv. -
p a n a s de sus t e m p l o s v o l v e r á n a 
s o n a r d e n u e v o p a r a p r o c l a m a r 
l a R e s u ^ e c c i ó n de C r i s t o . 

L o s o f i c i o s d e l a C a t e d r a l d e 
l a E p i f a n í a , q u e se h a l l a b a l l e n a 
de fieles, e s t u v i e r o n a c a r g o d e l 
m e t r o p o l i t a n o d e M o s c ú y p a ­
t r i a r c a d e t o d a s l a s R u s i a s , A l e ­
x i a s , c o n a s i s t e n c i a t a m b i é n d e 
l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 
o c c i d e n t a l e s . 

E n t o r n o a l a C a t e d r a l de l a 
E p i f a n í a se c e l e b r ó l a p t o c t t s i ó t t 
de l a C r u z . — E f e . 

M O N S E Ñ O R S A G A R M I N A G A 
A R O M A 
M a d r i d , — D e n t r o rio unos d í a s 

s a l d r á p a r a R o m a M o n s . S a u r ­
ín i n a g a , d i r e c t o r n a c i o n a l d e l a l 
O b r a s M i s i o n a l e s P o n t i f i c i a s . 
M o n s e ñ o r S a g a r m í n a g a r e p r e -
s e h t a r á a la Ó r g » n i z a c i O n Espa­
ñ o l a de C o o i ) e r a c l o n a l a s M i l l o ­
nes e n l a a s a m b l e a p l e n a r l a q u e 
d i c h a o r g a n i z a c i ó n c e l e b r a r á a u -
r a n t c l o s d í a s ú l t i m o s do A b r i l 
e n l a C i u d a d E t e r n a . 
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71 m e d i a n o c h e , 
* v h a n v o l t e a d a 
1 a s c a m p a n a s , 
h a n r e senado e l 
: rGlor ia i n e x c e l -
»is Deo's y el 
' A U e l u í a " en l o s 
t e m p l e s , c o m o 
p r e g ó n i u o í l o s o 
de la V i ^ H i a 
P a s c u a l . L a s so­
l e m n i d a d e s l i ­
t ú r g i c a s de l a S e m a n a San t a h a n 
c u l n r i n í d o en la g l o r i o s a Resu-
n e c c i ó n , t r i u n f o de l a O i v i n i d a ^ 
y mensa je d e e s p e r a n z a p a r a 
les í e m b r e s . . . H o y , e l o r b e e n -
t t r e c e l e b r a g o z o s a m e n t e l a fes­
t i v i d a d d e l a Pascua. Y, d e n t r o 
<íe ese m u n d o , E s p a ñ a y d e n t r u 
de E s p a ñ a , B u r g o s , qae de f o r ­
m a t ? n e d i f i c a n t e h a s a b i d o e n 
estos d í a s santo? p r o c l a m a r su 
fe v su e s p í r i t u a c e n d r a d a m e n t e 
r e l i g i o s o . 

Se h a c e r r a d o , pues , el c i c l o 
de e x a l t a c i ó n y r e c u e r d o d o l i e n ­
tes d e l a ^ j o r n a d a s luc tuosas 
evcc2dcras de la P a s i ó n y M u e r ­
te de l Reden to r . Y de nue-vo se 
a b r e n al e s p í r i t u las r i s u e ñ a s 
pe r spec t iva? d e r i v a d a s de esa 
R e s u r r e c c i ó n de C r i . n o , que es, 
a la v e z , c o m o ' d e c i m c s en l i n e a ' 
p r eceden te s , e l m e j o r mensa je 
de e spe ranza que p u e d e n r e c i o i r 
le? h c m t r e s , h e c h o s a s e m e j a n z a 
de D i o s y c r e a d o s p a r a s e r v i r l e . 

E l e s p e c t á c u l o que anoche ó í r c -
c i a n les t e m p l o s , a b a r r o t a d o s d s 

f i e l e s , e l n u m e r o 
. i n c a l c u l a b l e d e 
- c o m u n i o n e s d i s -r— — i t r i o u i d a s e a l a 
. m i s a de G l o r i a 
de l a V i g i l i a Pas­
c u a l , p r o c l a m a n 
c o n e l o c u e n c i a 
i n s u p e r a b l e e l 
r e c i o e s p í r i t u 
c o n que B u r g o s 
ha c u l m i n a d o las 

s o l e m n i d a d e s de l a ¿ e m a n a 
S a n t a . D i c e n de m o d o i n e q u í v o ­
co l a f o r m a e j e m p l a r c o n que 
n u e s t r a c i u d a d se ha e n t r e g a d o , 
e n c u e r p o y a l m a , ? l a c e l e b r a ­
c i ó n f e r v o r o s a de les d í a s s an ­
t o s , v i v i d o s con a u t e n t i c o , e s p í ­
r i t u p e n i t e n c i a l , d e t a n d i v e r s a s 
f o r m a ; e x p r e s a d o p o f los i u r g a -
l é s e s . 

Ha r e s o n a d o y a e l j u b i l o s o 
" ¡ A l l e l u i a ! " , c e r r a n d o e l p a r é n ­
tes is i m p u e s - c e n t odos l o s co­
r a z o n e s , en t c d = 5 las a l m a s por 
e l p e r í o d o de l a C u a r t s r a a y co­
r o n a d o e n l a n o c h e de aye r , con 
e l c o m i e n z o de l a Pascua d e Re­
s u r r e c c i ó n . Mas e l eco m i a ñ a ­
r l o d e ese g r i t o q u e , ' a n u a l m e n ­
te , se r e n u e v a en e l m u n d o , 1a 
de ser permanente- , de v i g e n c i a 
i n e x t i n g u i b l e en e l e s p í r i t u de 
t odos los h u m a n o s , en a r a s de 
l a p a z v e r d a d e r a , es d e c i r , la 
que e m a n a d e l C e n á c u l o y de l 
C a l v a r i o . \ . 

Oue e^e sea e l s i g n o p r e s e n t e 
y e l que p r e s i d a n u e - t r o f u t u r o , 

p o r s i e m p r e : . . — B . 1. 

l u í I n t n i i l e l o l m ! o w ü o s i l t t 

Instituto nacional 
ele Enseñanza Media 

Se r u e g a a t o d a s tes^Luimias 
q u e f o r m a n p a r t o d e l c o r o , a c u ­
d a n h o y . a l a s -once , y m e d i a , a l • 
e n s a y o q u e t e n d r á l u g a r e n Sec­
c i ó n " F e m e n i n a de F . E . T . y de 
las J. O.-. Ñ / S. ' . 

N o t a s de Educación Nacional 

G R A D U A D A A N E J A A L A / 
E S C U E L A D E L M A G I S T E R I O 
M A S C U L I N O . — C r e a d a s d o s seo- " 
e.ioncs e n es ta G r a d u a d a . ( u n a 
d e e l l a s de p á r v u l o s ) q u e d a 
a b i e r t a la • . m a t r í c u l a a p a r t i r d e l 
m i é r c o l e s p r ó x i m o , e n l a D i r e c ­
c i ó n do a i c h u G r a d u a d a , d e 9 a 
12 de l á m a ñ a n a y d e . 3 a 5 de 
la r a r d e . 

Delegación provincial 
• Abastecimientos 

N O R M A S P A R A L A E X P E - ( 
D I G I O N D E T A R J E T A S D E 
C O M P R A D E A C E I T E A C O ­
L E C T I V I D A D E S . E C O N O M A ­
T O S , ' C O O P E R A T I V A S . H O S ­

T E L E R I A , E T C . ~ A I o b j e t o d e 
e n c a u z a r m e d i a n t e u n a s n o r ­
m a s l a m e c á n i c a ae l a e x p e d i ­
c i ó n d e t a r j e t a s d e ace i t e a c o -
i» c t i v i d a d e s , e c o n o m a t o s , I l o e t e -

C O L I S E O . — " L a s laxlrojves s o ­
mos g e n t e h c m r a d a " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " D i a b l i l l o s de l u i i -
l ' o r m e " ( 3 ) . 

C A L A T K i A V A S . — " t í i ñ r a é a B a r -
b a n e g r a " <3) y " T r e s e raa i t r e s " ( 2 ; . 

C O R D O N . — " L a S t r a d á " (s. c ) . 
G R A N T E A T R O Í — " S i n t o n í a e n 

o r a " m . 
P Ó P U L l R . ~ " L a S t r a O a " (s . c .) 

y p a d r e F i t U l o " ( 3 ) . 
R E X . — " A l S u r de S a n L u i s " ( 3 ) 

y " L a s a g e n t e s d e l q u i n t o g r u p o " 
( 2 ) . 

S S l í D E F I E S T I S 

H O Y , i h a u g m a c i ó n de l a t c n i -
p e r a d a d e p r i m a v e r a 

¡ A n i n ^ a d o s b a i l e s y m a g n í f i c o s 
p r o g r a m a s l 

D e b u t de l a e x t r a o r d i n a r i a 
c a n t a n t e m e l ú d i a 1 

C O N C H I T A A R G t l E l J L F S 
y de l a j o v e n b a i l a r i n a 

p o r vez p r i m e r a e n B u r g o s 
M A R Y C A R M E N H E R R A N Z 

O R Q U E S T A " R E X " 
De 1 a 2, V e r m o u t h - B a i l e ; 3lZ¿ y 
5'/^, V a r i e d a d e s ; a l a s IVz, A n i ­

m a d o B a i l e ; ll'/z n o c h e ; 
B a i l e - E s p e c t á c u l o 

l e r i a etc,, í i a n s i d o . d i c t a d a s las 
s i fe í l í én te ' s i n s t r u c e k > n e s a ¡ a s 
q ü e h a b r á n de a j u s t a r s e loo pe­
t i c i o n a r i o s . 

' P r i m e r a . — T o d a s las .soHeir 
t u d e s • de ' ' t a r j e t a s - a u t o r i z a c i ó n 
de c o m p r a d e . ace i to se s u s e r i 
b i r á n e n e l m o d e l o % o f i c i a l ' 'Ü-
r r e s p o n d i e n t e , , i n d i c a n d o e l nu-
i ñ e r o de kikis s o l i c i t a d o s , n ú m e ­
r o d e " b e n e f i c i a r i o s , t i e m p o por 
e l q u e se- c o n s i d e r a n ' ab-^sl/ ' t i -
dos y p r o v i n c i a s u m i n i s t r a d o r a . 

S e g u n d a . — L o s E c o n o m a U . s ' 
q u e t e n g a n c a r á c t e r d o pt 'efe-
r e n t e s h a r á - A c o n s t a r e s ta c i r - . 
c u n s t a n c i a e n l a p e t i c i ó n y c i t a ­
r á n el n u m e r o o u e les h a a s i g ­
n a d o e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o 

T e r c e r a . - - L a s p e t i c i o n e s de 
H o s t e l e r í a (ho te l e s , p e n s i o n e s , 
casas d e c o m i d a s , ba re s , etc.) so 
p r e s e n t a r á n en l a Relegación 
p r o v i n c i a l de A b a s t e - C i m i e n t o s y 
T r a n s p o r t e s , c o n el i n f o r n u . d e l ' 
S i n d i c a t o r e s p e c t i v o , p a r a ser 
r e m i t i d a s a l a C o m i s a r i a G e n e ­
r a l . 

Cua r t a .—-Por l a C o m i s a r i a G e ­
n e r a l n o se a t e n d e r á n i n g u n a pe­
t i c i ó n q u e se r e c i b a d i r e c t a m e n ­
t e y q u e ca r ezca , p o r t a n t o de 
los ' i n f o r m e s p r e c e p t i v o s p a r a 
r e s o l v e r . 

Notas y avisos sindícales 

1 I E Í I M A N D A D S I N D I C A L 
C O M A R C A L L A B R A D O 
R E S : "V G . ' V N A Ü E R O S . E.sU\ 
e n t i d a d s i n d i c a l , c o l e t e a r á , a l . 
i g u a l q u é lo v i e n e f a c i e n d o on 
a n o s a n t e r i o r e s , l a festividad 
d e s u S a n t o P a t r o n o S a n I s i d r o 
L a b r a d o r , c o n los s i g u i e n t e s ac­
t o s ; "7 • 

C o n c u r s o local y c o m a r c a l de 
A r a d a , en l a p r i m e r a d e c e n a d e l 
m e s de M a y o y e l d í a 15, f e s t i v i -
d á d del San to , , a d e m á s d e ' los 
ac tos r e l i g i o s o s , los c o n c u r s o s 
d e c a r r e t a s , y t m t a s de g a n a d o , 
v a c u n o y e q u i n o y de j i n e t e s , 
e n j a e z a d o s a los que se conco 
d e r á n v a l i o s o s p r e m i o s . 

ME ¿̂K ̂ KBí* 3fe «íc DfC #í¿ 3K 

V e l a d a r e c r e a t i v a 

M a ñ a n a . ; i . las »dis dé la l a r ­
dé , el Colegio de las H i j a s <]'.• 
M a r í a . I n m a c u l a d a (Santa C l a r a , 43) 
y ' o r g a n i z a d a por las soño i i i a s y n i ­
ñ a s de l ro j j í ' ro del N i ñ o J e s ú s , ton-, 
dfíi, lugar una velada r e c r e a t i v a a 
benefieio de los pobres. 

Se pondr;') en eseenu el a u t o sií-
ora ineuta l ' A l i n a yia.jerav y 61 l io-

-Dito j ugue t e « E l canar io \ t o r m i n á n -
dose l a velachi con va r ios bai les re­
gionales. 

E l vServicia S o c i a l es u n d e ­
ber que t o d a m u j e r t i e n e c o n 
l a P a t r i a . N o l o o l v i d e s . 

A c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e l o s p a s a d o s d í a s 18 
19 y e n l a j o r n a d a de a y e r se v e ­
r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l las 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s ; N i n g u n o . 
M a t r i m o n i o s : D o n J e s ú s P e ñ a 

R e a l c o n d o n a J u l i a n a A n g u l o 
Casado , n o y a l a u n a de l a t a r d e 
e n S a n C o s m e ; d o n J o s é R u i z 
F r a i l e c o n d o ñ a M a r í a d e l P i l a r 
B a r r e i r o M a n r i q u e , h o y a l a u n a 
de l a t a r d e e n S a n J u l i á n . S a n 
P e d r o y S a n Fe i iCes ; d o n D o m i -
c i a n o Casas C a b a ñ e s c o n d o ñ a 
M a r i a J o s é Casas A l o n s o . " m a ñ a ­
na a l a s n u e v e m e n o s c u a r t o e ñ 
S a n G i l ; d o n A r c a d i o C a l v o M e -
l e n d r o c o n d o ñ a F i l o m e n a G o n ­
z á l e z A i v a r e z , m a ñ a n a a. las doce, 
t n S a n J u l i á n . S a n Peci ro y S a n 
F e l i c e s ; d o n A u r e l i o M a f t i n e z 
F e r n á n d e z c o n d o ñ a C l a u d i a 
G a r c í a A z c u n a , m a ñ a n a , a las 
doce en S a n N i c o l á s , y d o n A n t o ­
n i o V i t o r i a G a l i a n a c o n d o ñ a 
M a n a de; los A n g o l é s B l a n c o -Cá­
m a r a , m a ñ a n a , a las doce y l í i e -
(i ia e n l a C a t e d r a l . 

D e f u n c i o n e s : J o s é S á n c h e z J i ­
m é n e z de h i P l a t a , de M n ' I r d . 65 
a ñ o s . < 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
R o j o M a r t í n e z . E s p o l ó n 22 y 
P a s c u a l d e la- P u e n t e . Sa l a s T. 

M a ñ a n a , l u n e s . M i j a n g o s , A l ­
m i r a n t e B o n i í a z 4 y . L a s t r a P l a ­
za. M o l i n i l l e •-:4. | 

C é s a r F e r n á n d e z de V e l a s c o 

C A L L I S T A 
M a d r i d , 7 , 2 . » , d e r e c h a . 

T e i e í o n o . 3028 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el ses teo c o r r e s p o n d i e n t e a l 
di?, de a y e r r e s u l t o p r e n d a d o c o n 
125 p é s e l a s el n ú m e r o 440 y Con 
12,50 posetas i t odos los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s m W 

A l t a c a l i d a d y p r e c i o e c o n ó m i ­
cos , l e r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n p r o p i a de 

Cristaieiías 
V i d r i o s — Lunas — M o l d u r a s 

G l i A T I l U D . - - L o s , h i j o s y de­
m á s f a m i l i a r e s de d o ñ a C o n s u e -

M U E B L E S - T A P I C E R Í A 

ra 

V d a . G r a l m o . 7 - T f ? 1 3 2 2 

m 

E L S I I Ñ O R 

D o n J o s é S á e z M a r t í n e z 
G a p i t á n de C a b a l l e r í a , r e t i r a d o , c a b a l l e j o m u t i l a d o 
e n p o s e s i ó n de var ias , c o n d e c o r a c i o n e s . T e r c i a r i p d e 

S a n F r a n c i s c o y C c f r a d e de l a V i r g e n de l P i l a r 
F a l l e c i ó e n e l d í a v de a y e r , a los 67 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o 1Ü<- S a n t o s ' S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 
Su a p e n a d a h i . j a , d o ñ a C o n s u e l o S á e z K e y ; h e r m a n a , d o ñ a 
B i b i a n a ; h e r m a n e s p o l í t i c o s d o n . M a n u e l , d e n A l f o n s o y d o ñ a 
C a r m e n K c y T e i j e i r o ( a u s e n t e s ) , y d o n P r u d e n c i o B l a s c o M u r 

( c a p i t á n de A ' r t i U e r í a ) ; s o b r i n o , d o n P r u d e n c i o : p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a . | 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r el e t e r n o descanso 
d e l a l m a d e l finado y l a a s i s t e n c i a a las h o n r a s .Qu ieb re s y 
f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n en. -la i g l e s i a p a r r c q u i a l ' . i K i v . p a n G i l , 
A b a d , l a s p r i m e r a s h o y . a s».-- C I N C O , ^ g ü i d a m e ' n f í : - i u c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n ' ' J o s é , y e l s e g u n d o , 
m a ñ a n a l u n e s , a las D I E Z , ep. Ja m i s m a p a r r o q u i a , a c t o s p i a ­
dosos p a r los que les a n t i c i p a n l a s m á s ' e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

Casa d o l i e n t e : S a n F r a n c i s c o , 5 1 . B u r g o s , 21 de A b r i l 1957. 

• 'La H u m a n i d a d " " . G r a n F u n e r a r i a . 

lo Bárcena Arnáiz (viuda de don 
Angel Paramo), fallecida en 
nuestra ciudad días pasados, ex­
presan por nuestro Conducto su 
gratitud a cuantas personas les 
testimoniaron su .condolencia y 
asistieron al entierro y funeral 
celebrados tm sufragio del alma 
d e j a finada. 

A G R I C U L T O R E S 

c o m p r ¿ i m o s 

P A T A T A S 

para pienso de ganado 
Pasa r o f e r t a s : T I . 15-43 y 32-10 

U N A C A I D A L E Ó C A S f O N A 
L A F R A C T U R A D E L A N T E ­
B R A Z O D E R E C H O — E l d i ñ o de 
doce a ñ o s M o i s é s R ó d f i g p C o r r a l , 
d o m i c i l i a d o e n E m p e r a d o r n ú ­
m e r o 28, s u f r i ó . una c a í d a e n l a 
l a r d e de aye r , f r a c t u r á n d o s e el 
a n t e b r a z o d e r e c h o y t e n i e n d o que 
ser. a s i s t i d o e n l a C a s a de Soco­
r r o . " ' 

R E L O I E R I A G E R M A N 
c o m p o s t u r a s ga ran t i /Zadas r e lo j e s 
de todas m a r c a s . A l m i r a n t e B o n i -
f á z , 8. 

S E Q U E M A C O N A G U A H I R ­
V I E N D O — A ' i n e a i o d i a de a y e r 

•se q u e m o c o n , a t m a h i r v i e n d o l a 
v e c i n a de es ta c i u d a d Á n g e l e s V i -
l l a r t e R e b o l l o , de 43 a ñ o s , q u e 
v i v e e n V i t o r i a n ú m e r o 51 , l a 

" c u á l fue c u r a d a e n l a C a s a de 
S o c o r r o a p e c i á n d o í i e l e t ^ u e r a - á d u -
r a s de p r i m e r o y s e c u n d o g r a d o s , 
g e n e r a l i z a d a s , e n m a n o y a n t e ­
b r a z o - d e r e c h o s . • 

R e l o j T E C H N O : 
T é c n i c a m e n t e p e r f e c t o 

P o r t a l e s A n t ó n 

ENFERMO GRAVE. —LV- U?ja 
úlcera gastro-duódenal f':c asis­
tido en" la Casa de Socorro, a 
mediodía de ayer, José 'Rujz Vi -
nuesa, natural de Luarca (Astu­
rias), de 40. años, casado y ;:oi-
nalcró míe-se hallaba circue.-i 
ciaimento en ' nuestra óiüd,ad. 
Drspucs de reconocerle el inédi-
éo dispuso su traslado al ¡io.- p i -
tal provincial. 

L A S f c N O i i A 

- F a l l e c i ó e n el d i a d e a y e r , a los 79 anos de e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n .de Su S a n t i d a d 

( D . E .^P. ) 

Sus a p e n a d o s h i j o s , d o n G e r m á n , d o n I saac , l i n o . D o i o t c o 
( K e l i g i o s d B e n e d i c t i n o , e n A u s t r a l i a ) , d o n M a r c i a n o , d o ñ a A u ­
rea y d o ñ a B e n i g n a . L ó p e z ; L i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a L e o n o r R o ­
d r í g u e z , d o ñ a P e r f e c t a . R í o , d o ñ a P a u l i n a A l e g r e y d o n L u i s 
S a d o r n i l ; n i e l e s , b i z n i e t o s , sobrinos. , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N a s u á a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s ­
t r o S e ñ o r en sus o r a c i o n e s y les s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a las . 
h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a C a p i l l a de 

. las H e r m a n i t a s , m a ñ a n a a l a s O N C E y a c t o s e g u i d o l a c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é ; ac tos de c a ­
r i d a d p o r los que j e s q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

Casa d o l i e n t e ; S a n t a C l a r a , 53. 
Burgos . . 21 de A b r i l de 1957. 

G r a n F u n e r a r i a " L a Cruz" . . 
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BOLETIN METEOROLOGI­
CO comprensivo do 1Q$ datos re-
Gogidos ayer. oh e): Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me­
d í a ; , 
, Harometro.—A'las ocho de la 

mañana , 6 í U , 4 ; a las dos de la 
tarde, 691,2: a las siete de la tar-

' de, 690,8. 
Temperaturas.—Máxima a la 

sombra, 14,4 grados, a las 17,30 
horas; mín ima a la sombra, 3,6 
grados, a las 6.30 horas. 
, Dirección y velocidad del vien­
to.—A las ocho de la máñáná, 
NE.—10.8 Kms.: a -las dos de la 
tEirde, NE.—21,6 Kms.; a las sie­
te de la tarde, NE.--10,8 Kms. 

Recorrido, 303,3 Kms. 

edad. A su apenada hija,; d o ñ a Con­
suelo S á e z R e y : he rmana , hermanos 
po l í t i co s , en t ro los que . f i pu ra e! 
c a p i t á n do A r t i l l e r í a , don P ruden ­
cio Blasco M u r y resto do l a ' fa -

/ft i i l ia dol iente , hacemos presente 
nues t ro sent ido p é s a m e . 

A s o c i a c i ó n C u l t u r a l 

i b e r o a m e r i c a n a 

Mañana habrá sesión de cine 

y el martes pronunciará una 

conferencia la señorita 

Martínez Acltores 

P r o s i g u i e n d o la s e p e de a c t i ­
v idades que d e s a r r o l l a l á A s o c i a ­
c i ó n C u l t u r a l I b e r o a m e r i c a n a y 
c r g a n i z á d - i p e r su A u l a el- d i ñ é , 
se d a r á m a ñ a n a , l unes , a las o c h o 
menos c u a r t o d : la t a r d e , una i n ­
t e re san te s e s i ó n 1 en la . t cos tum-
b r a d a ve l ad a. sem á n a 1 i 

• A s i m i s m o , e l m a r t e s , 1 i . s t a 
de l L i b r o , p r o n u n c i a r á una cha r ­
l a en los locales de la As; ; : i;iciói"i, 
la s e ñ o r i t a L t i c i l a M a r t i n e z - A c i t o -
res , que d i s e r t a r á acerca d . l l i ­
b r o , c c m p l e t a n d c su d i s e r t a c i ó n 
cen p r o y e c c i o n e s . 

Nues t ros l e l ó r o n o s : g^lS y 1280 

BURGOS 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al jueves 

2 1 de Abril de 1927 

N I H B S T R O Rydrao . Prelado, el Dr . S»*-
gura, r e p a r t i ó ayer la C o m u n i ó n 
Pascaal a los enfermos aeogklos 
on o] H o s p i t a l del Rey. Asintie­
ron al acto las p r imeras au to r i : 
dueles de la e iudad. 

•'• K S \a s e s i ó n celebrada ayer pur 
hi c o m i s i ó n Permanente del Avun-
l anden to , se eone»«dLó a u t o r i z a c i ó n 
al C i rcu lo C a t ó l i c o de Obreros pa. 
j a ostentar el escudo de la Ciudad. 

T a m b i é n f i l é ' tomada en cons í i 
• d e l a c i ó n una propuesta del cap i tu i 

l a r s e ñ o r Sancho, sobre que se 
tenga en cuenta en el plan d,. 
obras <lel e m p r é s t i t o la construe-

. Ción de pasos, s u b t e r r á n e o s en los 
pasos a n ive l f e r r o v i a r i o s de San­
ta Dorotea, cal le de .Madrid y San 

• Zotes. 

SI-; ba t e r m i n a d o la p l a n t a c i ó n ¿«i 
Hüü.OlK» pinos en «La B r ú j u l a » 
6.01)» en el p á r a m o de V i l l a l v i l l a v 
3.(HíO m á s 20 k i l o g r a m o s de semi-

^ l i a , que se ba ent regado al A y u n ­
t a m i e n t o por el Consejo / P r o v i n l 
c i a l de F o m e n t o , para repoblar el 
Cas t i l lo . A estos t rabajos l ia co? 
operado e c o n ó m i c a m e n t e l a IMpu-
t a c i ó n p rovUie ia i . ' 

IR L A t e m p e r a t u r a n i á v i m a d.e boy 
ftté de 24'1 a !a sombra y la mí­
n i m a a la sombra di- 5*4. 

S e c c i ó n d e A h o r r o l o í a n l i l 

A p a r t i r de m a ñ a n a l u n e s , se p o n d i á u a d i s p o s i c i ó n de 
n u e s t r o s i m p c s i l o i e s las n u e v a s h u c h a s e n p l á s t i c o de a p e r ­
t u r a t l e c t r e - m a g n c t i c a , e n a l q u i l e r y v e n ^ i . 

T a m b i é n se i n v i t a a los poseedores de h u c h a s m e t á l i c a s 
de l a n t i g u o m o d e l o , e n l a c a p i t a l p a r a p r e s e n t a r l a s en las O f i ­
c i n a s d e l H o m U l h i y c a l l e de M i i a n d a p a r a - s u c a m b i o p o r los 
n u e v o s m o d e l e s . -

L E T R A S D E L U T O . - A los 79 
ados -de odad y con fo r t ada con los 
Santos Sasramentos y la B o n d i c i ó p 
A p o s t ó l i c a do Su Sant idad , dejo 
ayer de ex i s t i r la s e ñ o r a doña, C á n ­
dida. L ó p e z Sadorn i l . 

•Descanse en paz el a l m a do la f i ­
nada y rec iban la, e x p r e s i ó n do 
nüea t i i a •cpndolei jcia sus a t r ibu lados 
hijos, c u l r c los que se, encuen t ra ,01 
H e r m a n o Doroteo CreliglÓSO Bene­
d ic t ino , residente en A u s r a l i a ) ; h i ­
jos po l í t i co s , nietos y d e m á s deu­
dos. 

E l s e ñ o r . don J o s é S á e z M a r t í ­
nez, c a p i t á n do C a b a l l e r í a , r e t i ra ­
do, e n t r e g ó ayer su alma, a Dios 
Nues t ro S e ñ o r . Contaba 67 a ñ o s de 

' J u n t a g e n e r a / o r d i n a r i a , 

Se c o n v o c a a los Sres. A c c i o n i s t a s de esta S o c i e d a d a J u n t a 
G e n e r a l O r d i n a r i a , que se c e l e b r a r á e n B u r g o s , e l d í a 6 de 
M a y o de 1957 a l a s 12,3C h o r a s , e n e l d o m i c i l i o s o c i a l de es ta 
S o c i e d a d , c a l l e M a d r i d n ú m e r o 1. a l o b j e t o de s o m e t e r a s u 
e x a m e n y a p r o b a c i ó n , , l a M e m o r i a , B a l a n c e ' C u e n t a s y D i s t i i - . 
l u i c i ó n de B e n e f i c i o s d e l E j e r c i c i o 1956. d e s i g m a c i ó n de C e n s o -
vos de C u e n t a s p a r a . e l E j e r c i c i o de 1957 y a d o p c i ó n de !o,i 
a c ú t r d o í que p i c c e d a n t o n a r r e g l o a l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s . \ 

P c d r á r r a s i s t i r a l a J u n t a , a q u e l l o s a c c i o n i s t a s que a c r e d i ­
t e n ú i c a l i d a d de t a l e s , e x h i b i e n d o los t í t u l o s q u e posean o el 
r e s g u a r d o de s u d e p ó s i t o e n l a S u c u r s a l d e l B a n c o de B i l b a o 
"d? ( - t a p l a z a 0 en las O P c i n a s de es ta S o c i e d a d , c o n cinco1 d í a s 
de a n t e l a c i ó n a la r e u n i ó n , d o n d e se les p r o v e e r á de l a o p o r ­
t u n a t a r j e t a de a s i s t e n c i a . 

D u r a n t e les q u i n c e d í a s a n t e r i o r e s a la c e l e b r a c i ó n de Ja 
J u n t a , e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n de los Sres, . A c c i o n i s t a s , Ja M e m o ­
r i a . B a l a n c e y C u e n t a s d e l E j e r c i c i o , a s í c o m o l a p r o p u e s t a d e 
la D i s t r i b u c i ó n de B e n e f i c i o s y el i n f o r m e de los A c c i o n i s t a s 
Censores . 

B u r g o s . 10 de A b r i l de 1957. 
E L C O N S E J O D E A D M I N I S T K A C I O N 

AíifilENDOS 

A B K E N Ü A R I A l a ca­
za v.en • Jfincá. p a r t i c u l a r 
0 t é r m i n o m u n i c i p a l de 
P a l c n c i a ó B u r g o s , 
abundan te en perdiz". 
Ofer tas a 1 A p a r t a d o 
GCíi do Bilbao. ' 

AUTOMÓVILES 

Y ACCES0BIO8 

C O M P R A M O S - vende-
denios camiones ga-s' 
o i l , gaso l ina , nuevos y 
u s a d o s, a d m i t i e n d o 
cambios . Gara je «As». 
Cal le Sa lamanca , 15 
( M e t r o E s t r e c h o ) . M a ­
d r i d . 

A t i T O M O \ U L I S T A S : 
M a t r i c u l a c i o n e s , T r a n s ­
ferencias , ca rne t s con­
d u c i r . G e s t o r í a Sanz. 
V K N ' D O c a m i ó n 4 to ­
neladas, t oda p rueba o 
c a m b i o por fu rgone ta 
1 ó 2 toneladas. A n t o ­
n io M a r t í n e z . Cast roje-
i iz . 

\ E S D K moto L u b e 
125 ,0 .0 , t oda prueba. 
I n f o r m e s . I s i d r o M i -
íruel A r n a i z . Calvo So-
telo, 9. 

M O T O R B e d f o r d ga­
sol ina 21 H P . . moder­
no, vendo. V i t o r i a , 31. 
T e l é f o n o 4903. Burgos . 

VTfiNDO ba ra to y en 
buen estado, c i c lomo-
t o r I r e s a 47 c e , exento 
de pa ten te y car-nct. 
R a z ó n Ciclos P é r e z Ce-
c i l l a . 

I A ü T O M O V I L I S T A S I 
M a t r l c u l a c l ó n a u t o m ó -
v ü e a y motoc ic le taa , 
t r ans f e r enc i a carne ts 
conduc to r . O ft • t o r i • 
Q u l n t a n l l l a . 

\-M.VDK>l(>S 6 á i r i id n 
F o r d oql i ipndo con JHO^ 

. . tó r Diese l , huevo. P ine­
do,, M i r a n d a , 12. 
A; E N D O moto M V 
A o u s t a . 125 ce., 4 v é -
iocidades. • mal i - iculadci , 
con 3.000 k i l ó m e t r o s , 
b i u n precio. R a z ó n . C i ­
clos Q u i n t a n i l l a . 

COLOCACIONES 

SE N E C E S I T A c a m á -
rora en H o t e l M o d e r n o . 
O F I C I A r m e c á n i c o 
bien impuesto, neces i ta 
OiaJla y D í a z , V i t o r i a , 
n ú m , 51.-
•SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha, buen sueldo. L a i n 
Ca lvo . 17,. p r i m e r o . 
S E N E C E S I T A ch ica . 
San J u a n , 9, 2.-, i zqda . 
S>; N E C E S I T A mucha ­
cha m a t r i m o n i o solo. 
Condestable, 4, 5.°, de­
recha . 
N E C E S 1TO .canteros 
sepan - labrar p i e d r a y 
hacer pa red . Pago 7 
ptas. h o r a . L o r e n z o 
R u i z . R e g u m i e l de l a 
S i e r r a . 
SK N E C E S I T A mucha ­
cha. I n f o r m e s Fruten ' :} . 
Z a c a r í a s . Calle San L o ­
renzo. 
C H I C A S se neces i tan 
en t a l l e r de pun to . I n ­
fo rmes L á C o n f e c c i ó n . 
P laza J o s é A n t o n i o , 3 L 
M U C H A C H A se necesi­
t a en bar - r e s t au ran t e 

: « M i r a f l o r e s v 
S E PBJECISA o f i c i a l y 
ayudan te p in to re s de 
a u t o m ó v i l e s . R a z ó n : 
T e l é f o n o 3392 u O f i c i n a 
de C o l o c a c i ó n . 
SE N E C E S I T A Chica , 
i n f o r m a d a y sabiendo 
cocina, buen , suel-io y 
poca f a m i l i n . t r a d t T p é s 
MonAaa. i , d e á n . ' 

dices so necesi tan. Fá-uu,virnft,J 1 «Lrt if tO 
b r i c a de Sopa. R o n d a , 
n ú m . 10. 
S E N E C E S I T A c h i c o 
do 14 a 16 a ñ o s . M o n e ­
da. 21. 
S E P R E C I S A m u c h a ­
cha con i n fo rmes . C o n ­
destable, 4. 2 . V izqda . 

S £ N E C K S 1 T A m u c h a -
cba sepa o h l i g a c i ó n . 
buen sueldo. T e l é f o n o 
4215. 

S E H A L L A vacan te l a 
d u l a de ¿ n m a d o de t r a ­
bajo do V i l l a l o n q u é j a r . 

8ÍE X L Í K S I T A c h i c a 
o ^asistenta, poca f a m i ­
l i a . S o m b r e r e r í a , 1, 2.". 

S E N K C F S I T A m u e b a -
cha con in fo rmes , dos 
personas. - P r i m o R i v e ­
r a . 6. p r i n c i p a l . h a b i ­
t a c i ó n 4. . 

M I C H A C H A para po­
ca, f a m i l i a se necesi ta . 
Merced , 5. 4.'-, i zqda . 

A S I S T E N T A jpVen y 
f o r m a l , nec&sito. E ^ i r n á p 
G o n z á l e z . 18. ! > , iZq<M. 

S A S T R E necesi ta a y j -
danta .y P laza J o s é A n ­
t ó n io,y 31.. 

S E N E C E S I T A mu."Min­
cha para m a t r i m o n i o . 
Pláz 'a Rt-:y San F e r n a n ­
do.- p r i m e r o . 

P O L L I T O S de l a acre­
d i t a d a G r a n j a J a n é de 
Reus , Con t ro l ada por 
C E A S . Razas: L a - j -
h o r n , Rhode y P r a t . 
Representante , B l a s 
L ó p e z . San Juan , 24, 
p r i m e r o derecha. Te­
l é f o n o 1953. 

L A N A S , borra , corcho, 
v e n t a p o r m a y o r y de­
t a l l , se rv ic io a d o m i c i ­
l i o , l avadero m e c á n i c o , 
C o l c h o n e r i á M a r t í n e z ! 
Genera l M o l a , 1. T e l é ­
fono. 2759. 
( O N T R A T I S T A S : com­
p r o bolsas de papel va­
cias de cemento. Ma te ­
r ia les do C o n s t r u c c i ó n . 
Calle M a d r i d , 24. T e l é ­
fono .4119. 
CO.MO nuevo vendo bo­
n i t o vestido n i ñ a , p r i -
njora C o m u n i ó n . -Calle' 
Br iv iesca . 6 y 8, . - l . - .' 
V E X D O basura, te ja 
c u r v a y cocina e c o n ó ­
mica - n ú m . 6. M á x i m o 
Ru iz . San Ped ro de la 
Fnonte . 
VLi .VDO traje n i ñ o p r i -

• m c r a C o m u n i ó n . Calle 
R i v a l a m o r a , n ú m . 5.'. 
P O L L I T O S ambos se­
xos 7,50. A v í c o l a M a ­
r í a I sabe l . G r a n j a au­
tor izada. San G i l . T. 
SE V I : \ ' I > L silla . 1 -
n i ñ o . Alfareros, ' fj'.l. 

V K X I X ) precioso t r a j e 
n i ñ a , p r i m e rn Comu­
n i ó n . Burgense , 8. 2.". 
V E N D O puer t a de p i ­
no en t re t a l l ado , 1,05 
ancho por 2,35 a l t o , 
m a r c o 18- ancho. I n f o r ­
mes esta » A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
M A Q U I N A S pun to pa­
tentadas ; p roced imien to 
i t a l i a n o con a p á r a l o 
d i b u j o s ( Jacquards ) . 
Rema tado ra s t res h i -
1 o s. M á x i m a s ga ran ­
t í a s . Fac i l idades . I m ­
per io . M o n t e r a , 32. M a ­
d r i d . 

G R A N J A « L a F l o ­
r i da i de A r t i e d a 
^ N a v a r r a ) , con 
4.000 patos on ex-

• p l o t a c i ó n - le o f re -
c e a usted las 
m a g n i f i c a s pa t i t a s 
K h a k i Campbe l l , 
p u r a sangre ho­
landesa , exentas 
xou i imen te de las 
plagas y enfe rme­
dades que padecen 
las ga l l i nas y c u ­
yas puestas sobre­
pasan con f a c i l i ­
d a d los 300 hue­
vos anuales. E n ­
cargos de pa t i t as 
y fo l l e t o . g r a t i s d V 
la G r a n j a « L a , 
F l o r i d a >, callo Es ­
l a v a , 6. T e l é f o n o , 
1462." P a m p i o n n . 

P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
dro . Santa Clara , 46. 
T e l é f o n o 4117. 
S E L L O S usados de Es­
p a ñ a , corr ientes , com­
p r o cua lqu i e r can t idad . 
T e l é f o n o 1079. D é 10 
a 2. ; 

P O L L I T A S superse] ec-
cionadas. Todas eda­
des. H i j o s A b e l G o n z á ­
lez. M i g u e l Iscar , 14. 
V a l l a d o l i d . 
I I I G O ^ Fraga e x i r . i . 
caja a r roba ochenta 
peseta.s\ d ispongo c ien 
cajones. H i g o s f inos 
saco siete pesetas k i l o 
dispongo dos m i l k i ­
los. C o n f i t e r í a A r r a n z . 
Sap Pablo. 
V E N D O ves t ido n i ñ a 

•pr imera C o m u n i ó h. 
Huelgas. 37.. 
S E V E N D E t ra je b lan-
co ¡ i i u n e r a C o m u n i ó n 
de n i ñ o . San Lorenzo. 

V K X D O tra je d é n i ñ o , 
j n i m e r a c o m u n i ó n . San 
Pedro G a r d e ñ a . 5. 1. ' . 
V K S T í D O c o m u n i ó n 
n i ñ a , de o r g a n d í suizo, 
v.-ndo. San P e d i o C-rii-
de^a, 1. 3.", .leba. 
V E N D O bic ic le ta • nue-
•.a cQüiplei . i G . A i C . R u -
x.ón K0. v iv iendas , por­
tal D . .5/ ' deba. G á m p -
liál I >ia£ ' l aborah l . s ! 
n 2 v 7,30 a 10 Fosfivris 
todo el dia . 

S ó S ^ c S i U Ñ A D O S Y APEROS 
Í5. 2.". — " 
P E B H O p e í - d i g u é i o se V E N n # m á q u i n a gua-
vende. R a z ó n C á m i s c - d a ñ a d o r a , buen uso. 
ría Hernando.. Plaza Jo- F é l i x Sendino. V i l l a -
sé A n t o n i o , 10. sandino . 

SE V E N D E N "dos ye-
/ guas p r e ñ a d a s a l con­

t r a r i o , h iacbo de dos 
a ñ o s . T r a t a r con Ge-
d e ó n V i l l a f r u e l a en M a -
h a m u d . 

FINCAS _ / 
M A R T I N E Z vende p i ­
sos a es t renar en v a ­
r i a s z o n a s . 50.000-
80.000 y 100.000 pesetas. 
I n f o r m e s . Genera l M o ­
la. 12. 
C O M P R O piso p r i m e ­
ro o segundo, c é n t r i c o , 
l ib ro , dos o tres hab i t a ­
ciones, con o s in coci­
na. Ofe r t a s T e l é f o n o 
22S6. 
V E N D O bon i to piso . l i ­
bre , 4 ampl i a s h a b i t a ­
ciones, cocina g r a n d e 
con despensa, b a ñ o 
completo , prec io oca­
s i ó n . Can te ro . Concep­
c ión . .2 
V E N D O local y pa t i o 
con o s in v iv ienda , ca­
l le San Pedro C á r d e n a , 
p ropio c a r n i c e r í a . a l ­
m a c é n o gua rda r ca­
m i ó n . S o m b r e r e r í a , 8, 
3.5. B u r g o s . 
\ E N U < J p r ime r piso 
eon locales para, t i enda , 
bien s i tuado, «allin^-ros. 
y p i i i i o s . pócá cont r j r 
hncion, C ^ r r e t e r á j dé 
Arcos. In formes en es 
la Afl lnj in iHtraí ión. 

S E V E N D E c a r r o bue­
yes, fac i l idades pago 
en Cas t romorca . T r a t a r 
d í a 22 F r a n c i s c o Cal ­
zada. 

V I J N D O , c a r r o de p a r 
de m u í a s . V í c t o r M u ­
ñoz . ^Los B a l bases. 

V E N D O vac;i holande-
.sa con 35 c u a r t i l l o s le-", 
che. M a n u e l Aguilar . -
H o s p i t a l -del R e y . 

V E N D O tres m á q u i n a s 
segadoras en buen uso 
y dos bravanes. E loy 
Aiva rez . en V b l j e j e r á . 

SE V E N D E un c a i r o 
seminuevo de ' p a r y 
m á q u i n a segadora. V i r ­
g i l i o T e i n i ñ n . R é v e p g a 
dé M u ñ ó . 
T K I í N E R A r e c i é n na -
cidrt. ox t i . - io i ( l ina r i a , ele 
Vaca de t r e i n t a , y c i u -
eo l i t r o s d ia r ios , sje 
vende. í í í a n j a Mdliríej ' 
Búr tcos . 

; ( i A N A D E R O S ! . D i s-
' á r ro l l o , engorde en to ­
do g á n a d o , incluso aves, 
economizando t i e m p o y 
pienso, usando « F o s f o -
fe r rosa o Engorde Cas­
t e l l a n o » , s i n o con v i t a ­
m i n a s y aceites baca­
lao, 

SE V K N D I - : un toro de 
dos a ñ o s para r ep ro ­
d u c c i ó n . P a r a t r a t a r en 
V i l v i e s t r e _ d e l P i n a r 
con D o m i n g o Marcos . 

V K N D O c a n o varas 
con to ldo y apare jada 
en buen uso. T r a t a r 
con Hosé Pascual , en 
Cas t r i l l o del Va! . 

SE V E N D E macho 
t res a ñ o s por sobran­
te ganado, ocho dedos. 
T r a t a r G r e g o r i o . He­
r reros . Mazue la . 

si-: V E N D E g á y i l i a i j o r a 
de rastros., b r a v a ñ t y 
grada . E m e t e r i o Gon­
z á l e z R u i z . G r i s a l e ñ a . -

V E N D O macho de treTs 
a ñ o s m a r c a sobre dos 
dedos. T r a t a r Eugen io 
R a s t r i l l a . O l m i l l o k dt? 
Sasan ió r i i 

MUEBLES 

SJB V E M U ' : despacho 
d é lu jo . Condestable, 4; 
5 -, dol ía . 
V E N D O butacas y me­
sas de t e r r aza en buen 
estado. Res tauran te P i ­
nedo. . . 

PÉRDIDAS 

P K I Í D I D A t a m b o r de 
' f r eno c a m i ó n en car re­
t e r a B u r g o s a S á g u ñ -
to . t r a y e c t o Burgos-Sa­
l a s In fan tes . G r a t i f i c a ­
re en t rega B e r n a b é P é ­
rez n ú m . 1. 
H A L L A Z G O per ro Jo­
bo. E n t r e g a r é quien 
ac red i te s e r d u e ñ o . 
A g u s t í n Cas t i l lo , Pad i ­
l l a de A r r i b a . 
H A L L A Z G O cpbier ta 
de c a m i ó n . E n t r e g a r é 
B a r r i a d a H i e r a . Iglesia... 
8. V inos . Pablo H o r t i -
g ü e l a . 
E X T K A V I O ca r t e ra 
d o c u m e n t a c i ó n . G r a t i ­
f i c a r é en t re j j a C a á á 
Eoeos. H o s p i t a l d e l 
Rey. 
P K l í D I D A rosar io l u ­
nes,* guan te gr i s . G r a t i ­
f i c a r é Calera, 13. 2.,V 
izquierda . 
P E R D I D A reloj pulse­
r a desde iglesia San 
Lesmes á calle San 
J u a n . G r a t i f i c a r é San 
Juan , 37. I»1'. 

TRASPASOS 

j G R A N o c a s i ó n ! Ti'ú& 
paso t i enda U l t r a m a r i ­
nos m i t a d su prec io 
v e n t a s inmejorab les , 
c l ientes solventes. I n ­
fo rmes ch esta A d m i -
n i s t r a c i n . 
O C A S I O N : A m p l í s i m a 
t jenda c é n t r i c a , p r o p i a 
cua lqu ie r n e K o c i o. 

_:'.3.()00. l i e n t a 375. B u r ­
gense, 10. puert'a, 13.* 
SE T R A S P A S A loca! 
entresuelo p'ropio para 
of ic inas o . p e l u q u e r í a , 
j u n t o cal le Santander . 
I n f o r m e s . Fo tos V í c t o r . 
Avel lanos , 4. 

VARÍOS 

P E N A L E S , caza, auto­
m ó v i l e s , pasaportes, do­
cumentos .toda E s p a ñ a . 
, G e s t o r í a , S a n t a m a r í a . 
Calera, 37. p r i m e r o . 

HUÉSPEDES 

D O V p e n s i ó n é a b a l l é r b 
22 ptas. comple ta , hay 
t e l é f o n o y hapo. O a l l é 
Br iv icsc j i * n ñ i n , 13, hf\-
b i t a c i ó n 8< s 

T R A S P A S O local pro-
l)io p e s c a d e r í a o pana-
<leria en Pisones. San 
Ped ro v San Felices, 
29. L ^ . dcha. 
S»; T U VSJÍ»A.SA barbe­
r ía poi- . nú podarla 
• f i i i d c i . ln furm' -< est:i 

A d i n i a i s u a c i ó n . 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . P rec ios 
ventajosos. Calle 
V i t o r i a . 13. T e l é f o ­
no, 2852. 

L I C E N C I A S , pasapor­
tes, c e r t i f i c a c i ó n pena* 
les, - ú l t i m a s voluntadea. 
T r a m i t a c i ó n r á p l d 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l l a . 
P I S O S : A c u c h i l l a d o * 
Barn izados , E n c e r a d o * 
L i m p i e z a s « . P u l i d o r » . 
L a í n Calvo . 7. T e l é f o ­
no 86-99. 

D O V m á q u i n a guantes 
hacer dedos y confec­
c ionar chaquetas pun­
to. San J u a n . 3/3." . ha­
b i t a c i ó n 9. 
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£ , s tó / i a ú ? i p o r r a t i f i c a r los t ra tados de M e r c a d o Gprrtün y C o m u n i d a d A t ó m i c a de E u r o p a J i n n a d o s en R o m a el 24 de 
í l l i m o . P e r o ( a ú n c u a n d o , por e j e m p l o . B é l g i c a , e s c a l d a d a 7)or-lo q u e - o c u r r i ó en el c a s o de l a C o m u n i d a d D e / e n s i v a 

r y a 

y's'ús m i e m b r o s " , se s in te t i zan los e l ementos de l u i d o e s e n c i a l e s p á r y c o m p r e n d e r el a l c a n c e y l a t r a n s c e n d e n c i a , de l m e r c a d o 
cbmún. ". . - ' » v . , , • • , 

E l m a p a — " M e r c a d o europeo y á r e a de c o i n e r c í o l i b r e " — i n d i c a en negro l a s n a c i o n e s del m e r c a d o l i b r e ; e n r a y a d o 

[ l i l l I E i f 

los- n ú m e r o s colocarlos b a j o los ¿ t i m ó l o s en cada- t e r r i t o r i o s e ñ a l a n e l l u g a r que d i cho t err i tor io ocupa, dentro de la. c o m u ­
nidad en lo. r e f erente a p r o d u c c i ó n . • v 

C i f r a s : B E N E L U X ( H o l a n d a , B é l g i c a y L u x e v i b u r g o } : E x t e n s i ó n , 65.500 k i l ó m e t r o ^ c u a d r a d o s ; p o b l a c i ó n , 20.100.000 
habilantes'; p r o d u c c i ó n to ta l ; 16.900.000.000 de d ó k í r e s ( c e r c a de setec ientos ve int i s i e te m i l m i l l o n e s de p e s e t a s ) ; expor tac iones , 

des; 

seis núl mi l lones de p e s e t a s ) ; i m p o r t a c i ó n , 4.700.000.000 de d ó l a r e s u n o s dosc ientos dos m i l mi l l ones de pese ta s ) . A L E M A N I A 
O C C I D E N T A L : m t e n s i ó n , 2 4 7 . 9 0 0 - k i l ó m e t r o s cuo f l rados ; p o b l a c i ó n , 50.600.000 h a b i t a n t e s ; p r o d u c c i ó n to ta l , 38.100.000.000 de 
úólarví' 
p m k 
ilómcl 
mi íhnes de pese tas ) ; e x p o r t a c i ó n , 1.900.000.00,0 d e d ó l a r e s ( u n o s o c h e n t a y dos m i l m i l l o n e s de p e s e t a s ) ; i m p o r t a c i ó n , 
2.700.000.000 de d ó l a r e s ( u n o s c iento diecise is m i l mi l l ones de p e s e t a s ) . H e m o s r e d u c i d o a k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s la$ m i l l a s 'en 
([ue vi 

íraíc/',.. 
ae á c e 
turas inglesas r e c o r d a r e m o s que f 'mi l" qu iere d e c i r m i l l o n e s ; " b i t . " , m i l l a r e s - d e m i l l ó n ( " b i l l i o n s " ) ; " U . & ' 
rUni ted S t a t e s ) ; " U . K . " , I n g l a t e r r a ( " U n i t e d K i n g d o m " o R e i n o U n i d 

E s t a d o s U n i d o s 
i d o ) ; y " U . R . S . S . " , n a t u r a l m e n t e , R u s i a . L a s c i f r a s co -

I m d a s bajo los t í t u l o s i n d i c a n los totales m u n d i a l e s : " E u r o r n a r k e t " es m e r c a d o e u r o p e o ; "o ther" , o tros p a í s e s , es dec ir , e l re s -
ío (kl m u n d o no especif icado en c a d a g r á f i c o : 

Ha.y que a ñ a d i r que A r g e l i a es u n c a s o ' e s p e c i a l . M i e m b r o del m e r c a d o c o m ú n p a r a c a s i todos los efectos, es t ratado , 
no obstante, e n c i er tos asninios t o m o t e r r i t o r i o (le u l t r a m a r de las naciones , de l t ra tado . 

a la 
los 
toser u n a presa pos ible p a r a R u s i a . 

^ é i s i m o s e g u n d a e x p l o s i ó n 
"nentál j iücloai^ rusa desde 
Je ^ t i e m l ^ r e de 1949 í la , 
'en diez d í a s : el 3., el 6, el 
c! 13 de A b r i l en cu r so ) Via 
,a coincidir con l a violexit í- • 
Polémica susci tada en A l c -
wcidental por l a dcclara-

^ti-atómica.v de los dieciocho 
.alemanes del Oeste. 4a xnani-

Cl011 do la « s o l i d a r i d a d » con 
^ través de R a d i ó - B e r i l n - É s -
• 'os físicos alemanes dé l a 
0ja' y la p u b l i c a c i ó n do la 
Propuesta de d c s á r m « ato-

'ormulada por •<•! reprosen-
2 Estados Un idos en la 
L-C,a do L a n c a s t o r " H ó i l s c 
geion de los t rabajos del 
m de desarme de lá . O N U ) 

c,ona en Londres , propues-
sido (una vez m á s ) re-

m URSS. 
infContecimiento-s —la ' é x -
"Hima y u i nega t iva rusa 

:c¿5¿ pecci«n eficaz (que ñ o 
fe- flírn'fica l a negativa, a 

«fa experimentos m i c n -
^ d e c l a r e u p roh ib idas Tas 

; ^ c u m p l i r í a su c o m p r o -
Kl l e? yGniúo a clai" l a r a z ó n 

' Adenauer cuando h a 

' i 

"otai-
it ¡n . a 105 sainos a lema-
Kr¿l0i' hubi01'a sido d i r i g i r fccion^ a M o s c . . 

!¡NM francesa d e t ranspor -
A w , 1dfcI arzobispo M a k a -
ier. ,a v i s i t a de V ó r o c h i -M de! 

- i la 

dad de sa lvar l a t r a d i c i ó n y l a i n ­
dependencia m u s u l m a n a . 

- L a i n f l u e n c i a de Nasser h a cre­
cido a ojos vis tas en el e j é r c i t o j o r -
dano desde que, en Oc tubre de 1956, 
este! ú l t i m o , el s i r io y el eg ipc io 
t i enen u n m a n d o c o m ú n . 

Ñ k t m l s i , a d e m á s de eomun i s to i -
de, os- p a r t i d a r i o de la. f e d e r a c i ó n 
s i r io - jo rdana , que t a m b i é n desean 
ios pa los t in lanos del occidente de 
J o r d a n i a (unos dos te rc ios de l a 
p o b l a c i ó n ) . 

E n J o r d a n i a h a b í a , cuando esta­
l ló el con f l i c to , dos unidades m i l i -
tores s i r i a s ; en l a f r o n t e r a se s i ­
t u ó i n m e d i a t a m e n t e t u n a te rcera , 
con carros rusos! E l resu l tado f u é 
que el I r a k , por su par te , c o l o c ó 
igua lmente , en su p r o p i a f r o n t e r a , 
t ropas dispuestas • a • i n t e r v e n i r con­
t r a las s i r ias en cuanto é s t a s se 
moviesen, y que Saud de A r a b i a , 
po r su par to , se p r e p a r ó a a c t u a r 
en é í m i s m o sent ido que el I r a k . 

Con este t e l ó n de fondo se h a 

m JARDINES ?MACETAS con 

estado s o v i é t i c o ) a 
'N'0r resPuesta de Oslo a 

í cuVoe.ga !10 a b a n d o n a r á la 
f t f e*»»—¿cté r es esencial-

^ahu/ Vo>' son apar te las 
"egociaciones ' sobre 

Suez, y la s o l u c i ó n . 
uem-, j -^Soeiacionos 

d 81 

I^ont^6. l a - crisis jo rdana , 
' ^«mieu tos i n t e rnac ib -

- a é . o c h o d í a s ú l t i m o s que 

el 
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desarrol lado u n a cr is is cuyas tapas 
pueden resumirse as i : 1) , el 11 de 
A b r i l Husse in I encomienda la fo r ­
m a c i ó n de nuevo gobie rno a H u s ­
sein F a k r i J a l i d i , . senador, ¿ x - m i -
n i s t r b de A s u n t o s Ex te r io res , m o ­
derado; f racasa en su i n t e n t o ; 2 ) . 
el 12 recibe el encargo A b b e l H a l i m 
N i m r , m i n i s t r o de Defensa y del 
I n t e r i o r de N a b u l s i y social is ta-
nac iona l como é l ; era un t an to a 
f avo r de N a b u l s i ; pero t a m b i é n 
N i m r fracasa; 3) , es designado Said 
el M u f t í , ex p r i m e r m i n i s t r o p re s i ­
dente del Senado, moderado ; t a m ­
poco consigue f o r m a r gob ie rno ; 4 ) , 
nuevamente es l l a m a d o N i m r que 
l leva al r e y u n a l i s t a inaceptable? 
Husse in l a rechaza, des t i t uyo a l 
genera l Ñ a u a r (sucesor de G lub B a ­
j á cu l a L e g i ó n Arabe y el estado 
m a y o r j o r d a n o ) , n o m b r a en su l u ­
g a r a H i y a r i ( p a r t i d a r i o del pac to 
de B a g d a d ) , el paiacio r e a l se r o ­
dea de tanques y vuelve a ser l l a ­
m a d o . M u f t í ; 4 ) , pero t a m b i é n es­
t a vez fracasa. M u f t í , h a y mue r to s 
en las calles y el rey convoca u n a 
r e u n i ó n do p r i m e r o s m i h i s t r o s en 
palacio , de l a que, el d í a 15, sale el 
gob ie rno , p rov i s iona l , p re s id ido por 
J a l i d i , pero con N a b u l s i en A s u n ­
tos E x t e r i o r e s . E s una t r a n s a c c i ó n . 

E l p r o b l e m a e s t á en saber s i Ja-, 
l i d i p o d r á mantenerse c o n t r a las 
m a n i o b r a s de Nabu l s i que en el 
P a r l a m e n t o t i ene m a y o r í a y en la 
ca l l é d e m o s t r ó ya sus habi l idades 

de ag i t ado r en D i c i e m b r e de 1955' 
c o n t r a . el pacto de B a g d a d . 

(Colaboraciones L O O S . P r o h i b i d a 
la r e p r o d u c c i ó n ) . 

1 l i j tt. i . 

Auténtico militar dei futuro 
sus concepciones estratégicas 

son eminentemente aéreas 
N U E V A Y O R K . — ( S e r v i c i o ospe-

<ial para D I A R I O D E B U R O S ) . — 
E l pres idente F. isenhower e s t á de­
c id ido a dsir a la A v i a c i ó n de los 
Estados l u i d o s un papel p rbpon-
d e í a n t e en la o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r 
del p a í s . Y ;isí, de la m i s m a mane­
ra que ha designado a l general Na-
t h a n T w i n i i i g como j é f é del Es t a ­
do M a y o r con jun to , el m á s a l t o or­
ganismo m i l i t a r Jle la n a c i ó n , fa ­
moso av iador y e s l r a l cga eminente , 
aeaba de n o m b r a r a l gi-neral CttS-
t i ss L e .May. como subsecretario 
del A i r e , den t ro del Gobierno aihe-
r i cano . T r a s el secretar io D o n a l d 
Quarles , se ha l la desde ahora u n 
m i l i t a r a u t é n t i c o , que subs t i tuye a 
T h o m a s W h i t e , t a m b i é n c i v i l co­
mo el secretar io. 

E l genera l L e -May —que p r ec i ­
samente acaba de regresar de Es­
p a ñ a , por donde ha pasado en r u ­
t a p a r a una c a c e r í a en A f r i c a — es 
v ie jo conocido. N o en vano os tenta 
el m a n d o de l a A v i a c i ó n e s t r a t é g i ­
ca d é Iqs Es tados ( n idos , cuyo cuar­
te l genera l se ha l l a en la c iudad de 
Omaha . Desde este cuar te l gene­
r a l , L e M a y c o n t r o l a a m á s de 
10.000 aviones s i tuados en d i s t i n t a s 
par tes del U r i i v é r s o , aviones que- á 
una sola o rden suya pueden echar­
se a v o l a r en cua lqu ie r m o m e n t o 
p a r a a r r a sa r de te rminados o b j e t i ­
vos ya previs tos y no con bombas j 
co r r i en tes solamente. Es te h o m b r e 
es « n o de los pocos jefes ah ie r i ca -
nos que saben d ó n d e se h a l l a n los 
mejores es tablec imientos de. b o m ­
bas a t ó m i c a s y de h i d r ó g e n o dis­
puestos a u n t e r r o r í f i c o « d r o p p i n g » 
o bombardeo In tens ivo . L a p a l a b r a 
« d r o p p i n g » (goteo) h a pasado y a a l 
a r g o t m i l i t a r como s i i i ó n i m o . de 
l anzamien to in tens ivo de bombas de 
enorme poder des t ruc tor . E s decir , 
del Janzamiento de bombas a t ó m i - , 
cas; 

E l genera l Cur t i s s L e M a y es u n \ 
a u t é n t i c o m i l i t a r de l f u t u r o . H i j o 
de. u n barbero se hi/ .o av iador , s i n 
pasar m á s que por l a escuela de l 
E j é r c i t o del A i r e . SuS concepciones j 
e s t r a t é g i c a s son e m i n e n t é m e n t e ac-1 
reas. E s u n o rgan izador f o r m i d a - \ 
dable, que sabe en u n m i n u t o d ó n ­
de se h a l l a n sus aviones y sus a v i a ­
dores s i tuados en cua lqu ie r pa r t e 
del M u n d o . E s el m i l i t a r que t r ae 
de cabeza a sus subordinados , por­
que prec isamente cuando é s t o s me­
nos lo esperan o rdena u n bombar ­
deo de m a n i o b r a s s imulado sobre 
l a r e g i ó n m á s a t r a b i l i a r i a de l a T i e ­
r r a , pa ra "ver c ó m o responden sus 
p i lo tos . E l a f i r m a que s iempre res­
ponden b ien . 

L e M a y , a qu i en se le conoce p o r 
« E l isombre del p u r o » , y a que. no 
f u m a m á s que c igar ros , y ello cons- i 
t ah t emen te , es fuer te , j oven , a l t o y ; 
comba t ivo . Expone, sus pun tos de 
v i s t a a g r i t o s , se mezc la con l a t r o - j 
pa, p a r b e é u n boxeador de peso pe- ¡ 
sado. Odia cíe t a l m a n e r a a los r u - i 
soí; que t ener ape l l ido ruso es y a 
p a r a él una m a l a f lo ta , aunque uno 
h a y a nac ido en N o r t e a m é r i c a , s i n \ 
tener rusos en la f a m i l i a desde ha-1 
ce m u c h a s generaciones. E l sabe '. 
que esto no e s t á b i e n pero no l o , 
puede r emed ia r , 

& & ¿es SÍ m m & m k k & m & ^ & & » m as & & & ̂  m 
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COÑAC MUYÜIEJO 

R O T T E R D A M . — (Serv ic io de c r ó ­
nicas' A . I . A r c o ) . 

Hsce peco f u é inaugurado e l nue­
vo s i s tema de r a d a r p a r a , la n a ­
v e g a c i ó n e n este puerto y a lo 
l a r g o del c a n a l que lo une con 
e l m a r del Norte. .Este s i s t ema, 
que consis te en siete estaciones 
c e s t e r a s un idas entre s i , se debe a 
l a l abor de los ingen ieros ho lan­
deses y a l a i n d u s t r i a nac iona l . 
Con ayuda de los m á s modernos 
i n s t r u m e n t o s e l e c t r ó n i c o s se h?. 
puesto en serv ic io u n a i n s t a l a c i ó n 
de r a d a r ú n i c a en el Mundo. Con 
ello se e l i m i n a n d e m o r a s en la 
n a v e g a c i ó n , ocas ionadas por e l 
m s l t iempo y la n i e b l a . 

F n e l Mundo h a y t o d a v í a muy 
pecas es tac ione? de r a d a r costeras 
y u n a r e d como l a de Rot terdam 
no ex is te en n i n g u n a o tra parte . 

E n 1947 l a E s t a c i ó n E x o e r i m e n -
l a l de R a d a r Holandesa , estable­
c i d a en N o c r i w i j d , i n i c i ó l a e la­
b o r a c i ó n de p l a n e s encaminados a 
fac i l i tar l a n a v e g a c i ó n de los 
puertos de A m s t e r d a m y Rotter­
d a m . E l resul tado f u é , en 1951, 
l a i n a u g u r ? c i c n en Y m u i d e n de l a 
p r i m e r a e s t a c i ó n de r a d a r costera 
d e l Cont inente Europeo . E n ella 
se h i c i e r o n les p lanes p a r a l a r e d 
recientemente i n a u g u r a d a en e l 
Nieuwe W a t e r w e g , la v í a f luvial 
que u n e al puerto de Rot terdam 
con e l m a r . 

E l nuevo proyecto h a l lamado 
poderosamente l a a t e n c i ó n e n e l 
e x t r a n j e r o d u r a n t e los t r a b a j o s de 
c o n s t r u c c i ó n o i n s t ? l a c i ó n , sobre 
todo porque en otros p a í s e s no se 
t en ia a ú n e x p e r i e n c i a de s e m e j a n ­
tes in s ta lac iones y aparatos . Y as i 
tenemos que, ac tua lmente , l a E s -
t a c i c n E x p e r i m e n t a l de Noord-
w i j k e s t á co laborando los p l a n e s 
p a r a u n a r e d de r a d a r en la des­
embocadura d e l E l b a - W e s e r (Ale ­
m a n i a ) y h a d i s e ñ a d o otro para 

una r e d a lo l a r g o del E s c a l d a 
Occ identa l . E s t a ú l t i m a s^rá toda­
v í a nu-yor que l a existente en el 
Niouwe W a t e r w e g . Dentro de po­
co, los Gobiernos h o l a n d é s y be l ­
g a p r e s e n t a r á n a sus respectivos 
P a r l a m e n t o s un proyecto de ley 
re la t i vo a la r e a l i z a c i ó n de ese 
p l a n . 

T a m b i é n fuera de E u r o p a hay 
g r a n i n t e r é s por í o que se h a he­
cho es Holanda en c-stn m a t e r i a . 
Hace a lgunos a ñ o s , en e l puerto 
de Nueva Y o r k , se efectuaron prue­
bas con estac iones de r a d a r cos­
teras , que f r a c a s a r o n . Con este mo­
t ivo , a l g u n a s de legac iones de ex­
pertos n o r t e a m e r i c a n o s , v i s i taron 
la s i n s t a l a c i o n e s d e R o t t e r d a m . E n 
todas p a r t e s de l Mundo donde l a 
n a v e g a c i ó n en les puertos y e n las 
e n t r a d a s que conducen a e l las 
ofrecen d i f icul tades a causa de l a 
n ieb la , pueden muy a l l a n a r l a s por 
este medio . 

L a s s u m a s de d inero que s e 
p ierden a l c a b o del a ñ o debido a 
la m a l ? v i s i b i l i d a d o la n i e b l a , 
por los r e t r a s o s que ello ocas iona 
en la n a v e g a c i ó n , son c o n s i d e r a ­
bles. E l re traso sufrido por un b a r ­
co m e r c a n t e de tone laje m e d i a n o , 
aunque s ó l o sea de horas , cues ta 
a ia c o m p a ñ í a nav iera vario's mi ­
les de f lor ines . L a s p é r d i d a s oca­
s ionadas por e l re traso e x p e r i ­
mentado por los b a r c o s petrole­
ros , s i g n i f i c a n p a r a l a s r e f i n e r í a s 
una p e r d i d a anua l e s t i m a d ? en a l ­
gunos mi l lones de la m i s m a mo­
n e d a Con la s es tac iones de r a d a r 
costeras se ev i tan estas p é r d i d a s 
de t i e m p o y de d i n e r o . 

L a nueva r e d ins ta lada p a r a e l 
•puerto de R o t t e r d a m , ha costado 
4.750.000 f lorines , una s u m a r e s p é -
table, pero en v i s ta de los r e s u l ­
tados que c a b e e s p e r a r de este 
proyecto, podemos muy bien c o n ­
s i d e r a r este impor te como u n a 

i n v e r s i ó n j u s t i f i c a d a . 

o 

ja . 

T \ X J R A N T E s u r e c i e n t e 
. T ? - . V i s i t a a P a r í s , v i a j e 
que tanto é x i t o t u v o , se-
í f ú n d i j i m o s y a en es ta 
m i s m a s e c c i ó n , ¡a R e i n a 

j s a b e l de I n g l a t e r r a f u é 
' a b o r d a d a p o r u n a d a m a 
n o r t e a m e r i c a n a que pres -

•ta s u s • s e r n c t o ? , c o n e l 
grado de c o m a n d a n t e e n 
la s f u e r z a s a é r e a s de los 
E s t a d o s U n i d o s e s t a c i o n a ­
d a s en la c a p i t a l de F r a n ­
c i a . L a s e ñ o r a A n n D u f f r y , 

•de C l e v e l a n d ( O h í o ) , s e 
e n c e n t r a b a en u n o de los l u g a r e s que' l a ' R t i n a ¡ u é a v i s m a r 
y , pese n que el protoco lo es tablece q u e a los r e y e s n o p u e d e 
h a c é r s e l e * -preguntas , n i d i r i g i r l e s l a p a l a b r a c o m o n o s e a 
p a r a c o n t e s t a r a s u s p r e g u n t a s , se a v e n t u r ó a i n i c i a r u n a 
c o n v e r s a c i ó n qi ie I s a b e l I I s i g u i ó d e b u e n grado . 

" V u e s t r a M a j e s t a d —le d i j o — t i e n e m i l -
c h a s u e r t e . D e s d e que l l e g ó a P a r í s nQ.ce 
a q u í u n t i e m p o e s p l é n d i d o . H a s t a é l e x t r e ­
m o de que y a lo d e n o m i n a n "el t i e m p o de 
l a r e m a . " y h a s t a se a s e g u r a que e n vues~ 
t f a p a t r i a o c u r r e o tro t a n t o c a d a v'$s que 
l i á i s a a l g u n a p a r t e . ¿ E s v e r d a d ? " L a r e i n a 
c o n t e s t ó que se e x a g e r a b a muei io . ' J S o 
s i e m p r e soy t a n a f o r t u n a d a " . a f i r m ' K Y nier 
go i n t e r r o q ó a. s u v e z : " ¿ Q u é h a c e usted 
en P a r í s ' ' l a s e ñ o r a D u f f y r e s p o n d i ó . e n ­
tonces , s i e m p r e m u y t r a n q u i l a , y con l a 
m a y o r n a t u r a l i d a d del m u n d o , que s u ac t i ­
v i d a d c o n s i s t í a en c o n t r i b u i r a que sus 
c o m p a t r i o t a s lo p a s a r a n lo m e j o r pgsioZe 
e n l a c a p i t a l de F r a n c i a . R e s p u e s t a que 
e r a r i g u r o s a ment e e x a c t a . yA que ti izo X M 

a l a r e i n a tila q u e hubo que e x p l i c a r q u e l a P ? c l % g f i M 
d a m a n o r t e a m e r i c a n a c o n s i s t í a en d e s e m p e ñ a r l a ; l e f a t u u 
a d j u n t a del d e p a r t a m e n t o que se o c u p a d e 0 T W n ^ V m _ 
les m i l i t a r e s que pasan, p o r P a r í s , l a r i s i t a a los m o n n m c A -
tos y l u g a r e s n o t a b l e s de la c i u d a d . : 

L A F O T O G R A F I A D E K A D A R E V I T A R A L A N O S T A J L r I A 
A L O S Q U E H U Y E N D E S U P A T R I A 
A l u d í a m o s h a c e unos d í a s a l a s a n é c d o t a s qUe en torno 

a l a s i t u a c i ó n d.e H u n g r í a r e f i e r e n , y a l e jos de s u } ) ' : t r , a t ¡ m 
h ú n g a r o s que h a n l e g r a d o h u i r de l in f ierno de Budapes t \ 
deyer ib imns , con c u á n t a f a c i l i d a d h a b í a l o g r a d o f u g a r s e u n 
cent inela , de. s e r v i c i o en ¡ a f r o n t e r a c o n A u s t r i a A h o i a n o s 
l leqa otro de esos C u e n t e c i l l o s , n o m e n o s e locuente ^ 

" A c i er to p a t r i o t a que c a m i n a b a en buSCa de la l í b e r t a a , 
en p l e n a noche , t é s o r p r e n d i e r o n los c e n t i n e l a s ¡ r o n i e n z o s . 

•Detenido le l l e v a r o n d u n pues to d e p o l i c í a 
•aende, t r a s de i n t e r r o g a r l e , le s o m e t i e r o n 
a u n m i n u c i o s o r e g i s t r ó de s u s r o p a s y en-
:scres. L a s o r p r e s a de l c d m f ó s t é r o j o que 
•hacia de jefe de l a p a t r u l l a f u é e x t r a o r d i ­
n a r i a a l d e s c u b r i r , bien g u a r d a d o en, el 
e q u i p a j e del que se p r o p o n í a g a n a r la 
f r o n t e r a , , u n a : f o t o g r a f í a d,el pres idente 
• K a d a r . . 
. — ¿ C ó m o es posible que u n t r a i d o r co-
•mo t ú , que se d i s p o n í a a h u i r de l p a í s p a r a 
¡ e s t a b l e c e r s e en el m u n d o c a p i t a l i s t a y occi-
dcnta.l , l leve m r e t r a t o d e K a d a r e n s u 
é q i i i p a j é ? , p r e g u n t ó m u y i n d i g n a d o el ye^ 
•fecillo.- ' • ' ' " ' 1 •• 

E l p a t r i o t a se l i m i t ó a c o n t e s t a r que. 
l a cosa le p a r e c í a n u i y n a t u r a l y que- s a b i a de otros m u c h o s 
' c o m p a ñ e r o s s u y o s que h a b í a n l o g r a d o ' e s c a p a r y que , c o m o 
é l , se. c u i d a r o n de n o o l v i d a r s e de la f o t o g r a f í a de l • j er ¡ . fa l t e 
c o m u n i s t a . ' ' ' . , , , ., - . . 

— A n t e s o d e s p u é s s e n t i r e m o s t a n o s t a l g i a de l a p a t r i a , 
a t r a v e s a r e m o s ins tantes ríe, v a c i l a c i ó n y s e n t i r e m o s eleceos 
d e v c l v é - r a l p a í s que TICAS v i ó n a c e r . P a r a c u a n d o eso o c u ­
r r a — a ñ a d i ó — dcCi(Umos l l e v a r c o n noso tros u n a foto de 
K a d a r . S u s i m p l e c o n t e m p l a c i ó n n o s q u i t a r á l a s , ganos a e 
v o l v e r a H u n g r í a m i e n t r a s i m p e r e este r é g i m e n . 
L A F E R I A D E L M U N D O , Q U E S E C E L E B R A E N N U E V A 

V O R K , E M P O R I O D E R I Q U E Z A 
D e s d e e l m e m e n t o m i s m o erC que t e r m i n ó l a s e g u n d a 

' g u e r r a m u n d i a l e s t a b a n p r e j x i r á n d o s e en H u e v a Y o r k p a r a 
c e l e b r a r e s a F e r i a M u n d U d que a h o r a , a c a b a d e a b r i r a l l í 
s u s p u e r t a s y que f i a c o n g r e g a d o a m á s de a t e d i o c e n t e n a r 
de p a í s e s d i s t r ibu idos p a r i o d o el. p l a n e t a . . N a c i o n e s de A m 
y A f r i c a , d e l a v i e j a E u r o p a y de l a j o v e n A m é r i c a , na:}' 
e n v i a d o a la e i i u l a d de los r a s c a c i e l o s sus a r t í c u l o s y p r o -

dustos m ú s t í p i c o s , desde, l a m a q u i n a r i a h a s -
t a los l i cores , desde s u s f r u t a s h a s t a t m 
m á s i m d e r n o s y rec i en te s modelos de a u m -
m ó v i l e s . U n a u t é n t i c o e m p o r i o d é r i q u e z a , 
que les n c o y o r k i n o s a c u d e n a. v i s i t ar y d é ! 
q u é e s t á n h a c i e n d o los m á s c u m p l i d o s 
elogios. ' ' 

Las exposiciones comerciaZe.s de esta 
í n d o l e se h a n c e l é b r a d o s i e m p r e , desde hi • 
m á s r e m o t a a n t i g ü e d a d , en l u g a r e s y p u n ­
tos , e s t r a t é g i c o s , b ien en puer tos m a r í t i m o s 
d e i m p o r t a n c i a , por sk s i t u a c i ó n . envUlu i -
tíle, y a en c i u d a d e s que por s u l o e a l i m c i o v 

- q c o g r á a f i c a . p o d í a n a t r a e r c o n mayc/r f a ­
c i l i d a d a l v i s i t a n t e . N u e v a Y o r k posee u n o 

i n d u s t r i a p o t e n t í s i m a , y d i s p o n e de l p u e r t o c o n m a s traf ico 
d e l m u n d o entero. E s u n c e n t r o , p o r tanto , de p r i r m m m o 
o r d e n . B a s t e c o n d e c i r , por l o que a l puer to se ref iere , que 
s o n u n c e n t e n a r los b a r c o s que , c o m p p r o m e d i o , e n t r a n o 
s a l e n a d i a r i o y que , e n u n a ñ o , esos b u q u e s i r a n s p o r t a ñ 
32.000.000 de t o n e l a d a s d.e m e r c a n c í a s . S e c á i c u l a que u n 
c i n c u e n t a p o r ' c i e n t o de esos p r o d u c t o s que h a s t a N o r t e a m é ­
r i c a Ueqan por m a r , c o n des t ino a todo el p a í s , s o n desem-
borendas en el p u e r t o de N u e v a Y o r k , d e l , q u e p a r t e n W é -
nes cons tantemente , y a l ' q u e se l l ega a t r a v é s de puentes , 
t ú n e l e s , c a r r e t e r a s de p r i m e r o r d e n y l í n e a s f e r r o v i a r i a s . 
N u e v a Y o r k , por s í solo, e o n s t U ü y e y a una. f e r i a de m e r c a n ­
c í a s , a b i e r t a a ' l o l a r g o del a ñ o . E s t a v e z se a ñ a d e , a su im­
p o r t a n c i a la que le concede l a par t i e ipne ion de los m i s e s 
e x t r u n i e r n s , - e ú n . s u s ' a r t k M l o s e x ó t i c o s y sus p r o d u c t - U -
pieps . ' -' ', , .. . . . ': ' ; • • . . . . . . 

I P j K R R A G ^ R R ^ - ^ A l - A d B I L B A O 

P i e n s o s c o m p u e s t o s e n h a r i n a s y c-n g r á n u l o s , . h a r i n a s ele 
p e s c a d o , ' c a r n e , huesos , s a n g r o , l e c h e e n p o l v o , a c e i t o h í g a d o 
-bacalao y tocio c ü a n t o p r e c i s e n v u e s t r a s aves , c e r d o s y . vacas , 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s d e p r e c i o , p a g o y d a l i d a d . S o l i c i t e n 
- l i s t ines , m u e s t r a s y c o n d i c i o n e s a S U M I N I S T R O S Y E R M A R . 
S a n t i a g o 25, Z A R A G O Z A , o a s u a g e n t e e n B U R G O S , F . A l v a r e z . 
D i e g o L a f n e z , 11, q u i n t o , . de recha . T e l é f o n o 3206. 
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Coa él mató tfcmbén a su rovis 
T o k i o . — l ' n j ovpn j a p o n é s de 24 

a ñ o s . M a n a b u I k a m a t s n , p r e n d i ó 
ftiego a la mecha de u n car tucho 
de d i n a m i t a que h a b í a escondido 
bajo su camisa y acto seguido se 
a b r a r . ó a su novia , Suyako T u j i -
rno to . 

L a e x p l o s i ó n del ca r tucho c a u s ó 
l a m u e r t e i n m e d i a t a de M a n a h u e 
h i r i ó a su p r o m e t i d a de t a l grave­
dad que f a l l e c i ó una h o r a d e s p u é s . 
Parece ser que la joven h a b í a ha­
blado de t e r m i n a r con el noviazgo. 

E l p r o b l e m a d e i 

C a n a l d e S u e z 

1 ( V i e n e de de p r i m e r a p á g i n a ) 
t e n e n c o n t r a r una v i a que s u s t i ­
t u y a a l C a n a l de Suez , c r e a n d o 
u n a r u t a desde e l M a r R o j o a l 
M e d i t e r r á n e o , a t r a v é s de Is rae l , 

. s e g ú n unas d e c l a r a d o n i s que Ra-
, d i o J e r u s a J é n pone en boca del 

e m b a j a d o r f r a n c é s c e r c a d e l Go­
b i e r n o I s r a e l i . 
. S e g ú n la c i t a d a e m i s o r a , el e m -

, fcajador d i j o t a m b i é n que I s r a e l 
. g o z a b a -de a l t a c o n s i d e r a c i ó n en 

t o d a F r a n c i a , si se e x c e p t ú a a los 
. c o m u n i s t a s f ranceses , v c o n f i r m ó 

q u e su p a í s estaba d i s p u e s t o a 
a y u d a r a I s r ae l p o l í t i c a y e c o n ó ­
m i c a m e n t e . — E f e . 
V K SEGUNDO BARCO INGLES V A 

, A PASAR POR EL CANAL 
EJ C a i r o . — El buque de t r a n s ­

p o r t e b r i t á n i c o " P o p l a r H i l l " que 
t iene p r e v i s t o pasar h o y p o r e l 
C a n a l df; Suez , s i endo e l s e g u n d o 
•de es ta n a c i o n a l i d a d que d e b í a 
p a g a r sus d e r e c h o s d e pea j e a 
Jas a u t o r i d a d e s e g i p c i a s , no ha 
í f e g a d o a t i e m p o p a r a u n i r s e a l 
c o n v o y que ha z a r p a d o hoy r u m ­
b o a l N o r t e . 

i N o , se sabe t o d a v í a las "causas 
q u e h a n m o t i v a d o su r e t roceso . . 

A y e r el b a r c o de t r a n s p o r t e i n ­
g l é s de 3.604 t one l adas , " W e s t 
B r e e z e " f u é el p r i m o r b a r c o b r i ­
t á n i c o que p a s ó po r el Canal des­

p u é s que é l G o b i e r p o b r i t á n i c o e n ­
v i ó . u n a o r d e n a todas las c o m p a -
n l á S n a v i e r a s p a r a que no pa­
g u e n sus derechos a la. a u t o r i d a d 
e g i p c i a . — E i e . , 
O T R A M A N I O B R A DE 

PROPAGANDA 
W a s h i n g t o n . — En los c í r c u l o s 

o f i c i a l e s d e W a s h i n g t o n so con s i ­
tiera l a r e c i e n t e no t a s o v i é t i c a 
q u e aboga por u n a d e c l a r a c i ó n 
d e los " c u a t r o g r a n d e s " ?cerca 
d e l O r i e n t e M e d i o c o m o m a n i o b r a 
¡de p r o p a g a n d a e n c a m i n a d a a 
g r a n j e a r s e e l f a v o r d e l m u n d o 
á r a b e . 

L a n o t a , e n t r e g a d a a las e m ­
b a j a d a s o c c i d e n t a l e s en M o s c ú , 
n o h a s i d o hecha p ú b l i c a , p e r o 
so a f i r m a que p r o p u g n a una d e ­
c l a r a c i ó n c o n d e n a t o r i a d e l e m ­
p l e o de l a f u e r z a p a r a reso lve r 
los p rob le imas de l O r i e n t e M e d i o 

. y, que e n sí ' — l a n o t a — ataca a l 
" p a c t o de B a g d a d " y l a s a cc io r ip s . 
d e s a r r o l l a d a s en g e n e r a l pe r los 
iDccidentales en l a c i t a d a z o n a . 

Una gran multitud asist ió anoche 
a 1a Vigilia Pascual, en la Catedral 
y en todos los demás templos de la ciudad 
Las primeras autoridades estuvieron en 
el monasterio de Santo Domingo de Si/os 

E l t i empo f r í o no fué l o b s t á c u l o 
p u n í que anoche m i l l a r e s de bur-
galesos abandonaran sus casas y se 

. congresasen en los templos de la 
c iudad con el f i n de as is t i r a las ce­
remonias de la V i g i l i a Pascual que 
se i n i c i a r o n . en todas las p a r r o ­
quias e iglesias conventuales a l ­
rededor de las once con una con­
cur renc ia de fieles rea lmente ex t r a ­
o r d i n a r i a . 

E l pueblo i s i g u i ó con piadoso 
f e r v o r todas las solemnidades l i t ú r ­
gicas de la V i g i l i a Pascual, a sa­
ber : la b e n d i c i ó n del fuego y del 
c i r i o , el p r e g ó n pascual, la bend i ­
c i ó n y c o n s á g r a c i ó n del agua y 
- -antes de la misa— el acto emo­
cionante de l á R e n o v a c i ó n de.-, las 
promesas del1 Bau t i smo , efectuada 
pOr todos lo á s i s t e n t e s en p i é . Des­
p u é s s igu ió el acto de Fe y luego 
la o r a c i ó n en c o m ú n . 

U n a vez rezadas las L e t a n í a s , co­
m e n z ó l a m i s a y al entonarse el 
« G l o r i a * se deson ie ron las co r t inas 
«Glo r i a» se descorr ieron las cor t inas 
p ica r de las" campani l las , m i e n t r a s 
eran echadas a yuelo las campa­
nas, anunc iando el momen to c u m ­
bre de la g l o r i o s a ' R e s u r r e c c i ó n del 
S e ñ o r . ^ 

E n el m i s m o Santo Sacr i f i c io f u é 
d i s t r i b u i d a l a C o m u n i ó n a los f ie ­
les que se acercaron a comulga r en 
credido n ú m e r o . 

N o t a destacada de l a V i g i l i a 
Pascual en este a ñ o fue la estre­
cha c o o p e r a c i ó n de los • fieles a to­
das y cada una de las ceremonias 
del r i t o pascual . 

P o r lo que se ref iere a l a Cate­
d r a l t a m b i é n s é v ió l lena de f ie­
les, ac tuando de Preste el c a n ó n i g o 
don A n d r é s Ortega, asist ido en la 
misa de d i á c o n o y s u b d i á c o n o por 
los beneficiados s e ñ o r e s C a d i ñ a ú o s 
y D e l ^Olmo. 

L a cap i l l a de m ú s i c a ca t ed ra l i c i a 
y l a Escolan ia i n t e rp re t a ron la m i ­
sa a cua t ro voces de Pa les t r ina . 
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B o d a s d e o r o d e i 

" C e n t r o G a l l e g o " e n 

B u e n o s A i r e s 

Unos 400.000 ^alle^os viven 
en la capital argentina 

Buenos A i r e s . . — Buenos Ai res , 
«la. c iudad gal lega m á s grande del 
M u n d o » se apres ta a celebrar el 
c incuen tenar io de la f u n d a c i ó n del 
« C e n t r o G a l l e g o » una i n s t i t u c i ó n mo­
delo' creada e l 2 de M a y o d é 1907. 

E n la ac tua l idad v iven cua t ro ­
cientos m i l gallegos en l a zona de 
la capi ta l y d i s t r i t o s vecinos q u é 
f o r m a n el l l amado « G r a n Buenos 
Ai re s» . De ellos, c ien m i l son aso­
ciados al Ceht ro , el cua l con u n 
presupuesto anua l de t r e i n t a m i ­
llones do pesos cuenta con u n cuer­
po m é d i c o de doscientos f a c u l t a t i ­
vos, su hosp i ta l t iene instalaciones 
p a r a cua t roc ien tos enfermos i n t e r ­
nos y en su f a r m a c i a social se des­
pachan g r a t u i t a m e n t e cua t ro m i l re­
cetas diar ias ;—Efe. 

L A S P R I M E R A S A U T O R I D A D E S 
C I V I L E S E N S I L O S 
A ú l t i m a hora de l a t a rde de ayer 

se t r a s l ada ron al monas te r io de San­
to D o m i n g o de Silos, el gobernador 
c i v i l y je fe p r o v i n c i a l del M o v i ­
mien to , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o -
r i o ; a lcalde de la c iudad, s e ñ o r Ja-
quoto t y .pres idente de la D i p u t a ­
c i ó n , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i l l a , qu ie ­
nes as is t ie ron a la solemne V i g i l i a 
Pascual que t u v o l u g a r en el h is ­
t ó r i c o cenobio benedict ino. 

Las solemnidades t u v i e r o n t a m ­
b i é n a l l í e x t r a o r d i n a r i o esplendor, 
l l e n á n d o s e por comple to l a iglesia 
de fieles, entre los que figuraban, 
con d ichas personalidades, grupos 
l legados de Bi lbao , Sevi l la , M a d r i d , 
Barce lona y M á l a g a . T a n t o las au­
tor idades burgalesas como casi t o ­
da la concur renc i a r ec ib ie ron la 
Sagrada C b m u n i ó n , t e r m i n a n d o las 
ceremonias a las t res de la m a d r u ­
gada. 

D I A R I O D E B U R D O S 
Se vende en M A D R I D : K i o s c o de 

" L a Cibeles" , de D . E d u a r d o A l ­
ca lde . 

¡ P u e s 

c l a r o ! 
N a d a m á s s e n c i l l o que 
e l e g i r u n b u e n r e g a l o 
c u a n d o h a y m u c h o s 

o b j e t o s q u e c o n s t i t u y e n 
- m a g n i f ieos 

R e g a l o s 
d e b o d a 

P a r a t o d o s los grustos y 
p r e s u p u e s t o s ; o b j e t o s 
- ú t i l e s o de a d o r n o , t o ­
d o c u a n t o sigrn i fi q u e 
a c e r t a d o reg:alo p a r a e l 
h o g a r , l o e n c o n t r a r á e n 
l a g i g a n t e s c a e x p o s i c i ó n 
de 

G O M E Z 6 

I B A Ñ E Z 

P R O T E S T A S P O R L A I N V I T A C I O N 

D E A V E R E L L H A R R I M A N A L 

A R Z O B I S P O M A K A R I O S 

ü o o b r e r o a n t i c o m u m s t a , e j e c u t a d o e n H u o g r i a 
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D o s t r e n e s s u b t e r r á n e o s 

c h o c a n e n B r o o k l y n 

E l balance arroja sesenta heridos 

Durante e l ano p a s a d o imir iaron en F r a n c i a 

5.636 p e r s o n a s en a c c l d e n t i s de c l r G u l a c t ó n 

E x c u r s i ó n a L o u r d e s y L o y o l a 
k . D í a s 25, 26, 27 y 28 d e M a y o 

I rk ' " I n s c r i p c i o n e s : C a s a P a c o , C i d 7 . - T e l . 2229 
P*1 O r g a n i z a d a p o r A s o c i a c i ó n de F o m e n t o d e l T u r i s m o 

R e v i s t a d e l a P r e n s a m a d r i l e ñ a 

M a d r i d . — V u e l v e a o c u p a r s e 
h o y " A B C " de l p r o y e c t o de l ey 
de r e f o r m a de.l r é g i m e n j u r í d i c o 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n . S e g ú n el 
p e r i ó d i c o l a n u e v a L e y , c u y o c o n ­
t e n i d o f u n d a m e n t a l c o m e n t a e l 
e s t a b l e c e r q u e l a r e s p o n s a b i l i d a d 
de los f u n c i o n a r i o s p o d r á e x i g i r ­
se p o r l o s p a r t i c u l a r e s , s i n nece­
s i d a d d e p r e v i a a u t o r i z a c i ó n a d ­
m i n i s t r a t i v a , v i e n e a r o b u s t e c e r 
l a s o b e r a n í a de l a L e y y el p r i n ­
c i p i o de l a i g u a l d a d de los p a r -
t t c u l a r e s a n t e e l l a , s e a n o n o f u n ­
c i o n a r i o s , y d a e s t a d o l e g a l a l a 
s i t u a c i ó n y a e x i s t e n t e de h e c h o 
a pesa r de? l a d e c l a r a c i ó n c o n t e ­
n i d a e n Ja C o n s t i t u c i ó n de 1876, 
d e " e x i g i r s e a u t o r i z a c i ó n p r e v i a 
p a r a p r o c e s a r a n t e l o s t r i b u n a l e s 
o r d i n a r i o s a las a u t o r i d a d e s y a 
s u s a g e n t e s " . E s t a d e c l a r a c i ó n 
f u e l u e g o r e c o g i d a e n l a L e y de 
E n j u i c i a m i e n t o C r i m i n a l , p e r o 
s u b o r d i n á n d o l a a l o q u e d i s p u s i e ­
r o n k i s l eyes e spec ia l e s q u e s o b r e 
es ta m a t e r i a h a b r í a n de d i c t a r s e 
y q u e n o l o f u e r o n n u n c a , l o q u e 
e n l a p r á c t i c a i m p e d í a e x i g i r d i ­
c h a a u t o r i z a c i ó n . 

E n su" e d i t o r i a l q u e t i t u l a 
' • U n i d a d " , " A r r i b a " d e d i c a h o y 

o t r o c o m e n t a r i o a l a U n i f i c a c i ó n 
c u y o d e c r e t o r e c o g e es ta d o c t r i ­
n a s u p e r a d o r a de l a l u c h a de 
p a r t i d o s p o l í t i c o s y d e l a s e sc i ­
s iones p o l í t i c a s , e n el s e n o d e l a 
c o m u n i d a d n a c i o n a l e i d e n t i f i c a 
e n u n s ó l o i n s t r u m e n t o d e r e p r e ­
s e n t a c i ó n y . de . a c c i ó n a las dos 
fue rzas q u e . desde p u n t o s de p a r ­
t i d a d i f e r e n t e s h a b í a n c o i n c i d i ­
do e n u n a m i s m a a s p i r a c i ó n s u ­
p e r a d o r a de los v i e j o s s i s t emas y 
h a b í a n a r r a s t r a d o a l p u e b l o 
t r a s de sus b a n d e r a s a- l a c o n s e ­
c u c i ó n de l a v i c t o r i a " . S e ñ a l a e l 
p e r i ó d i c o q u e h o y , t r a n s c u r r i d o s 
d i e c i o c h o a ñ o s desde el t r i u n f o 
d e l M o v i m i e n t o y c o n s o l i d a d o s 
los n u e v o s i n s t r u m e n t o s do r e ­
p r e s e n t a c i ó n , l a c u a l se e j e r c e r á 
a t r a v é s d e l a t r i p l e v í a f a m i l i a r , 
M u n i c i p i o y s i n d i c a l , n a d i e p u e ­
d a p e n s a r l i c i t a m e n t e e n e l s u i ­
c i d i o n a c i o n a l q u e r e p r e s e n t a r á 
l a d e m o l i c i ó n d e u n a u n i d ^ l p o ­
l í t i c a t a n c a r a m e n t e l o g r a d a , p a ­
r a r e t o r n a r a usos y f o r m u l a s 
d e s a r r a i g a d a s d e , l a c o n c i e n c i a 
p o p u l a r . F r e n t e a c u a l q u i e r ase­
c h a n z a d e es ta espec ie d e f e n d e r e ­
m o s e l s i s t e m a de i n t e g r a c i ó n 
n a c i o n a l q u e es e l M o v i m i e n t o " . 

N u e v a Y o r k . — D o s t r e n e s d e 
f e r r o c a r r i l ' ' s u b t e r r á n e o h a n c h o ­
c a d o e n B r o o k l y n . 

I n m e d i a t a m e n t e f u e r o n e n v i a ­
das v a r i a s a m b u l a n c i a s a l l u g a r 
d e l suceso.- ' -Efe . 
D E T A L L E S D E L A C C I D E N T E 

N u e v a Y o r k . — , E 1 a c c i d e n t e 
o c u r r i d o e n e l f e r r o c a r r i l s u b t e ­
r r á n e o de es ta c i u d a d e n ' B r o o ­
k l y n se p r o d u j o c u a n d o u n o d e 
los t r enes , q u e p r o c e d í a de B r o o ­
k l y n e n d i r e c c i ó n h a c i a e l s u b ­
u r b i o d e Q u é e n s , h u b o de parar1 
d e b i d o a u n a a v e r í a e n los f r e ­
n o s . 

E l c o n d u c t o r , V í c t o r P . C T B r i -
t i s , p a r ó e l t r e n e n t r e las e s t a c i o ­
nes de B e d f r o d - N o s t r a n d y 
M y r t l e - W i l l d i g h b y y se b a j ó p a ­
r a a r r e g l a r l o s f r enos . T e r m i n a ­
d o s u t r a b a j o y C u a n d o se d i s p o ­
n í a a s u b i r d e n u e v o a s u t r e n , 
o t r o c o n v o y q u e l l e v a b a l a m i s m a 
d i r e c c i ó n c h o c ó c o n t r a el ú l t i m o 
v a e : ó n de l t r e n q u e c o n d u c í a 
O ' B r i t i s . 

E l s e r v i c i o d e l . f e r r o c a r r i l q u o 
h a b í a s i d o i n t e r r u m p i d o a c a u ­
sa d e l a c c i d e n t e v o l v i ó a ser r e ­
a n u d a d o p o c a s h o r a s d e s p u é s . 

S e g ú n n o t i c i a s f a c i l i t a d a s p o r 
l a p o l i c í a , é l n ú m e r o d e h e r i d o s 
so e l e v a a sesenta , p e r o n o h a 
h a b i d o m u e r t o s . — E f e . i 

B A L A N C E D E V I C T I M A S E N 
A C C I D E N T E S D E C I R C U ­
L A C I O N 
P a r í s . — L a s a u t o r i d a d e s f r a n ­

cesas h a n r e v e l a d o q u e d u r a n t e 
el p a s a d o a ñ o , 5636 p e r s o n a s h a n 
r e s u l t a d o m u e r t a s e n a c c i d e n t e s 
de c i r c u l a c i ó n y 90.563 h e r i d a s . 
U N S O L D A D O A M E R I C A N O S E 

A C U S A A U T O R D E L A M U E R ­
T E D E D O S P E R S O N A S 
N u e v a Y o r k . — U n s o l d a d o de 

v e i n t i d ó s a ñ o s se h a c o n f e s a d o 
a u t o r d e l a s e s ina to de dos m u j e ­
res e n B r o o k l y n , l a j o v e n de d i e ­
c i n u e v e a ñ o s P a t r i c i a R u l a n d y 
l a s e ñ o r a D o r o t h y C a m p b e l l , de 
c i n c u e n t a y t r é s . 
C U A T R O O B R E R O S M U E R T O S 

A . C A U S A D E U N A E X P L O ­
S I O N 

D o r t m u n d ( A l e m a n i a ) , i — C u a ­
t r o o b r e r o s h a n r e s u l t a d o m u e r ­
tos a c o n s e c u e n c i a de u n a e x p l o ­
s i ó n e n l a f u n d i c i ó n d e W e s t f a -
l e n h e t t e . 

L o s d i r e c t i v o s de l a f u n d i c i ó n 
t o d a v í a n o c o n o c e n las causas d e 
l a e x p l o s i ó n y se h a i n i c i a d o u n a 
i n v e s t i g a c i ó n . — E f e . 
N U E V A S C O R R I E N T E S D E 

L A V A 
C a t a n i a ( S i c i l i a ) . — N u e v a s c o ­

Atenas . — E l R e y Pablo ha con-1 
cedido aud ienc ia a! arzobispo de 
Ch ip re . -Makarios . a qu ien ha i m ­
puesto las ins ign ias de la G r a n 
C r u z de la Orden de Jorge L 
A T A Q U K . S A H A K R I M A N 

Londr'es. — V a r i o s miembros 
conservadores del a la derecha en 
el P a r l a m e n t o ha acusado hoy de 
« • i r r e sponsab i l i dad^ a l gobernador 
de Nueva Y o r k , A v e r r e l l H a r r i m a n 
por haber i n v i t a d o al arzobispo M a -

( k a r i o s pa ra que vaya a su Es tado . 
H a r r i m a n i n v i t ó rec ientemente a 

M a k a r i o s en una c a r t a d i r i g i d a a 
él a t r a v é s del d i r i gen t e de la U n i ó n 
gr iego - c h i p r i o t a M i h a e l Pissans 
cuando é s t e ú l t i m o v i s i t ó los Es t a ­
dos Un idos d e s p u é s de c u m p l i r u n a 
sentencia de diez meses de p r i s i ó n 
en Cfhipre. 
O T R A P R O T E S T A 

Nicosia . — Los d i l i gen t e s de l a 
c o m u n i d a d tu rco - c h i p r i o t a han 
protes tado con t r a la i n v i t a c i ó n he­
cha a M a k a r i o s por el gobernador 

-de l Es tado d e - N u e v a Y o r k ; 
R E D U C T O D E L A E O K A , 

D E S T R U I D O 
Nicosia . — Las fuerzas b r i t á n i c a s 

de segur idad han destruido uno de 
los últ irrfos reductos donde se gua­
r e c í a n los m iembros de la res is ten­
c i a que f o r m a n par te de la E O K A , 
Este reducto estaba si tuado en ü n a 
zona m o n t a ñ o s a dé l d i s t r i t o de 
L e f k a . Los soldados ingleses consi­
gu ie ron detener a siete hombres 
que estaban rec lamados por las a u ­
tor idades b r i t á n i c a s . 
C O N D E N A D O A M U E R T E Y 

E J E C U T A D O 
Viena . — I z t v a n M i c s i n h p a t r i o ­

t a y trabajadefr h ú n g a r o ha sido 
condenado a muer t e por u n « T r i ­
buna l p o p u l á r » en Budapest , po r 
« p a r t i c i p a c i ó n en l a muei ' te de u n 
veterano c o m u n i s t a » • e Inmedia ta -
m é n t e ejecutado s e g ú n i n f o r m a R a ­
dio Budapest . 

P R O H I B I C I O N S U A V I Z A D A 
Es toco lmo. — T a n r epen t inamen­

te como se p r o h i b i ó ayer, a los d i ­
p l o m á t i c o s y per iodis tas occ identa­
les sa l i r de M o s c ú , hoy se les ha 
au tor izado en p r i n c i p i o a abandonar 
l a cap i t a l s o v i é t i c a , p rev ia so l i c i tud 
pa ra cada via je y con i n d i c a c i ó n del 
lugar de dest ino.—Efe. 
B O M B A R D E R O S A R E A C C I O N 

W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o de 
l a f u e r z a a é r e a n o r t e a m e r i c a n a 
D c n a l d A . Q u a r l e s , h a m a n i f e s ­
t a d o que l a f u e r z a s a é r e a s t e n ­
d r á n u n a flota d e 38 b o m b a r ­
d e r o s d é r e a c c i ó n i n t e r c o n t i n e n ­
t a l - " B - 5 2 " p a r a e l 30 de J u n i o de 
1958. 

Se d i c e que R u s i a n o p o d r á a l -

r r i o n tes de l a v a a f l u y e n d e l c r á ­
t e r d e l v o l c á n E t n a e n e r u p c i ó n 
desde hace C u a r e n t a y o c h o h o ­
ras . 
D I F E R E N T E S y E R S Í O N E S 

D E U N M I S M O H E C H O 
L o n d r e s . — L o s p e r i ó d i c o s de. 

L o n d r e s d a n h o y u n a v e r s i ó n d i s ­
t i n t a de u n m i s m o h e c h o . 

A l m e d i o d í a h a n s a l i d o a . la c a ­
l l e los t r e s d i a r i o s q u e se ' p u b l i -
c a n á es ta h o r a d a n d o a c o n o c e r 
e n sus t i t u l a r e s la p e r s e c u c i ó n 
d e l á p o l i c í a p a r a l a d e t e n c i ó n 
de u n o s l a d r o n e s q u e h a n r o b a ­
d o u n c a m i ó n . 

" O c h o cbi tees d e l a p o l i c í a 
p e r s i g u e n a l o s l a d r o n e s p o r las 
c a l l e s do L o n d r e s " , a n u n c i a e l 
" E v e n i n g S t a n d a r d " . 

" N u e v e coches de l a p o l i c í a 
t r a s u n l a d r ó n e n L o n d r e s " , d i ­
ce " S t a r " . 

' " D o c e coches e n p e r s e c u c i ó n " , 
t i t u l a l a n o t i c i a e l " E v e n i n g 
N e w s " . — E f e . 
I N C E N D I O D E T R E S A L M A ­

C E N E S 
A m s t e r d a m . — M á s de u n c e n t e ­

n a r de b o m b e r o s h a n t e n i d o q u e 
i n t e r v e n i r e s ta n o c h e p a r a sofo­
c a r u n o de los i n c e n d i o s m á s 
g r a n d e s o r i g i n a d o s e r i H o l a n d a 
desde l a p a s a d a g u e r r a m u n d i a l , 
q u e h a a f e c t a d o a t r e s g r a n d e s 
a l m a c e n e s d e p a p e l , de c i n c o p i ­
sos c a d a u n o . 

U n o d e los a l m a c e n e s se q u e ­
m ó r á p i d a m e n t e , m i e n t r a s g r a n ­
des n u b e s de h u m o c u b r í a n l a 
c a p i t a l y l a c u b r í a n e n g r a n p a r ­
te de pavesas . 

L o s . t r a b a j o s d e e x t i n c i ó n i i e l 
s i n i e s t r o d u r a r o n c u a t r o h o r a s , 
s i n q u e h u b i e r a q u e r e g i s t r a r 
v í c t i m a s . 

L o s t r e s a l m a c e n e s q u e d a r o n 
t o t a l m e n t e d e s t r u i d o s . — E f e . . 

BIBLIOGRAFIA 

c a n z a r a los E s t a d o s U n i d o s e n 
l o que a p r o d u c c i ó n de b o m b a r ­
de ros pesados se r e f i e r e e n v a ­
r ios a ñ o s . L a f u e r z a ae rea de 
los E s t a d o s U n i d o s t i e n e p r e v i s ­
t o a d q u i r i r p a r a fin de 1939 unos 
600 b o m b a r e d r o s " B - 0 \ — f ¡ . e - n 
C O M O S I N O H U B I E R A P A S A D O 

N A D A . jm 
W a s h i n g t o n . — L o s E s t a d o s 

l n i d o s v l a U n i ó n S o v i é t i c a se 
p r o p o n e n r e a n u d a r e l i n t e r c a m ­
b i o de v i s i t a s e n t r e los dos p a í ­
ses, que f u e r o n s u s p e n d i d a s e l 
mees de N o v i e m b r e ú l t i m o a c o n ­
s e c u e n c i a d e l a i n t e r v e n c i ó n so­
v i é t i c a e n e l a p l a s t a m i e n t o de l a 
r e v o l u c i ó n h ú n g a r a . 

E n los c i r c u i o s o f i c i a l e s se d ice 
que la E m b a j a d a s o v i é t i c a i n t e ­
r e s ó e n E n e r o p a s a d o r e a n u d a r 
ese i n t e r c a m b i o , p e r o que h a s t a 
l a s e m a n a ú l t i m a n o se le m a n i ­
f e s t ó l a v o l u n t a d de a u t o r i z a r l a 
s a l i d a de u n g r u p o de n o r t e a m e ­
r i c a n o s p a r a R u s i a . — E f e . 

. M a d r i d . — R e i n ó b u e n tiem 
n o e n t o d a E s p a ñ a , con tem­
p e r a t u r a s a l t a s e n e l rnterk-T 

. s e ? ú n c o m u n i c a el S e r v i r ¿ 

. M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l ;{¡ 

. E s p a ñ a , q u e predice* 
n u a c i ó n s i n c a m b i o s , salvo ai 
g u n a n u b o s i d a d e n n u b o s i d a d e n 
m o n t a ñ o s a s d e l Sures te 

L a s t e m p e r a t u r a s extrema 
de M a d r i d h a n s i do de ^ 
g r a d o s a l a s 4 h o r a s l a 
x i m a y de 12 g r a d o s a las 81-
h o r a s l a m í n i m a . 11J 

. L a s e x t r e m a s d e Espa*. 
h a n c o r r e s p o n d i d o a B a d a i ^ 
c o n 29 g r a d o s y a Cuenca or^ 
. t r e s . — a f r a . • 

j M U J E R ! 
P i e n s a que c a d a n i ñ o 
m u e r e , puede s e r u n hérJ 
u n sabio , u n s a n t o que «¡J 
dtf l a P a t r i a o simpiemp!1] 
u n feTPañol, que como d • 
J o s é A i : t o u n i o 4̂ es u n a de 
pocas cosas? s e r i a s que se * L 
de ser e n é s í e Mundo". ¡rJ 
m a t e b i e n coit ^ 1 Servicio 
c i a l , p a r a luego e n s e ñ a r . 

C a e u n a a v i o n e t a a l a a l t u r a í 

Móstoles y perecen sus tres tripulante 
Upante el Mim M m SÓMHD danés ñ las playas Se 

Diario de Duróos ' 

Vendo modernas básculas 
DE A L T A P R E C I S I O N 

S A I N Z - R O Z A S 
C á d i z , 1 . — SANTANDER 

L A S E Ñ O R A 

D o n a E s p e r a n z a R o d r í g u e z P r e c i a d o 
H a f a l l e c i d o e n e l d í a de h o y , a los 66 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n ­

t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 
( Q . E. P . D. ) 

S u r e s i g n a d o esposo, d o n F r a n c i s c o M a t a D i e z ; h i j o s , d o n J o s é - M a n u e l ( a u s e n t e ) y d o ñ a M a ­
r í a - T e r e s a ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a A n a M o u n i e r ( a u s e n t e ) ; h e r m a n o s , d o n T e o d o r o , d o n > L a u r e a n o , 
d o ñ a M a r í a - C r u z y d o ñ a M a r í a - F e ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descaJiso d e l a l m a de l a finada y l a a s i s t e n c i a a l a m i s a 
d e c ó r p o r e i n s e p u l t o , que se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n C o s m e y S a n D a m i á n , 
m a ñ a n a l unes , 22, a l a s ON'CE y a c t o s e g u i d o la" c o n d u c c i ó n - d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de S a n 
J o s é , a c t o s de p i e d a d p o r l o s q u e les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

C a s a d o l i e n t e : S a n t a C r u z , 2. B u r g o s , 21 de A b r i l de 1957. 
( L a f a m i l i a n o r e c i b e ) . " L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

«I..uz de C r i s t o en O r i e n t e » . 
( E l Padre Sagredo, Mis ione ro 
I t e d e n t o r i s t a en C h i n a ) , por el 
K . 1*. J o s é Campos, Redento-
r i s t a . — P á g s . 352 de 20 X 14 
c e n t í m e t r o s . E n r ú s t i c a , 36 pe­
setas; «i», te la , 56 pesetas. E d i ­
t o r i a l E l Pe rpe tuo Socorro, 
M a n u e l Si lvela , I I , M a d r i d . 

Destel los de u n a v ida , toda luz y 
c l a r i d a d de Cr i s to son las p á g i n a s 
de este l ib ro . E l R. P. Sagredo e » 
un b r i l l a n t e l u h i i n a r en el c ic lo de 
la Ig l e s i a mi s ione ra a c t u a l y sus 
fu lgores i l u m i n a r o n p re fe ren temen­
te las t in ieb las del paganismo en 
Ch ina . 

E l a u t o r t an p e r i t o en m a t e r i a s 
or ientales , como lo i n d i c a n sus c i n ­
co , l i b ros de l a C o l e c c i ó n Or ien te , 
con po l i c romadas sedas de a n é c d o ­
tas, casos, apuntes, car tas , etc., 
una i n t e r e s a n t í s i m a b i o g r a f í a que 
semeja un tap iz chinesco. 

A u n q u e nos dice en el P r ó l o g o , 
que no ha hecho una v i d a def in i ­
t i va , s i n embargo la f i g u r a ( de l 
B i o g r a f i a d o emerge de las p á g i n a s 
de este l i b r o t a l y como era: sen­
c i l lo , c a r i t a t i v o , generoso, empren ­
dedor, a p o s t ó l i c o a lo San F r a n c i s ­
co Javier. . . 

E n seis apar tados e s t á d i v i d i d a l a 
o b r a : I F o r m a c i ó n de ' u n A p ó s t o l . 
I I C h i n a . I I I E s p a ñ a . I V O t r a vez 
en Ch ina . V O t r a vez en E s p a ñ a . 
V I Desenlace. Con pinceladas y au­
t é n t i c a s nos p i n t a n los p r i m e r o s 
años . . . . su f o r m a c i ó n en un colegio 
de Granada , su c i u d a d n a t a l : su 
v i d a de s emina r i s t a en el Esp ino , 
con sus prontos y ocur renc ias p ro ­
pias de su t empe ramen to andaluz. 

e x c a v a c i ó n , movimientos de tie-
. : r r a s y á r i d o s en g e n e r a l . 

I , M a q u i n a r i a e spec ia l de c a r g a 
j , r á p i d a . — Presupuestos : 
' O L A B A R R 1 A H E R M A N O S . S . A . 

C / M i r a n d a n ú m . 5. — T e l f . 5172 

As í , u n buen d ía , a l vo lve r del Ora ­
to r io donde le h a b í a mandado el 
profesor por una d i spu t a que ha­
b í a t en ido con u n c o m p a ñ e r o , le 
p r e g u n t ó : « B u e n o , Sagredo, y ¿ q u é 
te ha dicho Nues t ro S e ñ o r ? . . . 
—Pues, que yo t e n í a la r a z ó n , Re­
verendo P a d r e » . M á s adelante, en 
los estudios superiores, su ca r idad 
y cuidados mate rna les cOn sus com­
p a ñ e r o s enfermos eran t a n ex t r a ­
o rd ina r ios , que ellos, agradecidos, 
le daban el jocoso n o m b r e de «Sor 
Manuelas . E n r ea l i dad , ya desde es­
tos a ñ o s , el P. Sagredo c o m e n z ó a 
da r en t re s u s ^ c o m p a ñ e r o s e l men­
saje de su p rop ia v ida y persona, 
es decir , se hizo pred icador con el 
e jemplo, encendiendo _ en el pecho 
de muchos la l l a m a de rezar , estu­
d ia r y sacrif icarse po r las almas. 

Desde que se ordena de ¿ a c o r ­
d ó t e , u n a sola pa l ab ra define al Pa­
dre Sagredo: «Mis ione ro» . . . P r i m e r o 
en C h i n a ; luego en E s p a ñ a y o t r a 
vez en China , has ta que expulsa­
do por los comunis tas , d e s p u é s de 
haber lo tenido encarcelado y va r ios 
meses, -vuelve a E s p a ñ a p a r a de­
j a rnos m u y p r o n t o y volar a l cielo. 

A l t e r m i n a r de leer esta V i d a se 
convence uno, de que el P. Sagre-
d o ^ f u é un a l m a e x t r a o r d i n a r i a . E n 
todos los cargos que o c u p ó supo 
i r r a d i a r en t o r n o suyo la luz de 
C r i » t o , que es amor , car idad , bon­
dad, todas las v i r tudes . Celoso m i ­
sionero, pa te rna l Superior, funda­
dor de var ias obras misionales, y 
en p a r t i c u l a r de las M a r í a s del Re­
dentor.. . T o d a su v i d a es tuvo i l u ­
m i n a d a por el fu lgor de A q u e l que 
d i j o : «Yo soy la luz del m u n d o » . 

Resumiendo, que no f a l t a n i n g ú n 
deta l le a esta in te resante semblan­
za, que la p l u m a f l ú i d a de l P. Cam­
pos nos h á t r azado ; <¡por a lgo con­
v i v i ó muchos a ñ o s con él en t i e ­
r r a s de m i s i ó n , se s e n t ó a la m i s ­
ma mesa y p a r t i ó el pan de la m i s ­
m a hogaza d u r a y m o r e n a . 

L i b r o m u y bien, p rofusamente 
i l u s t r ado , n í t i d a m e n t e impreso , se­
r á el encanto de cuantos l o lean y 
en especial de los amantes de las 
tuisioues. 

Bara jas . — U n a av ione ta t i p o 
« P r o c t o r » , p i lo t ada por el s e ñ o r 
Ot to Medem, navegante de la Com­
p a ñ í a « I b e r i a » y que t r i p u l a b a n co­
m o pasajeros los s e ñ o r e s Cc lma , 
p r o p i e t a r i o de l a avioneta , y D í a z 
M o u r i ñ o , que efectuaba u n vuelo 
de pruebas , ,por causas que se des­
conocen, se p r e c i p i t ó c o n t r a el sue­
lo cuando vo laba a l a a l t u r a de 
M ó s t o l e s , pereciendo sus t res t r i ­
pulantes .—Cifra . 
D E T E N C I O N 

M a d r i d ; — E l ex-di rec tor genera l 
de P ropaganda , don D i o n i s i o R i -
druejo , ha sido detenido por la po­
l i c í a y ent regado . a la j u r i s d i c c i ó n 
competente , por haber v e r t i d o en 
u n d i á l o g o publ icado en l a r ev i s t a . 
« B o h e m i a » , de La- H a b a n a , en que 
i n t e r v i e n e n exi lados po l í t i co s , con­
ceptos in jur iosos . 
A P A R E C E E L C A D A V E R D E 

U N S U B D I T O D A N E S 
• P a l m a de M a l l o r c a . E n las 
playas de F o r m e n t o r ha aparec ido 
esta m a ñ a n a • el c a d á v e r del sub­
d i t o d a n é s M r . D a l í , que e l pasado 
lunes s a l i ó , en l a lancha m o t o r de 
su p rop iedad « C o n t a c t » , a c o m p a ñ a ­
do de o t ros dos daneses, en v ia je 
a l rededor de l a is la . 

M r . D á l l l l e g ó a P a l m a de M a ­
l lo rca a f ines de la pasada semana 
con obje to do pasar unas vacacio­
nes, y el lunes de la presente se­
m a n a l l egó , con el c a p i t á n A n d e r -
son, que p i l o t a b a l a lancha., a Po r ­
to Cr i s to , donde r e c a l ó la e m b á r c a -
c i ó n . D i c h o d í a se ha l l aban de ex­
c u r s i ó n en Por to -Cr i s to va r ios cen­
tenares de t u r i s t a s ext ranjeros , en­
t r e ellos var ios subditos daneses, 
y de é s t o s el joven de 16 a ñ o s 
L a n g . A l ver los daneses a rbo la ­
da en l a l a n c h a m o t o r a l a . bande­
r a de su p a í s pasaron a saludar a 
sus compa t r io t a s , a quienes, po r 
c ie r to , no c o n o c í a n . A tend iendo a 
l a amable i n v i t a c i ó n de M r . D a l í , 
el j oven L a n g se d e c i d i ó a sal ir con 
ellos de via je a l rededor de l a is la , 
y hasta hoy por l a m a ñ a n a no se 

' h a b í a t en ido n o t i c i a a l g u n a de la 
l a n c h a n i de sus ocupantes, si b i en 
esto no e x t r a ñ ó a nadie, pues se 
s u p o n í a que se h a b r í a n detenido 
en a l g u n a ca la pa ra dedicarse a 
l a pesca. 

L a l ancha d e b i ó estrel larse con­
t r a a lguno de los arreci fes de l a 
costa o i rse al fondo del m a r . 
O t R O S T R I P U L A N T E S N O 

H A N A P A R E C I D O 
Pol lensa ( M a l l o r c a ) . - Se ha ve­

r i f i c ado la au tops ia a l c a d á v e r d e l 
subdi to d a n é s M r . C h r i s t i a n D a l í 
Mogens , que c o n f i r m ó la m u e r t e po r 
a s f ix ia . 

De la t r a d u c c i ó n de los documen­
tos que l levaba l a v í c t i m a se h a 
ven ido en conoc imien to de que con­
taba 46 a ñ o s de edad. E r a di rec­
t o r de l a Escue la Super ior de Co­
m e r c i o de Laussane y d i r ec to r del 
Colegio g i m n á s t i c o de Londres , en­
t r e o t ros cargos que e j e r c í a . 

E l yate , que a l parecer se deno­
m i n a b a « .Contac t» l levaba a bordo 
otros t r i p u l a n t e s , dos hombres y Aos 
n i ñ o s , que no h a n aparecido toda­
v í a . 
M A C A B R O H A L L A Z G O 

Toledo. - - E n Ycpes unas muje ­
res que se ha l laban en las i nme­
diaciones del paraje denominado 
« S a n B e r n a r d o » a d v i r t i e r o n que u n 
per ro c ruzaba e l campo con un b u l ­
to en l a boca. Supus ieron en p r i n ­
c ip io que se t r a t a b a de u n a g a l l i ­
na , pero a lguna de ellas m á s p r ó ­
x i m a al can o b s e r v ó que era el ca­
d á v e r de un n i ñ o r e c i é n nacido. Se 
d i ó c o n o c i m i e n t o a las au to r idades 
y p r ac t i cada la autops ia se d i c t a m i ­
n ó que h a b í a s ido en te r rado h a c í a 

B " r a W nneva H a 

p f i d i a eo el i o f a l o n e 
E l p r o f e s o r de B i o l o g í a de l a 

U n i v e r s i d a d d e J o h n H o p i n a d e 
B a l ü m o r e , a c a b a de a n u n c i a r 
q u e l a c r e a c i ó n de n u e v a s espe­
cies de p l a n t a s c o n s e g u i d a s e n v\ 
l a b o r a t o r i o m e d i a n t e l a r a d i a c i ó n 
y los p r o d u c t o s q u í m i c o s , p o d r í a 
s u m i n i s t r a r l o s m é t o d o s a d e c u a ­
dos p a r a c r e a r t a m b i é n n u e v a s 
especies de a í i i m a l e s . 

H a s t a este i n s t a n t e los h o m ­
bres de c i e n c i a s ó l o h a n p o d i d o 
p r o d u c i r e l • r a b a c o l " , p l a n t a o b ­
t e n i d a m e d i a n t e el c r u c e de l a 
c o l , y e l r á b a n o , q u e c o m b i n a 
las h o j a s . e s p i n o s a s y n o c o m e s t i ­
bles de é s t e , c o n e l s i s t e m a ció 
r a í z de l a c o l . Se e spe ra , s i n e m ­
b a r g o , q u e e l h a l l a z g o c o n d u z c a 
a l a o b t e n c i ó n de o t r a s p l a n t a s n o 
e x i s t e n t e a h o r a . 

u n mes, ap rox imadamente . La Gis 
c í a C i v i l p r a c t i c a gestiones 
ave r igua r q u i é n pudo ser la pJ 
sona que e n t e r r ó al n i ñ o en el ¡ 
g a r en que f u é sacado por el pon 

Manifestación populad! 
Tokio contra las próxin 
pruebas atómicas en I 

isla ds Chnstnias 
T o k i o . — U n a s dos m i l per* 

ñ a s se h a n m a n i f e s t a d o hoy 
e s t a c a p i t a l c o n t r a • las próxln 
p r u e b a s a t ó m i c a s b r i t á n i c a s 
l a isla, de C h r l s t m a s . 

L a m a n i f e s t a c i ó n t e n í a ce 
finalidad a p o y a r l a propuesta 
e n v i a r u n b u q u e a l a zona de 
p r u e b a s p a r a m a n i f e s t a r de e 
f o r m a l a r e p u l s a y p e d i r que 
g l a t e r r a , R u s i a y los Esto 
U n i d o s l l e g u e n inmedia tame 
t e a u n a c u e r d o en v i r tud 
c u a l se p r o h i b a n t o d a s las pr 
b a s n u c l e a r e s f u t u r a s . 

L a m a n i f e s t a c i ó n celebrada 
T o k i o h a s i do la m á s im.portí 
de l a s o r g a n i z a d a s e n las di 
sas c i u d a d e s d e l J a p ó n con 
t i v o d e l " d í a c o n t r a l a bombs 
h i d r ó g e n o " . — E f e . 

V I A J A V O R O C H I L O F POR 
C H I N A 

T o k i o . — E l p r e s i d e n t e d e i r 
s i d i u m d e l S o v i e t Supremo, \ 
r o c h i l o f h a l l e g a d o a Mut i 
p r o c e d e n t e de A n c h a n , anu N 
R a d i o P e k í n . L a e m i s o r a aña 
que f u e r e c i b i d o p o r más 
600.000 c h i n o s . V o r o c h i l o f M 
a c o m p a ñ a d o d e l vicepreside 
y de l v i c e j e f e d e l Gobierno, i 
v a n c o n el p o l í t i c o soviético 
s u v i s i t a a l c e n t r o indus t r ia l 
N o r o e s t e de C h i n a . — E f e . 
C O R R U P C I O N E N E L GOBIB í 

Ñ O I N D O N E S I O 
Y a k a r t a . — L a i n v e s t i g a c i ó n i 

e l e j é r c i t o i n d o n e s i o e s t á re 
z a n d o e n u n i n t e n t o de descu 
l a p o s i b l e c o r r u p c i ó n de alg î 
d e l o s m i e m b r o s d e l Gobierno 
l a N a c i ó n l i a d e s c u b i e r t o 
p r e s i d e n t e d e l P a r l a m e n t o , ^ 
n a u l A r i f i n , posee u n a p r o p j 
v a l o r a d a e n u n o s dos mi l l ón» 
r u p i a s . A r i f r i n r ec ibe c o m o sij 
d e l E s t a d o 2.250 r u p i a s al ' 
E l a n u n c i o d e l G o b i e r n o in 
q u e h a c o m p r a d o , desde 19^-
sas lu josas , ' coches , y numj1: 
b i enes . T á m b i é h pa rece ser 
dos m i n i s t r o s d u r a n t e el mai 
t o de A l i s a s t r o A m i d y o y o * 
c o m p l i c a d o s e n l a i n v e s t í ^ 
d e b i d o a l a s g r a n d e s sumas o 
ñ e r o q u e h a n i n v e r t i d o our« 
e l t i e m p o e n que e je rc ie ron 
gos p ú b l i c o s . — E f e . 

Permitirá que el corazón 
paciente permanezca 

hasta 30 minutos 
N u e v a Y o r k , ( I C E ) . 

pues de dos a ñ o s de 
e s t u d i o s y e x p e r i e n c i a s , s 
j x ) de c i r u j a n o s d e . l a U " 1 ¡¿o 
de M i c h i g a n , h a c o n s t j " ^ 
n u e v o c o r a z ó n a r t i f i c i a ' ^ 
q u e . l a s i n t e r v e n c i o n e s en ^ 
c e r a c a r d i a c a , p u e d e n ^ 
ga r se h a s t a 30 m i n u t o s . ; 

L a f a b r i c a c i ó n d e l ^ ^ f k 
d é l o , r e p r e s e n t a u n Pas0 p 
los a v a n c e s r e a l i z a d o s oí 
r u g i a c a r d i a c a , c u y a 
p r i m o r d i a l c o n s i s t í a , 
i n s t a n t e , e n q u e el co: 
p a c i e n t e n o p o d í a Ve** 
p a r a d o m á s d e 6 o T ^ j ^ j f 

E l n u e v o c o r a z ó n a ^ 1 1 1 ^ 
d o t a d o de u n a b o m b a e j , 
q u e m a n t i e n e l a c i r c u l a C ' ^ 
s a n g r e , y d e u n o x i g e n a d -
s a n g r e q u e h a c e las veces 
p u l m o n e s . -

A u n q u e e l m é t o d o f s . . ¿ r í i 
a l a d o p t a d o p o r los d e i r ^ j 
zones a r t i f i c i a l e s c o n o c i a o - j 
n o v a c i ó n c o n s i s t e .en q"6 . . ^ 
h a q u o usa^ d e n o m i n a d a 
de d e d o " , h a c e q u e l a c i r ^ r 
de l a s a n g r e sea m á s reí-, g 

T a m b i é n e n el s i s tema ^ 
g e n a c i o n se h a n i n t r o d u - » 
ta josas m o d i í i c a c i o n e s . 



D e s d e h a c e m i l e s d e a ñ o s l a P a s c u a 
e s l a f i e s t a d e l a E s p e r a n z a 
E l c o r d e r o i n m o l a d o f u é s o s n t n í d o p o r l a h o s t i a d e p a n á c i m o 

L a t r a d i c i ó n de los hnevos de Pascna y sos d i s t intas m a D i í e s t a c i o n e s 

A q u e l 2 0 d e A b r i l d e 1867. . . 

E j S tiempos de Jesús, la Pascua 
judía era una fiesta nacional. 

Venía celebrándose desde tiempos 
antiquísimos, que se remontan a 
épocas en las cuales abundan las 
manifestaciones mitológicas y se 
ofrecían sacrificios a los dioses. 

JÉsbe rito siguió desarrollándose 
principalrjfente entre los judíos, 
que ofrecían a Javé la sangre de un 
cordera sacrificado. Todavía, en al­
gunos países del Orlente Próximo, 
tales inmolaciones continúan perpe­
tuándose, y así. al comenzar la pri-
iniftvera, ciertos nómadas de Arabia 
y hasta de Marruecos degüellan cor-
deros u ovejas, cuya sangre recogen 
en una jarra, siguiendo los ritos 
tradicionales y con la cual rocían 
tres veces la tela de sus tiendas, 
así comp sus jalones, para proteger­
se contra los maleficios, pues la 
sangre consagrada tiene, para ellos. 
el poder de ahuyentar a los domi­
nios. 

Precisamente mientras Jesús 
muere crucificado en el Gólgota, 
en las casas de Jcrusalén se inmo­
laban los corderos para celebrar, 
la Pascua. De esta corresponden­
cia 'debería surgir más tarde uno 
de. los dogmas iundameutales del 
Cristianismo: La san^fe de un cor­
dero no era sufic>nte para puri­
ficar a los hornees y, por tanto, 
Jesús se ofrect; a sí mismo en sa­
crificio para lavar con su sangre 
a la humanidad entera. 

Se sit̂ ifirponcn tres celebracio­
nes fryidiunentaJes en la Pascua: 
la rcysurrección del sol y de la vi­
da vegetal tras la pasada osenri-
djtcl del- invierno, la resurrección 
del pueblo <le Israel al librarse do 
la esclavitud de Egipto y la prin­
cipal y que condensa a todas las 
demás, c« decir, la Resurrección 
de Jesús al salir triunfante de su 
tumba. Kstas tres Pascuas. . sícom-
pañadas de ritos de purificación, 
anuncian todas ellas el {MISO de la 

desesperación a la esperanza, de 
las tinieblas a la luz. 

E l cuerpo del corderito fué sus­
tituido por el cuerpo de Cristo, pe­
ro entre los mismos cristianos 
aquel antiguo símbolo persistió, 
aunque cambiando el sentido, na­
turalmente. I.a. costumbre de ben­
decir un cordero asado, que era 
repartido entre los fieles, duró 
mucho tiempo. Se comía este cor­
dero pascual al mismo tiempo que 
el pan. que era el cuerpo de Cris­
to. Nlás tarde, esto s*» sustituyó por 
pequeños pastelitos hechos de ha­
rina y carne de cordero, que eran 
distribuidos hacia el final de la 
misa, Y he aquí lo que los hebreos 
llamaban entonces «la hostia» (cor­
dero de la inmolación), que. más 
tarde, fué tan sólo de pan sin le­
vadura. Kl pan ácimo que consti-
tuyó la Hostia de la Comunión. 

Sin embargo, un símbolo pas­
cual, desconocido para los judíos, 
fué ado'ptado por los primeros cris­
tianos: el de huevo, el do los hue­
vos de Pascua. 

En muchos países católicos, ac­
tualmente gran cantidad de niños y 
niñas van todavía a la «búsqueda 
de los huevos» el lunes de Pascua. 
Asimismo, en este día cada per­
sona debe ofrecerlos a sus visitas, 
si no quiere verse criticada. Pero 
esta tradición tenía un sello mu­
cho más grandioso en la Edad 
Media, en la cual los jóvenes ha­
cían con tal ocasión verdaderos 
desfilas con música y todo. 

La costumbre, que consiste en co­
mer huevos de Pascua en familia 
y distribuirlos entre los amigos y 
parleritw, ha sido explicada de di­
versas maneras. Se lia dicho que 
tai tradición se remonta hasta la 
Edad Media. Los- huevos, en efec­
to, estaban pr(\hibldos durante la 
Cuaresma, al mismo tiempo que la ¡ 
carne. Por lo tanto, el Domingo de 
Pascua todo el mundo seguramen­
te debería sentir la necesidad de 

comerlos y ofrecerlos como obse­
quio a los demás. 

Sin embargo, esta teoría tiene 
muy poco de cierta. En reaJidad. 
QI huevo siempre ha sido •consi­
derado como un símbolo de reno­
vación. 

Cn sabio arqueólogo italiano, 
origen de dicha tradición el día 
AJdo Boldetti. creyó averiguar el 
que abrió una sepultura cristiana 
de las catacumbas que se encuen­
tran en el subsuelo de Roma. Fué 
en 1800. Junto a una cruz, coloca­
da al lado de un esqueleto anóni­
mo. Boldetti se sorprendió al des­
cubrir un huevo. Lo tomó en su 
mano y comprobó que el objeto 
pesaba más de medio kilo; era de 
mármol. 

E l arqueólogo encontró también 
otros huevos idénticos en la mis­
ma cripta, así como algunos cas­
carones rotos de huevos de ver<lad. 
Los primeros cristianos habían co­
locado huevos cerca de sus muer­
tos como símbolos de la vida, del 
nacimiento y... de la resurrección. 

Pero, en r*íaHtlád, «'1 símbo!o del 
huevo se remonta a tiempos mucho 
mas lejanos. Ya durante la antiquí­
sima civilización india, hace mi­
les y miles de años, representaba 
el nacimiento del mundo: el huevo 
de Brahma es el embrión mismo 
del Universo. Igualmente, en el an­
tiguo Egipto, el huevo es consa­
grado a Isis. diosa madre, y a' Osi-
ris, su esposo. 

Así, cada vez que se remonta el 
curso de las tradiciones que con­
ciernen al cordero pascual, el pan 
sin levadura y los. huevos, se llega 
siempre . a aqueüas fiestas paga­
nas primaverales que parecen ha­
ber existido' desde el origen misino 
del hombre. 

Quizás tales fiestas mitológicas 
^contenían ya en potencia los mis­
terios que iban a realizarse siglos 

! más! tarde. 
I José Félix GARCIA CAIAO 

L o i n o v e n t a a n o i J e M a r í a G u e r r e r o 
P o r G u i l l e r m o F b R N A N D E Z S H A W 

don Ramón Guerrero: y alli es­
te matrimonio, feliz con el re­
galo que Dios les concedió, se 
ufana desque su hija sea ma­
drileña e invita a sus amistades 
al bautizo. 

Se han encendido discretamen­
te'las velas del barroco altar ma­
yor donde se venera un famoso 
Cristo de talla. Y lOvS invitados,] 
que pasan ante las Capillas cu-j 
yos muros engalanan cuadros de 
Lucas Jordán, esperan en la nave 
central la llegada de la recién 
nacida. No tarde en detenerse an­
te la puerta de la Iglesia —co­
ronada por la imagen de San Luis, 
Obispo de. Tolosa— un lujoso 
"la-ndeau", del cual descienden 
una vieja criada con la niña en 
brazos, la condesa de Humanes, 
vecina e intima amiga de la fa­
milia, y el propio don Ramón 
Guerrero que no cabe en si de 
gozo al pensar que va a presen­
tar â  Marujita en sociedad. Por­
que, desde luego, los venturosos 
padres han decidido que su hija 
se - llame María, por su devoción 
a la Reina de los Cielos 

La cerémoniai se celebra, natu­
ralmente, en la Capilla donde se 
halla la pila, bautismal; la mis­
ma pila bautismal donde hace 
veintitantos años recibió también 
las aguas del Jordán Adelina Pat-

M e m o r i a s d e unfli b u r g a l e s a 

L A OFRENDA DE UN SERRANILLO 

F L atrio de la iglesia parro-" 
. quial de San Luis, lleno de 
. gente, delata que hay-solem-1 

nidad esta tarde. Hay fiesta de1 
las gordas, hay bateo de rumbo: 
y los tullidos que franquean la 
breve escalinata de la calle de 
la Montera saben nue habrá pa­
drinos generosos. Hoy, Sábado de 
Gloria. 20 de Abril de 1867, sé ce­
lebra el bautizo de una niña, hi­
ja de un famoso artista de la de­
coración. Y Don Ramón Guerre- i 
ro, relacionado con medio Madrid,; 
ha querido, en honor de su hija.1 
echar la casa por la ventana. | 

Hace pocas días, precisamente 
el 17. festividad del Miércoles 
Santo, nació esta niña en la ca­
sa núm. 28 de la calle de Caba-

ti. la famosa cantante madrileña,, 
hija de padre italianos, que aho­
ra recorre en triunfo los escena­
rios del Mundo. Los concurrentes 
al acto no dejan de comentar es­
ta circunstancia: pues no en va­
no se cuentan entre los ajnigos 
del señor Guerrero muchos aficio­
nados al Teatro, siempre pen­
dientes de las novedades del "Es­
pañol", el "Real" y la "-Come­
dia" o de la recién construida. 
Zarzuela, que acaba de cumplir 
los 1(1 años de vida. Después, en 
la mansión que es nido de la nue­
va" cristiana, se celebra un jubi­
loso ágape, que da ocasión para 
que los circunstantes admiren 
una vez más los primores da de­
coración y el buen gusto que han 

llero de Gracia. Alli tienen su re_ hecho de don Ramón uno de ios 
sidencia doña Casilda Ttorija y artistas de su género más repu­

tados de Madrid. 

Han transcurrido desde enton-, 
ees noventa años, y nos hallamos 1 
al final de otra Semana Santa,! 
celebrada en las mismas fechas. 

•que aquélla. Marujita Guerrero.! 
la neófita de aquel Sábado de 
Gloría, tenia reservada una exis- j 
tencía triunfal en la Escena espa­

ñola. Alcanzó una edad no muy 
avanzada, pues falleció el 23 de 
Enero de 1928: pero bien puede 
decirse que siguió viviendo entre 
nosotros, porque los resplandores 
de su arte no han podido extin-

MOLDEADORES 
jóvenes hacen falta en Fundición 
de H.erro de Guipúzcoa. Fsciioir 

a "Al AS", número 1084. j 
SAN SEBASTIAN 

Come... cuándo... por qué... 
' En'ferrm clara y sencilla 19 ex­

plica es e libro escrito per un Ex-
M-agistrado del Trabajo S. y 
experto Á s e s o f de Empre-sas 

Envié su importe di1 20 pesetas a 
A G E N C I A C A S T I L L A . 

Conde Aranda. 4. — Madrid, y Ip 
recibirá inmediatamente por 

correo en las señas que indique 

m & m & ú -ai x m m m M i z m & M K m & & ^ & % % k m & M & m & » 

De 
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Dentro de diez a ñ o s los norteamericanos p e n e t r a r á n en 

h L n n a . " T a l vez sea el panteón de hombres ilustres 

guirse en cuantos se emocionan 
aún cori su recuerdo. María Gue­
rrero sigue siendo la actriz ex­
traordinaria que. heredando de la 
Boldún y de Teodora Lamadrid 
las excelencias del buen arte dra­
mático, supo adquirir personali­
dad oropia y ser. a su vez. maes­
tra de varias generaciones de ac­
trices. Tuvo de niña magnifica in­
tuición y tuvo algo más: un pa­
dre que comprendió la verdadera 
vocación de su hija y pudo entre­
garle un teatro —el Español— no 
bien Marujita había demostrado 
en la Comedia, al lado de don 
Emilio Mario, sus asombrosas do­
tes de comedianta Merced a ella, 
en aquellos, años que sucedieron 
a su revelación, pudieron estre­
narse muy importantes obras de 
Ecragaray y Galdós; y "Mancha 
que limpia". "EÍ estigma". "El lo­
co' dios", "La escalinata de un 
trono" y "A fuerza de arrastrar­
se" refrendaron, con el éxito de 
don José, el acierto de la intér­
prete excepcional. "Realidad", "La 
loca de la casa" y "La de San 
Quintín", entre otras, hallaron en 
la Guerrero la colaboración soña­
da por don Benito. Ellos y Gui-
merá, con los dramas y comedias 
de nuestro teatro clásico, a los 
que la gran actriz dió nuevo, e in­
sospechado aliento — " E l desdén 
con el desdén"', de Moreto; "El 
y "La dama boba", de Lope-r, 
formaron la base en que desde 
entonces se sustentó la fama de 
María Guerrero. Después, ya ca­
sada con Díaz de Mendoza, se 
produjo esa actuación conjunta 
inolvidable que fue gala de nues­
tro teatro dramático durante 
muchos años. En el Español pri­
mero, y luego en la Princesa, la 

P o r M a r i a C r u z l i B H U 

t iN la vSiovra de la ' Demanda 
.•—rnúesti-a . desconocida 1 y ma- -
. l avillosa Sierva- los puebleci-

íos se. prenden con -gracia de Nací- . 
miento: éste en la linde de süín-
brío bosque; aquél .mirándose, eu 
las aguas de nieve..., 

Un inspirado vate burgaiés -Za­
mora Usabel - ha cantado a Pine­
da de la Sierra como Vperla pre­
ciosa» caída de fantástica madre­
perla. 

La, «Concha» de- Pineda --monta­
ña de concavidad estriada--- ha 
trido de cabeza a más de un eru­
dito investigador. 

¿Volcán apagado? 
¿Restos de ignoto mar? 
Misterio... 
Y bajo la niebla ^-blanco velo del 

hada que danza todo a lo largo de 
la cordillera serrana- - la «madre­
perla fantástica» se nos ofrece .mis­
teriosamente. Su imagen viva es 
mi recuerdo. 

En Pineda tenía mi padre su 
casa montañera. En ella pasába­
mos los tres mefies de verano, y en 
el programa de excursiones figu­
raba, en primera línea, la ascen­
sión a la «Concha». Dicha ascen­
sión no era peligrosa, pero si re­
presentaba fatiga por el aliivión 
de menudos guijarros que se des­
prendían no más poner en tior.ra 
nuestro pié, calzado con fuertés bo­
tas convenientemente claveteadns. 

l'n año. siendo yo chica, al rea; 
lizar nuestra excursión predilecta 
fuimos gratamente sorprendidos: 
en un claro del monte se ofreció a 
nuestra • vista prodigioso plantel de 
bellas florecillas, a modo de rosas 
tle un blanco inmaculado. 

Y más allá de las florecillas dio-
ron nuestras manos con unas pie­
dras que delataban antiquísima edi­
ficación. 

Un caballero, docto en" ciencias 
y huésped por tres días en nues­
tra casa, afianzándose los lentes en 
la aguileña nariz y removiendo cn-
tré sus dedos nuestro hallazspv ha­
bló así: . • 

- Pin tiempos remotos, que cs-
. papán a toda investigación, se ha­

bla de una abadía de monjes asi-
' ios establecida^ ciji esta Sierra do 
la Demanda. 

Quizás estos monjes asirios. co­
mo luego los monjes benitos de 
Ñcjla, fueron excelsos poetas; qui­
zás valiéndose de las plumas .arran­
cadas á los milanos rimarían en 
cuartetos alejandrinos las «faza-
ñas.; de Juan de Neila, el pastor al 
Que armó caballero el propio Fer­
nán González. 

La vida de aquellos monjes se 
centraba sólo y únicamente en su 
amor, su culto hacia la Virgen 

• María. 
Un nudo en cordón y piedrecltas 

blancas, unas y negras otras for­
maban las cuentas de su rosario. 

Quizás en estos monjes asirlos 
se inspirase el Doctor Iluminado 
7-Ramón Llull--- para establecer • 
en la maravillosa isla de Mallorca 

' su convento de Miramar. En dicha 
abadía estableció un oficio, el sa­
broso oficio del dulce loar a Nues-

•tra Señora Santa María... 
—o— 

La devoción a María tiene fuer­
te raigambre en toda la serranía. 
. La Salve popular —la más dul-
cf- |a más delicada de cuantas can­
ciones canta Castilla en su len­
gua- se iransfornoa en celestial 
lenguaje al rodar su eco por ttú-
irunteras* y barrancos. 

En la iglesia de Pineda de la.fcbe-
rra -claustro románico de armo­
nioso y severo gusto- recibe es­
pecial culto la TSTatividad de Nues­
tra Señora, Y el 8 de Septiembre 
Sab' en procesión la bellísima ima-
Scn, preciado tesoro de arte. 

Un aijo,. no recuerdo exactamen­
te la fecha, pero sin titubear hay 
que encasillarlo entre- los años del 
siglo pasado, ocurrió algo extraor­
dinario. . .Extraordinario para iru. 
naturalmente. En el pensionado de-
Burgos se resistían a otorgarme la 
cinta azul, Quo si mi corta, edad, 
que si ciertas travesuras... 
••\ En Pinedá, sin ningún inconve­
niente, me impusieron ej escapu­
lario de las Hijas de María. 

del hoy celoso miembro de Acción 
Católica, mi büen amigo. Angel 
Cuesta y Sáenz. 

. E l señor maestro era un hom­
bre extraordinario. Gracias a sus 
desvelos p;'dagóy;ico.s triunfaron < eri 
América los primeros emigrantes, 
D. Plácido y D. Antonio Eraña. 
% más tárele el ilustre pinedano 
D. Bernabé Pérez Ortiz, Sus narra­
ciones en las veladas otoñales fue­
ron el embeleso de mi niñez. En su 

Imvrisición de bruzóles en el jardín del dispensario "Reina 
Victoria", de la Crvz Rr,ja Es¡wiola, en Burgos, acto celebrado 
el: S de Julio del año J927. En. la íotúgraffa aparece el Eminén-
tísirno Cardenal Se&ura, entonces arzóojspo de esta diócesis, a 
quk'n cumplimenta la Rvcina. Sta, D . - Marieta Villegas de 
Cueda, jyresidenta de dicha Institución. Aixrreee también en el 
gruix>, el delegado presidente. Excmo. Sr. D. Víctor Ebro y al-
jando un grupo de damas enfermeras burgalesas.—(Foto p r o p i e ­
d a d de l a a u t o r a do" este t r a b a j o ) . 

delegado-presidente de la Cruz Ro­
ja y yo como secrí-laria. 

Numerosa y selecta fué la con­
currencia. • 

El ^ gobernador militar, $on An-
ge! Rodríguez del Barrio pronun­
ció un discurso. 
• Pies';:! brüh-.nl»1 y por muchos ' 
motivos de recuerdo imborrable.,.' 
• . v?. : ''; ' —o—. 

Con motivo del reciente falleci­
miento de Bu Eminencia el Carde­
nal Segura se han exhumado anéc­
dotas y efemérides. 

Quede aquí como glosa al fervor 
mariano del llorado purpurado, 
ilustre burgaiés, la estampa ^ del , 
serranillo aquel que por amor a 
Nuestra Señora trepó a la cumbre 
de brupto monte donde crecían 
maravillosas flores blancas, sonri­
sas de la Virgep María... 

P o r t m í H o FO N * T 0 E a s í H * * 

Luciano de Samosata, al parecer, fue el primero que imaginó im 
viaje al blanco satélite de la tierra. Luego Cyrano de Bergerac, que 
en realidad fue un poeta de carne y hueso —más hueso que car­
ne, como buen poeta—, antes de que Edmundo Rostand lo dramati-
zata para su éxito personal, hizo también su Viaje a la Luna, ima­
ginaria. Después, Julio Verne... Fantasías extravagantes. Pero aho­
ra, ai parecer, va en serio, va perfectamente en serio. Norteamérica 
afirma, con todo rigor de fe en los últimos adelantos de energía 
atómica, que para dentro de un plazo de diez años, todo lo más tar­
de, los americanos podrán ir a la Luna, rápida y cómodamente... Pero 
bien, ¿qué van a hacer en la Luna? Como quehacer urgente, no hay 
nada que atraiga al hombre al satélite blanco. Ahora bien, pueden 
descubrirse tantas cosas novísimas... ¡Ciencia y Arte, hallarán de 
consuno emociones y sensaciones, observaciones no soñadas siquie-
ra,.,!-* \ ' W - ^ í f e l i i 

Y luego, cabe hacer de la Luna, según su aspecto se nos presen­
ta como sepulcro, el vivo marmol, el mausoleo para Panteón de Se­
res Ilustres, sin distinción de sexos; también hay esperanza de ge­
nialidad en las mujeres... | 

¡Qué magnifico entierro de un grande hombre, llevado hacia lo 
alto', por caminos ihteieontínentales en un cohete de fuerza de desin­
tegración atómica, seguido de otros cohetes, lanzados en su séquito 
por los espacios!.. La claridad lunar —o "lunática"— ha ido per­
diendo adeptos y maniáticos, locos y enamorados, artistas y meta-
físicos, ello es cierto, así que se olvida la Poesía de los Románticos. 

Pero no hay duda que la Ciencia moderna, en sus más huevas 
aportaciones — de un Einstéin, por ejemplo— gana de nuevo zonas 
poéticas, y hasta románticas. Si se lograra llegar a la Luna, y «Hevar 
a ella a los muertos ilustres, geniales, al ser enterrados eñ la Luna, 
su clara lüz; volvería a tener un prestigio ideal, y acaso más que nun­
ca, y como nunca, lleno de misterios, y respeto religioso. Se ha afir­
mado que no todo es yerto ep'el satélite terrestre; en Primavera "re­
verdecen" los vértices de sus grandes cráteres. Un poco de vida 
conviene a un Camposanto. Pero, de todos modos, se pueden llevar 
flores de la tierra, al sepulcro de los Genios. 

¿Que éstas son visiones futuras, irrealizables quizás?.. E l átomo 
desintegrado asume una fuerza potentísima, fantástica; y está ya 
calculada la cantidad de energía necesaria a esa impulsión1, para que 
un cohete alcance la Luna, en un directo viaje interplanetario. No 
se trata, 'pues, de una ilusión excesivamente optimista del gran 
pueblo norteamericano. ' 

de presentación no conocidos has­
ta entonces, obras de Benaventc 
y los Quintero, de tan resonante 
éxito aJgunas como "La noche 
del sábado", "La princesa bebé" 
y "La malquerida"" o como ^'El 
genio alegre", "Amores y amo 
ríos" y-"Malvaloca"; dió a cono 
cer como poeta- dramático de al 
tos vuelos a Eduardo Marquina, 
estrenándole desde "Las hijavS del 
Cid" a "Las flores de Aragón"; 
acogió e hizo triunfar al juvenil 
Fernández Ardavín con "La da­
ma del armiño"; y, alternando 
siempre con joyas clásicas, hizo 
desfilar por los teatros desde el 
Galdós de "El abuelo" al Villa-
espesa de "El alcázar de las per­
las", pasando por Feliú y Codina, 
Valle Inclán, Dicenta y Muñoz Se­
c a , / . . .. ,; ' / * ' •• 

Pero María Guerrero y Fernan­
do Díaz de Mendoza eran ante 
todo patriotas; y ellos-, que rei­
teradamente habían, llevado su 
arte a América, no creyeron cum-
pleto su labor hasta que, afron­
taron una empresa gigantesca, 
elevaron en el centro de Buenos 
Aires el extraordinario teatro 
Cervantes, que es desde entonces 
un timbre de gloria para España. 

Fallecieron ambo^ ilustres co­
mediantes, murió uno de sus hi­
jos, ,y desaparecieron casi todos 
sus autores predilectos; pero su 
ejemplo y sus nombres perduran 
al través del tiempo, y es justo 
que de cuando en cuando se airee 
su recuerdo... como hago yo en 
este Sábado de Gloria, á los no­
venta años de aquel bautizo ma­
drileño de rumbo en la iglesia 
de San Luis. 

D S U E Z 
L a o b s t r u c c i ó n d e l C a n a l h a c o n s o l i d a d o s u p o s i c i ó n 

c o m o p r i m e r a r m a d o r d e b a r c o s - c i s t e r n a e n e l M u n d o 

H . r W l l l l a m H A S T 1 N G 

Las Hijas de María cuidaban del 
altar de la Virgen de la villa. 

Y llegó la fiesta titular. 
Hacendosas bruñimos, limpiamos 

y adornamos. 
¡Ah!, pero aquí, falta «algo»... . 
¡Donde encontrar rosas para 

formar un ramo? 
Las rosas, las sencillas rosas" de 

los huertos serranos, tienen un 
perfume especial. Como tienen es­
pecial aroma las fresas que chi­
quitas se criad entre hojitas, al 
amparo de verdes prados. 

Pero ¡ay! que las rosas de tan 
especial perfume se marchitan con 
el frío. Y en Septiembre la niebla 
corre ya d.e monte en monte. 

/.Dónde encontrar rosas para for­
mar un ramo que de ofrenda sir­
viese a la Virgen María? ^ 

Y he "aquí que un serranillo, un̂  
chicuelo poco más o monos de mi 
edad, depositó a los pies de la Vir­
gen María un ramo de florecillas 
blancas. Y eran aquellas floreci­
llas las rosas prodigiosas que cre­
cían en la cumbre de la Concha, 
en lo que en tiempos remotos qui­
zás fuese huertq de los monjes asi-
rios, los monjes cuya vida se con­
sumía cantando alabanzas a la 
Madre de Dios.., 
? E l serranillo de la piadosa ofren­
da era sobrino del señor maestro. 

E l señor maestro se llamaba 
D. Angel Sáenz Camarero. Abuelo 

S E Ñ O R A 
Sus muebles barnizados quedarán 
nuevos. Servicio domicilio AZOFRA 

Calzadas 74. Teléfono. 3857. 

casa vivía un sobrino, hijo de su 
hermana Juliana, maestra nacio­
nal en Carazo. Dicho sobrino, a 
quien D. Angel educaba con espe­
cial esmoro, SQ llamaba Pedro Se­
gura y fué el serranillo de la 
ofrenda piadosa. 

Con fervor edificante, ayudaba a 
misa. Más tarde siguió la carrera 
ecleaiástica. Sus virtudes y sólida 
doctrina le elevaron a Príncipe de 
la IglfeSia: 

El Rey, D. Alfonso XIII, le res­
petaba y- le admiraba. 

Y solía decir: 
—-El Cardenal Segura me habla 

de lo que más me interesa oir: me 
habla de Dios. • 

El tiempo devanando las horas 
de los días aviva los recuerdos. Y 
el recuerdo me trae una imagen. 
En 1927 el Cardenal Segura re­
gentaba la archidiócesis burgense. 
El 3 de Julio de dicho año asis­
tió a la solemne imposición de los 
brazaletes a las enférmelas de la 
Cruz Roja, en el jardín del Dispen­
sario «Reina Victoria-, hoy Clíni­
ca de, la Cruz Roja, 

La presidenta, Excmo. Sra. Do­
ña Marieta Villegas de Cuesta, os­
tentó la representación de la Rei­
na Doña Victoria'Eugenia." 

Llevó a cabo su alta misión con 
señorío y gracia. Elegante atuen­
do: mantilla de Chantilly y valiosas 
joyas. 

Con gesto de reverente adhesión 
se inclinó ante el señor Cardenal, 

Al Cardenal Segura le unía an­
tigua amistad con la familia Vi­
llegas por haber sido capellán de 
Doña Petroniihi Ciisado. 

Doña Petronila 'Casado, cía Cie-
guecita - era hermana de la madre 
de Marieta Villegas. 

En la solemne imposición que 
nos ocupa, asistió mi padre como 

En «n lujoso camarote del ya»-
te '«Creóla", al fondo de un puer­
to del Mediterráneo, un caballero 
d s^nguldo, /de unos cincu0nta 
?ños, ágil y juvenil, se frotaba 
las manos mientras sus labics es­
bozaban un?, sonrisa ambivrua, 
muy parecida a la de la "Gio­
conda". 

Alguien llamó a la puerta. El 
c?ballero dis'insruído adquirió un 
aspecto muy grave, H n̂o de deco­
ro. Un marinero entró en su des­
pacho y anuncio: 

—Señor Mí^rdhos, dos telegra­
mas: uno do la "Ohase Manhattan 
Bank" y otro de la ,TRAWC0,,. 

—Dáselos a mi sccrPt?rio y di-
le nup encargue una "sMité*' en el 
Hotel Palmee de Saint MoritZ para 
este invierno. 

El marinero retiró y el caba­
llero distinguido voMó a frotarse 
las manos v a sonreír. 

Todo esto ocurría mi€ntr?s que 
Fden y Mollet reñían con Nass^r 
v la opinión nüblica pregunta­
ba ou:én caidrá vencedor en la 
cris's de Suez. 

Al̂ runoc pensaban que los Es­
tados Unidcs serian loe más ber^-
íiciadns; otros - que Rusia; otros 
oue fsrapl... FI epilogo de la 
disputa, ha demostrado que tod^s 
es^ban equivocados, pornue el 
verdadero triunfador Iha sido un 
armador de buanps «rnego que se 
Mama S^vros Mí^t-chos. 
l'NA El OTA PF 55 PFTROf EROS 

Gr'cías a la dfspnfa de Suez, 
Mî rchns ha consolidado su posi­
ción de orimer arcador <v r?-
trf lrros del Mundo. Con .su« 55 bu-
oues rtup transportan cada año 
una can^'dad petrólPo dos ypees 
mavrr que la qup consume la rrs»n 
Bretaña en r l m'smo r'^zo, NiV-
chfs se ha onver-ido en 
más fuprte de los •fcua»ro grie-
grs". El número 2 es el greco-
ameríc?no LudwJg. El tercero, 
Cnassis, el más conocido del pú­
blico, por sus golpes espectacu­
lares y audaces. El cuarto el pa­
triarca Stavros Livanos, cuyas dios 
hijas son las fespnsas de Wiardms 
y Onassis. Entre los cuatro reúnen 

una flota de diez millone de to­
neladas. 
SU GRAN SECRETO 

¿Cuál es el secreto del extraor-
díanarío éxito de Níarchos? El 
mismo lo explica asi: ícYa en los 
tiempos en que estudiaba Leyes 
en la Universidad de Atenas pen­
saba» que, para tener ^xito en les 
negocios no cuenta tanto el di­
nero como la facultad de ver lo 
que los dfmás no aciertan a vei". 

En 1945 sólo peseia alguiiqs 
barcos dedicados al transporte 
del carbón. En lí?57, de reren te, 
los vendió todos para- comprar 
algunos petroleros. 

"Straves ha fidó un profeta 
—afirman algunos de sus colabo­
radores—. Fué el primero que pre-
vió, hace diez años, que el con­
sumo mundial de petróleo aumen-
tari'.a-- vertíglnos'»mente,,4 • 

"En realidad explica Níarchos. 
no- he sido un profeta sino más 
bien un hombre que, en las ca­
rreras. des,pups de dura reflex'ó^, 
apuesta porque ve al caballo más 
fuerte". 

Cuando los demás armadores 
conservaban sus barcos en "naf-
lina" previniendo una gran crasis, 
Straves se dedicaba a construir 
nuevos patroleros. para unos clien­
tes, que los reclamaban dcsespe-
radímente. Para financiar su 

construcc'ón, NiarchOs se dirigió 
a las grandes sociedades petrolí­
feras y Ies dijo: 

—Estoy dfsouesto a transportar 
vu ŝ ro petróleo a un precio infe­
rior al precio de transporte de 
vuestros buques. Pero es necesario 
que me firméis contrates por el 
plazo mínimo de s'ete años. 

Con estos contratos en el bo'-
sillo. el jovpn armador se pre-
s"n*ó a a los grandes bancos v 
compañías de seguros, que le 
prestaron todo el dinero oue ne­
cesitaba pa^a construir los huitirs. 
Asi revolucionó Niarcíms el trans­
pone mariiimo, ordenando cons­
truir g r a n d e s superpelroleros. 
Pronto le imitó Aristóteles Só­
crates Onpsste-
UN PFTROI FRO DE 106.000 

TONELADAS 
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Cuando Niarchos ordenó con 
truir tres petroleros de 65 000 i 
neladas cada uno, la lucha en^re 
los armadores griegos se hizo in-
tens:sima. Daniel Ludwing ,¿0*0 
el "Universal Leadei" de 8/7.450 
t( neladas y Onsss's ordenó cons­
truir en los astilleros de Quincy 
otro de 100 000. 

Pero Niarchrs no se resignó e 
Inició el contraataque encargando 
la construcción en América do 
otro petrolero de 106.000 tonela­
das. El barco costará unos 27 mi­
llones de dólares, tendrá 286 me-
trrs de lar<ro y 40 de ancho. Dos 
tu ir-s Tcionadas por motores 
de 45 000 HP., le permitirán des­
arrollar una velocidad superior 
a los 18 nudcs. 
UNA EXCEPCION EN LA EP( 

DE IAS SOCIEDADES 
ANONIMAS 
Niarchos es uno de los últimos 

representantes del capitalismo ro­
mántico en plena era de las so­
ciedades anónimas, pertenece to­
davía a aquella estirpe de fabulo­
sos magnates, pero no se parece 
a ellos. Rockefeller. Eord, Carne-
gie, etc., eran personajes triVes 
austeros, fanáticamente apegados 
a su trabajo. fu*ra del cual la vid? 
no tenia sentido, para ellos. 

Niarchos ha roto con esta tra 
dfción. Le gusta bailar, reir, bro 
mear. Sus debilidades son |é 
buenos vinos y los buenos platos 
Es un hábil esquiador y practic: 
todos los deportes. Sin embarg' 
no abandona el trabajo, solo ouie 
re dar la impresión, mientras tra 
bafa de estar vacaciones.-

Su organizarión f-stá represen 
t̂ da por nuf-ve oíicmas repartí 
das por el mundo. El cuartel ge 
neral, que cuenta con 120 en 
picados, ocupa un gran edifici 
en el barrio londinenhp de Ma> 
íaír. Desde el yate "Creóla" s 
mantiene en contacto con todf 
¿us oficinas, medíante una coir 
plicada red electrónica. 

(Una exclusiva de "EUROPA" 
para m.-vu 10 DE miHoo-i. Pnríi 
hida su reproducción). 
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Hoy. íesüvklad de la Pas­
cua, se celebrará en la Sanie. 
I?le3ia Catedral un solenir^-
Pcntifical en.el que actúará 
el Excmo. Sr. Arzobispo, 
cjuirn al final da rá al pue­
blo la Bendición Pap&l. 

K X X X Si »e 3K 3K X X » 

s a n t o r a l 
S A N T O S D E H O Y 

l.a Resurrección del Señor.—-
•S.s.; Anselmo d:e Cantorbery. dr.: 
Anastasio, ob.: Fortunato, Felice, 
V idíjl, mrs. 

Misa, con rito doblo de prime­
ra clase y color blanco, de la Re­
surrección: segunda oración, E't 
fámulos. Gloria. Credo. Prefacio 
propio. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Lunes de Pascua. — Ss.: Sote -
re. Cayoypp.; León, ob.; Santia.-
[,' ¡ Jcst', Lucas, vvrs. 
- Misa, con rito doble de prime­
ra, clase y color- blanco, propia 
de este dia. feria . I I de Pascua; 
segunda oración, Et fámulos. 
Gloria.-Credo. Prefacio propio. 
S A N T OS D E L M A R T E S 

Maitcs de Pascua. — ^.•í.; Jor­
ge, Adalberto; ob.; Félix, pbr.; 
Fci Innato, de. mrs. 

v Misa, con -rito doblo do prime­
ra clase y color blanco, de la Pe-
ria I I I de Pascua; segunda ora­
ción, Ét fámulos. Gloria. Credo. 
Prefacio de Pascua. 

C U L T O S 
CATEDRAL. — -Misas rezadas 

desde las siete y media, en la ca­
pilla del Santísimo' Cristo. A las 
diez dará comienzo el coro y re-
zuda Prima saldrán a recibir al 
Rvcimo. Prelado. Tercia solemne, 
procesión, misa pontifical y ser­
món por M . L Sr. D. Angel Ci-
güenza y al final bendición -pa­
pal. 

A lás doce, doce y media y una, 
misas recadas, con plática. 

SAN LORENZO.—En la misa 
de una, mstrucóión religiosa por 
el M. I . Sr. D. Félix Arcarás. Te-, 
ma: ••ni mensaje angélico de la 
resurrección". 

Mañana comenzarán 
las obras aprobadas 
por el Ayuntamiento 
en sn última sesión 

S e i n i c i a e l , t r a s l a d o d e 

l a P o l i c í a M u n i c i p a l a l 

a n t i g u o h o t e l S a b a d e l l 

Mañana, lunes, darán óemic-n-
zo en nuestra .ciudad y por los 
respectivos contratista* a quienes 
les fueron adjudicadas las ebres, 
acordadas per ei Avunt.'mic-nto 

en su sesión del PU-no y que pre­
vén la realización da la segunda 
fase del colectcr Norte y cons­
trucción de aceras y calzadas bh 
diferentes calles, asi como t-l co­
lector de la Via del Reparto, y 
tendido de nuevo alumbrado en 
las ralles de Vudrid, General Mo­
la. Conde de Jordana y seguntlb 
trozo de la de Vitoria, con un 
presupuesto de más de diez mi­
llones de pesz-tss. 

A fin de facilitar los trabajos 
del cclectcr Norte, en su segun­
do Jramo, cuya galc-ria ha de 
atravesar la parte- trasera de l^s 
anticues almacenas municipales, 
en el svctpr de Ja plaza de toros, 
ayer fueron desalojados los equi­
pos de dtsinfecc'ón y traslades a 
uno de. los locales del edificio de 
la jefatura de Sanidad! 
TRASLADO DE LA POLICIA 

MUNICIPAL 
Decidida la Alcaldía a precurar 

a la Pclicia Municipal- unas dc-
pendencias de mayer amplitud 
que las que ¿hora tiene, ayer 
mismo se ¡nidio el traslado • de 
material y efectes rdm.inistrati-
vos deb locaLque veiiia ocupando 
¿TI lá planta baja del edificio Tcr.-
tre, al anticuo hotel Sabadeil, en 
la calle dé.ia Merced v ?n donde-
últimamente lux-ierün su residen­
cia les Jesuítas.-

L.a Policía Municipal ocupará 
Ta planta baja y el primer piso 
de ios tres con que cuenta el edi­
ficio. 

( 3 19 Si 
Kn la-s básculas ilel Matadero 

Municipal se procedió en la maña­
na de aypr al pesajiv de la carm-
oreada, sacrificada en la madru­
gada del Viernes Santo y qu.- fu»'-
expuesta af público anteayer. 

Kl total de kilos que salieron a 
la venta, procedentes de esta ma­
tan/a 'fué de 17.31Í7. distribuidos en 
la siguiente forma: Vacuno. ;}.674; 
perneras. £¿59; lanar. 1.479; lecha 
y.os. 784 cabezas que a un prome­
dio de cuatro kilos por ca4a uno 
Miman 3.186 kilos; de cerda. •.,..">lf« 

i y equino 1.519. 
Como notas curiosas podemos 

decir que. a pesar de abrirse el 
despacho a las ocho de la mañana, 
en las expendedurías de carne de 
equino se agotaron las evistencias 
a las diez. 

Kl cebón presentado por la «Dis­
tribuidora de Carnes Frescas» y cu­
yo tamaño destacábamos en la in­
formación que publicábamos en 
nuestro número de ayer, ha dado 
un peso en cana!, oreado, 0v 461 
kilos. Otro de D. Kusebio Sierra, 
que obtuvo el premio al mejor ce­
bón, dió en la romana, en canal. 
4'Í8 kilos, l.a novilla propiedad de 
don Manuel Gil Sáiz, qne también 
obtuvo el primer premio del Sin­
dicato de Ganadería, por su exce­
lente cá!Wad, ha pesado 373 kilos 
y el ejemplar de. ganado de cerda, 
asimismo expuesto por el citado 
Sr. (¡it sáiz, ha arrojado un peso 
en eanal dé 270-kilos. 

Hay que' señalar, igualmente, que 
e! miércoles último y con objeto de 
descongestionar la matan'/.a desti­
nada a Ui exposición de anteayer, 
hubo saérilieio extraordinario del 
siguiente número de revés: 12 bue­
yes, que han. pesado en canal 3.-í37 
kilos; 30 terneras, con 1.489 kilos; 
310 resíes- lanares, con : 2.797 kilos; 
342 corderos lechazos, con 1.368; 
13 cerdos, con 1.197 y siete gana­
dos equinos, con 1.032. ISn total 
11.120 kilos de carne que pu . su 
mayoría y por eoincidir con fechas 

de abstinencia y ayuno puede de­
cirse que permanecieron hasta ayer 
en las cámaras frigoríficas de las 
carnicerías de la ciudad; Es decir, 
sumando estos kilos a los proceden-
Íes del ganadp sacrificado para la 
exposición del viernes, se calcula 
que a ver fueron puestos a ki venta 
en nuestra ciudad 28.447 kilos de 
carne. 

Cna simple operación matemáti­
ca nos dice, a titulo curioso, que 
calculado' este abastecimiento para 
una población total de 80.000 habi­
tantes que actualmente vivimos en 
la ciudad, nos corresponden a cada 
uno 355 gramos. -

Claro es que las carnicerías han 
quedado abastecidas suficientemen 
te nara oue la carne les dure 'unos 
días, máxime teniendo- eiv cuenta su 
elevado precio. 

Hay que agrejíar además que han 
salido ¡¡ara el consumo de la po­
blación los despojos de todas las éa-
bezás de ganado sacrificadas du­
rante esos dos días en el Matadero 
y que suman también unos Cuantos 
miles de kilos. Asimismo, en el 
Mercado de' Abastos de la Zona 
Norte v ayer, en el ferial de San 
Amaro, hubo muebos particulares 
«iué adquirieron gran número de 
corderos lechazos. 

ñ<> pone cu cone-ciiniento dw 
Ips .señores socios de la ralsina 
qüc a panir dé hoy; domirigo, y 
umi vez reparada la sala de fies­
tas de la piscina cubierta, esta 
sociedad reanudará sus sesiones 
de baile1 tocios los domingos y 
díás fostivoSv a partir de las 
19,30 hasta las J2 horas. 

Mañana , lunes, con motivo de 
la l'estividad dé Pascuas, se ce.Ie-
orará baile con arreglo al hora­
rio anteriormemo indicado. 

Próxima actuación de 
l a O r q u e s t a M u n i c i p a l d a 

B i i b a o a n t e ! a S o c i e d a d 

F i l a r m ó n i c a d e B u r g o s 

Las obras de reforma' que se 
están realizando en el Teairo-Ci-
ne Avenida han impedido cele^ 
brar el concierto mensual, de la 
Sociedad Filarmónica. 

Su Juma Directiva pendiente 
t n todo *nomemo de presentar a 
sus asociados notables agrupa­
ciones orquestales que dejen gra­
to recuerdo de su actuación y 
que hoy son dificilmente contra­
ía}) les. han concertado con • la 
Qrquesta Municipal de Bilbao 
un extraordinario concierto pa­
ra los primeros días del mes de 
Mayo con el que se compensará, 
por su elevado i,cafchet". el no 
celebrado en el mes de Abr i l . 

De todos los amantes de la 
música es sobradamente conoci­
da en esta ciudad la Orquesta 
Municipal de Bilbao, la que du­
rante varios años y bajo la direc­
ción del maestro J. Arámbarr i . 
dejo gratos recuerdos de sus ac­
tuaciones patrocinadas por el 
Ayuntamiento. Hoy es la Socie-
ciari Filarmónica quien recaba 
para si el honor de presentar an­
te los aficionaños al •'bell arte" 
una agrupación cultural como 
es la citada orquesta que con la 
experta dirección de Dimitry 
Borbcroff interpretará un mag­
nifico y seleccionado programa 
constituido jxDr obras de los gran­
des, maestros Prokofieff. Brahms 
y Liszt. 

Es de suponer que la noticia 
íe rá acogida eoVf £Z3an satisfac­
ción per los socios de la Fi larmó­
nica a quienes en días próximos 
se le? dará a conocer el progra-

j n a definitivo y la fecha exacta 
de su actuación. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • « a* )K ^ ^ & ^ m É m 

Compro bocoyes de roble 
INDICANDOMF TARA DÉ CADA UNO 

S A I \ / : - / ! O / A S 
Cádiz, 1. —SANTANDER 

Aranda de Busro 
SEMANA SANTA ARANDINA 

En muy pocos añOs,* cuatro a 
cinco. Aranda, se'ha colocado a 
la vanguardia cíe los pueblos de 
su categoría en cuanto a' la cele­
bración de lia Semana, santa se 
refiere. v . 

De una tradición que nada de­
cía o significaba per sus precesio­
nes, en ese peco esoacio de tiem­
po, se ha convertido en digna 
émula de las. grandes precesiones 
de las ciudades espanohís, con la 
creación de Cofradías, si, pero que 
dan una nota carador i stica de la 
Semana -santa •española. 

va 
S a n a t o r i o " V I R G E N D E B É G O Ñ A " 
San Pedro Cardería, 21. — Teléfono 28Í2. — Consulta. Avellanos, 1 

MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 
N e u r o - p s. i q u i a t r a 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Tratamientos modernos de la especialidad 

***** MitwiMWa»» 

PARTOS - M A T R I Z 
CIRUGIA DF. LA MUJER 

ida corta. - Electrocoagulaxnon 
iranda 7. 3^ — Telefono 1232 
msulta de . n a 1.20 ¡j de 4 a 7 

Ü G T O R l T A C H O 
R A D i o L ' O G O . 

:DICINA GENERAL — RAYOS X 
M i r an d a , 6 

APARATO RESPÍRATÓRIO . 
Y CORAZON — R A Y O S X 

Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

O P T I C A I Z A M 1 L - Calvo. 2 6 
\ Consulte en esta Casa su receta de OcvUsta 

Cristales científicos 'd& las mejores marcas. 

J O S E V E L A S C O 
*ULMON y CORAZON. RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Druz 

Roja.. — Consulta de 12 a 2 
lantander 15, 2* — Teléjono 1533 

J O S E C A R A Z Ó 
HARTOS Y 

PERMKDADES D E LA MUJMH 
M Hospital de Barrante*, 

y Cruz Roja 
Itoría 31. 3.* — Teléfono 8 » ) 

S a n a t o r t o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

nfermedades de Medicina general 
¡.sones 33. - T. 2323. - B u r g o s 

}. MARTIN PARDO 
Iplomado Escuela Nacional de T l -
^logia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Hitar. - PULMON Y CORAZON, 
ayos X . — Electrocardiografía. 
adrid 14, 2* — Teléjono 4166 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz 12, 1.» - Teléfono 1539 

J > A . A C I T O R E S 
'Médico Puericultor Titulado 
ESPECIALISTA EN NINQS 

Consulta de Í2Í3G a 2 
Madrid 4, 3.-' izqda. Teléfono 2538 

J O 5 £ A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — ñ ^ Y O S X 
Consulta' de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

m C J O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. —. ESTERILIDAD-
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.» - T. 1446 

F . U R R A C A 
O C L I I I S T A 

U I N CAIVO.17-TELEVONO 1311 

R O D R I G U E Z P A S C Ü 4 t 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

pilación Eléctrica Definitiva. Limpieza ^ ^ M ^ ^ f o 
éticas (adnés. vertubo*, vtc.}. Considtcfde 1 n , T y de 4¿0 a b¿ü 

San Pablo a U izquierda - Teléfono 29*6 

C l . I N S C A S A N J U A N D E D I O S 
IRUGIA GENER-'Mi- - CIRUGIA ^ ^ L APARATO D I G ^ I V Ü 
NFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. - ACCIDENTES 

bajo la dirección íleí D R . R E N E D O 
íVi^'-.rfí. i A' v tíiaris a*' iü m 12 fWjg&P »A,)tí|0,, 

Tedas las C0fra-(|ía^ rivalizan 
en ese afán de mejorarse y supe­
rarse a si mismas, contribuyí'n-
c|o de esta forma, a que cada.año 
Se note que la- Semana Santa 
arandína no tenga nada que en­
vidiar a la de cualquier -pobla­
ción y eso nos Ib dice el a-u-nrin-'.a 
de visitantes a nuestras procesic-
nes iio sclamonie de. íbs pueblos 
comarcanos, sino incluso extrar-
jer.es, siendo este año muy nume­
rosos los que se ¡han estacionado 
en Aranda para presenciar nues­
tras procesiones, cuyas jornadas 
finalizarán el domingo de Pas­
cua, con-la típica fléstá del An­
gel. -

El DESFILE DE LAS 
CCFRAD1AS 
De acuerdo con el programa 

.ccnfcccícnado por la Junta Cen­
tral de Semana Santa, el lunes, a 
las diez ele la noche, salió de l'áí 
iglesia del Colegio do la Vera-
Cruz, el paso dé "l.a Oración del 
Huerto" del que ya hemos dado 
infermación. 

•El martes, a las nueve de la no­
che, se celebró el Vía Cr-ucis Pc-
nitecial cen el paso de "La Elc-
yelacíón" saliendo do la ermita 
del Sanio Cristo, en e) que for­
maban infinidad de homjbres y 

-jóvenes, culininando en su llega­
da a la Plaz^ del Caudillo y su 
finalización en la iglesia de San 
Juan, donde fueron adoradas las 
ilátras del Señor. 

El miércoles, a las echo y me­
dia, S-dió de la ermita de La Vlr-
gencilla el paso de " l as Caídas", 
hasta la iglesia de ^anta María 
y durante su trayecto, tuvo lugar 
lis predicación de Lis Caídas- de 
•Nuestro Señor. Ese mismo alia , 
a las diez y media, salió de la 
iglesia de Santa María, el paso 
de "La Piedad", a cargo de les 
penitentes de la Cruz Roja. 

El jueves, a las once do la no­
che, salió de la iglesia del Asilo 
de Ancianos Desamparados, hoy, 
provisionalmente parroauia de 
Santo Domingo, él paso del "San­
tísimo Cristo del Milagro", titu­
lada la Procesión del Silencio, 
tardando en su recorrido dos ho­
ras y medía. 

Dufante la noche del jueves, la 
lección Adoradora Nocturna de 
Aranda, dió vela en las -Iglesias 
de Santa María, San- Juan, San­
tuario del. Corazón de María y Co­
legio de la Wra-Cruz. 

Ayer viernes y a las siete de 
tarde, en ía Plaza del Caudillo, 
tuvo lugar el sermón del De'sd ri-
dimiento. con magnífica instala-' 
•ción de altavoces, acto que como 
ctres salientes iJe esta Semana 
vmta, fué retransmitido por R > 
dio Juventud de Aranda y a cbn-
linuación se formó la precesión 
del ^antc Entierro, en la que- for­
maban, la Cruz desnuda, por" la 
Cofradía do la Cruz v Nazarenos, 
el pase y Hermandad de la Ora­
ción dc-1 Huerto, el p-iso de La 
Flagelación, por las Cofradíaj d; 
r̂ an Cristóbal y s;an Crispin, el 
paso de las Caídas, por las Co­
fradías dt- "̂ an Jcsé "y san Antu-

-nio, él paso de- la Virg' n Dclor>-
por la Ccfradía de la Asun­

ción, el naso y Hermandad d^l 
Santísimo Cristo del Milaéro, el 
paso , Hernuncl^d de L \ Piedad, 
el pñso de! ->anto Sepajcro y Co­
fradía tí:l- Entierro d-- Cristo. (1 
paso y Cofradía de La Scledad, 
finalizando con el clero y autori­
dades. 

•*En esta.larga procesión íorm -
ban circo band^b d: (ornetás- yi 
tambores y tardó t-n pas^r mñs 
de una hora, entre las filas d 
enorme cantidad de público qu. 
s; escorzaba'per í-orovechar to­
das las calles y esquinas parj*pre­
senciar esta magnifica proce­
sión. 

A más de las once de la nc:'i 
salió de. 1 i ¡glesiá de Santa M Í \ 
ría la procesión de La Scledad, 
precedida d ' l paso del Santo 
CjiSlO de la salud, pn cuya pr:> 
f.-.sión ' iban varios "penit-nt; 
jonstitúyerido una verdadera n " . 

de, religiosidad el paso do esta 
procesión, en medio de una no­
che serena y de buena tempera­
tura. 1 
LAGUNAS OUE SE NOTAN EN -

NUESTRA SEMANA SANTA 
Son pocos años, cierto es, les 

que han pasado desde que se ini­
ció esta campaña en pro , de ta 
Semana Santa Arandína v es ló-
gicc que existan algunas lagunas 
que sen suplidas temporalmcnte 
per otras C.ofradias, pero esto :ie-
ne' que tener un fin y a eso va­
mos. Nos referimos a les pasos 
que se encuentran sin Hernvan-. 
dad y que son atendidos per otras 
Cofradías: En primer lugar, se 
nota la ausencia de una Herman­
dad de mujeres v creemos que 
muy bien so podría organizar 
cen miras al próximo año, una 
Hermandad que se- encnrgase' del 
pafco de la "Virgen Dolórosa" y 
en la que formasen todas las mu-

. jeres de Aranda, que sea una Co­
fradía ' suya exclusivamente; se 
trata de U.;,Í talla magnifica, dé 
ía que nrovísionaimente se encar­
ga ta Cofradía dé la Asunción y 
desdice un :pcco en la precesión 
de Viernes Santo que este paso 
vaya solo en medio do las Hcr-
msndades de encapuchados. ¿Por 
aué la Junta Cene ral de Semana 
Santa, nc estudia esta idea v tra­
ía de llevarla a cabo pira el pró­
ximo año? 

Otro de los. pases aue se en­
cuentra sin ' Hermandad, es el de 
"La Flagelación". ¿No podían en­
cargarse,1 les barrios de-. San Juan, 
Tenerías v Santo Cristo, de or­
ganizar la Hermandad de ost. 
pasq? Y al mismo tiempo que ha­
cia éste, 'pudiera completarse un 
itinerario tíe la procesión con. 
más amplitud. 

Existe otro paso, reí "D'e las 
Caídas", que tamooco tiene her­
mandad y creemos que muy bien 
pudieran encargarse de él, los fca-
rrics de San Gnigorio y Ricapo-
sada, e incluso la Plaza de Pri­
mo: de Rivera v en ve/ tí:: finá'i-
zar la procesión en Sonta Mária, 
oue .cclitinuase porr i a Plaza del 
Caudillo, hasta el punto de parti­
da v no regresar el paso sin pro-» 
cesión a su punto de partida.' • 

Estas tres lagunas observadas 
:< iravi s di- la Sem.ma .Santa, da­
rían más realce v taparían: un 
hueco que hoy, día resulta' muy 
llamativo, bpr c-1 contraste de 
una? Hermandades TUO sirven con 
gran pompa a algunes pasos, 
'mientras destaca Ta pobreza de 
los qui' hemos destacado y frar-
camente- produc-.' un mal efecto. 

Si descames que nuestra Sema­
na' Santa, continúe destacando 
entro tedas las de su categoría v 
•-obre todo on la cemarra, l imes 
de preocunarnos d:- . t i lo y para 
ello nada más indicado oue la 
Junta Central de Semana Santa, 
no sé dé per satisfecha, sino qx?̂  
CÍ labe re con ésos barrios, con' b s 
rnuíeres, aue se inicie una cam­
paña per todos los procedí mien­
tes, para ver si u 1 ornximo año, 
lewmcs una -imana -anta ccmi-
plc-tj donde ei r::s-'rvador ro pue-
d i resaltar ning'úiv deíecto. ni 
ninguna laguna que per el f>fen 
de •Arando .v oor el pri-sticio ê 
nuestra sr mana ^anta, . deb: 
de corre gir. 

J . S. J . ' 
B a ñ o s d e V a l d e a r a d o s 

F U N C I O N B E N E F I C A 
• El Cuadro ríe Arte teatral, iir --

Vfado en i-í FrC-nte ñé iuventud» s 
de la inmediata Iccali Jad d" Vi-
l^anu.v;: r'; C.uniii-.L no-. visM ) pa­
ra darnes uiia VL-Z más en autér-
ticá embajada d( bu.'na vrcin'dad, 
un.» r^-pr-.s ntación escénica qüe 
.--crédito la p?fíci¡j¡ dt ; • director, 
el mac-lro nacional do^ tulio Ra­
mos. . / '. . :, 

L-s auiorirJaduS y funcionarios 
de Hañc> y V¡Ilanu<.-va y un pú-
Llico numeres^, llenaron él loca', 
colaborando ; - i : . l fin benéfico c'.e 
la fíest L ' • 

Primeramente, se representó el 
drama "La conquista de Aragón" 
V luego el jocoso saínete "Doña 
Urraca", ebri-s muy bien interpre­
tadas por las señoritas Isabel Pa­
lomo, Andrea CA-te, An^elita Mar­
tínez v Julita Núñez y los jóve­
nes Francisco Izcara, Daniel Nú­
ñez.- Ricardo Martínez, losó Pa­
lomo. Esteban Báscones y Benja­
mín' Morejón, cu-, a lávor fué pre­
miada con fuertes aplausos. 

Finalizada la" función teatral, el 
señor alcalde de Villanueva de 

Gumiel don Graciano Pa'omo, pre­
nunció-unas palabras --ígradecien-
do la ssistoncia y faacieodo resal­
tar les lazos de amistad que unen 
a ambos pueblos, siempre benéfi-
cieses entro localidades limítro­
fes, despndiéndcse a \¡s jóvenes 
aficionados al' arto esténico con 
visibles muestras de afecto y sim­
pat ía . . 
EL CAMPO 

Los ¿embnados presentan exce­
lente aspecto después do las opor­
tunas lluvias caídas, ocupándose 
lcí> agricultores en achicar sus tie­
rras ' y en las siembras de prima­
vera. ' / ' •-• • '. • 
CUARESMA , . . . 

ron gran concurrenci.i dé fieles 
se ostán celebrando on el templo 
parroquial les Santos Ejercicios Es­
pirituales preparatorios del Cum­
plimiento con la Iglesia, a cargo 
de dos señores '• sac.er ¡otes', ba-
[)iéndos3 eféciuado un sol-cmno 
Vía-Crucis nocturno penit',ncial por 
1.:̂  'calles de la villa. 

PA-KO 

B e / o r a d o 

Está a punto de ultimarse el carte! 
de ia novillada Inaugural del día V 

Pedrilo Calvo torea ei dia 12 en Sarito Domingo de ia Calzada 

ESTABLECIMIENTO DE UNA 
AGENCIA DF FACTURACION DE 
LA RENF.F 
So ha efectuado la bendidión e 

inauguración de los locales íl. : • 
plazá de San Francisco én 'los qüe 
ha • establecido .la RENFE —un 
despacho central— para toda cla-
ee de facturaciones dé pequeña- y 
g r;mde- velocidad,' con soryicio a 
domicilio. 

Dicha ageñj i t forma parte ¿Je 
lia concesión del mismo tipo exis­
tí nte en Pradóluengo a favor dé 
doña Inés Monedero y que en Be-
lorade estará a cargo del activo 
industrial don Jaime'. Merino 
Aguilar. 

Para presidir íps actos de ben­
dición e inauguración del Despa­
cho Central de la Renfó en Belo-
rí do, se desplazaron a esta loca-
li.lad diversas autoridades' de 
1-urgc.̂  y 1 (.groño: Den Manuel 
Chámón y den Félix Rodríguez, 
inkrventores del Fsl¿:do, rie^Bur-
ecl y Logroño, respectivamente; 
don Mariano DLiz y don E^tébáñ 
Seval, ínspecteres de tráfico dc-
Burgos y Logroño; don , K¡:a.rrio 
Peiuhona, inspector de explota­
ción de Burgos; don José Fran'.'o 
y don J&ié sánrhez. inspect:r 
tí. Intervención de Burgos y L > 
krQñp v den, l u¡s Utrícas, inspec­
tor ck; vf (ordinación, con den 
Paulino sareh:), oficial dv- Trá-
¡Ticc v i I factor para despechos 
Centrales, don Jujn González. 

A lás dece, se verificó la ceru­
men ia de berdiriión, efcCluándtí-
la (.1 parrero árefóreste en B'e-
loractó; don Manuel Herrera, 
ciuien a continuación, f. licitó a 
'dicha- auf. ridedes. oer la feliZi 
iniciativa, des? mdo el mayor éví-
tc en el cumplimiento de su c:-
n.-; tide. 

-fjguid; ne "ir. , J;-s autoridades 
de Burgos v I tígreño, acenpañe-
das de í?3 SéjífCTaHis, fueron ob-
- qu 15das con* un viro español, 
- r\¡:io d<'ic,.darr.'-nt( cñ la Fcn-
da •T . r i c" . 

Terminado ésie, (as autorida­
des, sé frgsladarpn a la oarro-
ouia: de ^anta' María la Máyor, 
de la que hicieron grandes -r-lo-
gics, emprendiendo' a centinue-
cj,ón viaje a Prádnlucngc, dend • 
'.i-iiaron el Dbspácfro Central ülü 
• xistenle. 

Bclcrado, 16 Abril. 1057. 

Ayer pasó unas horas en Burgos, 
el co-<Tupresavio de nuestra plaza ' 
¡>. Aiitolm «vantiaijo Juárc/. con 
uuirn tuvimos ocasión ele charlar . 
breves minutos. 

TJ Sr' Santiago Juárez nos con­
firmó que la novillada inaugura! 
dr hx temporada íendrá lugar el 
próximo día t.- de Mayo, con un 
i-arte! de máxima atracción. Los 
novillos pertenecerán, como ya he­
ñios umineiado, xi la pn-stigiO-Sa 
ganadería salmantina de don Ali-
pío Taherneró de Paz y para la 
terna de diestros baraja estos nom­
bres: José Gómez CahañeTo, et 
di-. -tro albaeeteño que tíin señala­
dos triunfos viene obteniendo esta 
temporada o. en su defecto. Abelar­
do Vergara. otra de las máxima^ 
novedades de la novillería actual. 
Nnr-tro paisiiho Rafael Pedrosa, a 
quieli se considera repuesto para 
esa fecha, encabe/.ará la terna y el 
tereer puesto !o ociiparán el extre­
meño Muhiilo o «Sanluípieño»." 

Cor» estos eincb nombres, eiml-
quiera qm- sea la combinación qué 
se lo,|;re, quedará completado un 
cártel irtuy interesante. c^pa/, de 
llevar a la plazá a una ingente ma­
sa, de aficionados. 

Kl .Sr. Santiago Juárez nos comu­
nicó asimismo que marebará estos 
días a Sevilla, para pi-esem-iar las 
corridas de la famosa feria y más 
tarde,'una ve/, finali/ada la de San 

Jsidro, podrá, de acuerdo con su 
consocio D.' Isidro Ortuño, comple­
tar los carteles de nuestra feria d(\ 
San Pedro y San Pablo. 
IA PRl.MKUA DK PEDIUTO 

( VI.VO 
Carecemos de noticias desde ha­

ce días, de las actividades del Jo­
ven novillero iVdritn Calvo, que 
lleva ya una larga temporada en 
tierras de Sevilla, sometido a in­
tenso entrémunienlo en diversas 
ganaderías. 

Por esta cansa ayer quedamos 
gratatnenle sorprendidos al leer en 
la Prensa de Logroño que el em­
presario de la plaza dé Santo Do­
mingo de la Calzada h'a incluido a 
nuestro casi paisano en la novilla­
da que tendrá lugar eu aquel cir­
co taurino el próximo «lía Vi de 
Mayo. Pedrito alternará con el pa­
lentino Julio ."dáiquez en la lidia y 
muerte de cuatro astados de D. Ig­
nacio Encinas. He aquí un cartel 
sumaaieníe alrae.tivo, que ha de lle-
var a muchos aficionados burgale-
sos de la comarca a aplaudir a estos 
dos jóvenes valores. -
LAS RAZONES POR LAS QUÉ NO 

TOREA ANTONIO BIENVENI­
DA EN LA FERIA DE SAN ISI­
DRO ; | 
Las explicaciones que Antonio 

Bienvenida da, a travéts del geren­
te de la plaza de Madrid, Sr. Stuyk, 
respecto a su /no inclusión en los 

S e c e l e b r ó a y e r e l 

m e r c a d o s e m a n a l 

d e g a n a d o s 
Ayer ;sc celebró en - el recinto de 

San Amai-o el mercado semanal do 
ganados : que no pudo tener luga'v 
él viernes debido a la festividad del 
día. La entrada dé reses fué: Vacu­
no, 133 • Cáb'éáás |' cévdos, 325; ove­
jas, 2.'J0: •Uíclia/.cs, 1.800; carne­
ros, 27 y cabrás, l'S, 
"Los bueyes de trabajo se pagaion 

entre 22 y 23.000 poseías; vacas, 18 
y 20.500; carne dé vaca,' a 14,50 y 
15 pesetas kilo; ovejas, 12,50 a 14.75; 
lechazos ' 21 a 25' péselas; ovejas 
Con ' cría 650 á 900' pesetas; carne­
ros 800 pesetas y' cabras 700 a 750 
pesétas. 
"Los cerdos primales "se pagaron 
entre. 1.100 a 1.250 pesetas; , de 20 a 
30 kilós, 700- a í.000;'destete 350 a 
700 pesetas y el cerdo gordo se ^agó 
de 22,50 a 23 pesetas kilo. ~ 

El mercado se vio muy animado 
y fué visitado por el alcalde, se­
ñor Jaquotot y el tenielite de t;!-
'oálde. sfenor Sanz Brionés. 

Concurso de cuentos 
para autores noveles 

La revista «Rvmbps» convoca un 
concurso de cuantos en .el que po­
drán íomar parte todos los auzov 

M-es noveles españoles e hispano-
ameriearíós con. arreglo a las si­
guientes bases: 

a) Los originales presentados se­
rán inéditos y la' extensión dé los 
mismos no .superior a diez cuarti­
llas ' ñiocánogra riadas a dos espa­
cios, dada! atit'ór potlra presentar los 
cuentos que desee haciendu eonstar 
al pie de élféS su nombre y direc­
ción. 

M Los originales se renjilirán a 
la dirección de -vRvmbós-:. Ramblas 
23. Barcelona. El plazo dé admi­
sión [ finalizará el día 31 de Mayo. 

p) Se concederán los siguientes 
premios: uori 'de 1.500 pesetas; dos 
de 500 y seis accésits de 250- pese­
tas cada uno. 

d) Los mejores originales •seráu 
publicados y los premios no podrán 
declararse desiertos. 

carteles de la feria de San Isidro. 
I>ertcnecen a ta diplomacia sm uer-
vlOs»". Ha dicho vcqne consideraba 
más oportuno quedarse fuera de los 
rurteles de San Isidro, éu vista de 
!.:̂  ineidencias que habían ocurri­
do». Esta vexpüeacióa no hay quien 
la entienda. 
i NA B I E N A CORRIDA PARA 

31\ÑANA, L-N BARCELONA 
Aparte de- la novillada que se 

celebrará hoy en la plaza <01(»nu-
mental» de Barcelona,' don Pedro 
líalañá ha organizado para maña 
na lunes una corrida di- toros de 
gran atractivo, cuyo « artel es el si­
guiente: seis toros de D. Manuel 
Sánchez Cpbalétla, para Antonio 
Ordóñez. Antonio Born ro «Chama-
có» y Joaquín Bernadó. 
LO Q I E PIíLTAHAN EN BILBAO 

Don Pablo .Martínez Llizondo 
prepara una'novillada de excepción 
para Bilbao, que tendrá lugar el 
próximo domingo o el primero de 
Mayo, a cóneretar. si el Atlélieo 
vasco juega su primera eliminalo-
ríá de la Copa en San Miunés o no. 
, l-A cartel lo integrarán los dos 
triunfadores de las dos primearas 
novilladas, el albaceleñu Cabañero 
y «El Trianero», en unión del to­
rero «de casa-). Enrique Orive. Los 
novillos serán del marqués de Do-
mceq. 
M AÑ AN A, SORTEO J)L REO A 

LOS PARA LOS BOLETOS TAI -
RINOS 
.Mañana lunes, en la emisión tau­

rina cíe la noche, íendrá lugar en 
los estudios de la emisora local 
«Radío Castilla», el sorteo deJ los 
abonos y localidades fjuc la empre­
sa arrendataria de nuestra plaza 
regala a los poseedores de ho'ietos 
de ahorro par» las corridas de la 
feria. Estos sorteos se celebrarán 
meñsualméiiie, otorgándose otros a 
los dueños ríe bares que mayor nti-
mero dé boletos éxpendan hasta las 
vísperas de las fiestas. 
B I T A BENEFICIO 

El beneficio obtenido en el fes­
tival taurino que se celebró días 
pasados en Logroño, eu fav.or de 
aquel Asilo cíe Aru-ianos desampa­
rados y en el que actuaron las di­
nastías toreras de 1 los Bienvenida 
y Oirón, arroja la importante suma 
de 108.571 pesetas. 

Según la liquidación que publica 
«Migueliyo» en. «La Nueva Rioja», 
los ingresos ascendieron a la cifra 
de 283.480 pesetas. Entre las parti­
das más importantes de los gastos 
figuran , las siguientes: Valor de los 
seis npvillos, 57.000 pesetas; cobra­
do por los hermanos Bienvenida, 
22.070 pesetas; ídem por los herma­
nos Girón, 21.946; honorarios de los 
banderilleros locales, 7.100; cuatro 
facturas en dos hoteles y dos ion-
das <dcbe ser el pago del aloja­
miento' de las cuadrillas), 7.065 pe­
setas. 
.-.SE TELEVISARAN LAS 

CORRIDAS DE TOROS ? 
No está aún decidido, pero la Te­

levisión Española, con su equipo 
móvil, puede que realice alguna 
transmisión desde la plaza de toaros 
de Madrid, durante las próximas co­
rridas de San Isidro y ' si técnica-
mentí" no pudiese ser en esa épo--
ca, se piensa hacer un ensayo 
antes. 

En Méjico se televisan desde ha­
ce tiempo Tas corridas y en algu­
nas ocasiones han sido emitidas al 
mismo tiempo las corridas celebra­
das en las plazas Monumental y El 
Tcíréb. '' ' 

CHAM A RILE RO 

C o m o e s p a ñ o l a , t i e n e s u n , 
d e b e r q u e c u m p l i r ÍJUC CS e l 
S e r v i c i o S o c i a l . 

T E L E F U N K E N 

M A R C O N I 

Son las tres prime­
ras martas de RA­
DIO que, en su ex­
tensa gama de re­
ceptores, le o i r e, c e 
-CASA RUERA, con la 
máxima garan t ía y 
íacilidades de pago. 

VEALOS ANTES DE 
QUE SE ÁüOTEN 

EQUIPOS DE SONI­
DO "ALTA FIDELI­
DAD" 

C A S A 
" R U E R A " 

Pl. José Antonio, 33 
Diego Laihez, " i . 

D I N i l I I E i I . I 
N u e v o s m o d e l o s 1 9 5 7 

- q \ < . r f 
¡No necesitan matriculación !ni permiso de conduclrl 

Dis tr ibu icíor: 

P E R E Z C E C I L I A 
Espolón 2 y Plaza del Rey San Fernando 

(Frente a la Catedral) 

http://jer.es
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F E R R O I 
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HORA 

(Queda proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n t o t a l o pa rc ia l de estas c l i -
k Los infractores i n c u r r i r á n en responsabilidad penal.) 

F e i r o l y B u r g o s , 
e n l a t a b l a , 

c o n a n á l o g a s i t u a c i ó n 
h o y e n Z a l o r r e 

Ambiente de gran expectación en torno a este encuentro 
LOS ferroianos negaron a mediodía de ayer a nuestra ciudad 

o 

Se presumo otra gran entrada 
on Zatorro para la tarde de hoy. 
Estos Darüdos en qup ent rán en 
jUégo rivalidades directas e inte­
reses muy encontrados, inevita­
blemente suscitan una atmosfera 
de acusada expectación. 

Y este es el caso del Burtíos-
Ferrol. Ahí están los dos equipos 
con idéntica ix)S!Cion real en la 
tabla clasificadora.' pues ambos-
aparecen con cinco puntos nega­
tivos, í 

Claro ciue por parte de los fe-
rrolanos . se busca romper ese 
equilibrio, en beneficio propio y 
en detrimento del Burgos. Esto 
es natural. Pero frente a esas in­
tenciones, estarán las del conjun­
to local, dispuesto a nrt sufrir 
ningún otro retroceso, que tan 
graves consecuencias tendría a 
estas alturas. De ahí la extraor­
dinaria importancia e interés que 
reviste el encuentro de hoy. Si el 
visitanteV fuera uno de los equi­
pos ciue marchan en los lusai'os 

.cómodos, quizá .todo se limitara 
a un mero t rámi te : pero tratán­
dose del Ferrol, la pugna se vis­
lumbra bajo unos cal-actores au­
ténticamente, reñidos. : . 

Es de desear que Di Burgos se 
emplee con el mismo an imó y 
con idéntico entusiasmo que el 

t o t a l m e n t e a r r u i n a d o 

lebe a l f i s c o 
os p a g o s ) l a c a n t i d a d d e 4 5 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

lampeón de l Mundo durante doce a ñ o s g a n ó c o n e l boxeo 200 mi l l ones 
Rocky Marciano abandonó - haco 

ioS ñftííps el titulo, mundial dé to­
as Jas categorías. Después ha <ÍX-
resado su intención <lc - volver a 
Kr a! ring,' por amistad y com­
isión a uno úfí los agrandes» d-.; 
k ya que el producto de esta 
shlhlción ante la televisión se rá 
Sf Joé Louis, uno de los hombres 

'< prestigioso!-; del boxeo mundial, 
la actualidad arruinado, viejo,, 

fu-otado. 
el fisco americano, el m á s 

-0 mundo •. al que las estre-
\*k Hbllywood temen de tal ma-

que • ga.statí miles de dólares 
fa pagar a hombrea de negocios 
•Paces div oncontrai- fprniülas que 
poden sus ganancias con la 
f-es el fisco, repito, el que quita 
sueño a, «oíd Joe.;. E n 1950 el 

WM-no ir; ha comunicado su no-
'ws atrasos d'e los impuestos de-
p por el campeón del mundo 
^ 1940. Los intereses por él 
K 0 de lds Pagos, que siguen co-

<jü 0Á(.v.m ftn Ja actual idád 
' billones de pesetas, : , , 

Louis Barrow, m á s conocido 
¡••o nLo.uis' ha ^ a n ^ o mucho di-
:-J- Penia excepcionales' faculta-
•J**& «ieñ-ibar a sus riváúfe, á los 
J.08 boxeadores de todas las-ca-
• »as.. Campeón del Mundo de 
fe* * - ' hizo setcnt¿l y un con ,-
^• i^solámente'conoció lá derro-
«rfi? U Max Schmcling, Ezz^rd 
Í¿Z y Kocky Marciano. Joe 
¿j-• . «'"«nado con el boxeo los 

T ^ f billones dé pesetas:... 

WALDOIU UK LOS NE-

'MÍ- paso de hipotótamo ha 
* loo*¡*ÚO H m ai^lar felino. . Es 
i t l Ul-S venlruüo v níedio "cal-
t entra en ü salón del <:Te-

, rerah hotel do Ha riera, don-

ábá £ ü':,s en que Joe Louis rei-
^Dañ 0 barrio negro, él v sus 
tldorí Ates vonian al. Teresa , el 

Hor T,ABtoiia de las gentes de 
i-enjja en -^ftúc viniendo aho-

^eirt 'y ani-uínado. pero es 
"cai^ R hoU:l U" ^ seguido en 

la cuenta del fisco, hay una familia; 
que alimenfíir.. 

—He. ensayado lucha en cómba­
los de cach -dice Joe Lóu i s - pe­
ro estoy muy grueso. demasiado 
viejo. El público se reía de mi. Aho­
r a no hago sino1, arbitrar. 

MUCHA 
ÍM)I{ 

(ÍEXTF. A SI A L I I E D E -

En el salón del <íTeresa», la gen­
te entra y sale. Hace dio/- años, la 
presencia de joe Louis en Harlem 
hubiera prcA-ocado tumultos. Hoy 
apenas sí una persona o dos han 
echado un vistazo al viejo cam­
peón... • i 

- -.\'o sé cómo ha podido llegar a 
suceder -dice- nunca he estado 
muy fuerte en números, y los he 
íléjado estos a los hombres de ne­
gocios. Evidentemente, he ganado 
millones de dólares, p e r o un 
campeón tiene todo un «-equipo • 
junto a él, entrenadores, •• mana-
g é r s c o n s e j e r o s , representantes... 
Y los gastos de entrenamiento, gim­
nasio... Y por encima los impuestos. 

En el año 1946,, su año record, 
Joe Louis ganó 370.000 dólares. Des­
pués de deducir sus gastos y los 

ípasado domiiníO' en Madrid, Allí 
la empresa sí. que era realmente 
difícil y a pesar de todo se resol­
vió con éxito. Ello fué debido a 
que toda la actuación estuvo fun­
damentada en un deseo inconte^ 
niblc de victoria. Hoy ha de re­
petirse el episodio, porque no ca-
b? duda que el Ferrol vendrá 

« ^ « ^ ^ as ai SK a* as jii 

P a r t i d o s 

impuestos le quedaion limpios... 
07.722. 
I X KOXIH) m : AVIDA 

y hoy el fisco le acusa. Los ins­
pectores le piden declaraciones "de 
beneficios, le presentan notas de 
atrasos, de intereses. Joe se. define; 

Hé. perdido tres años durante la 
guerra, como todo el mundo. Los 
años que un, boxeador es tá oía for­
ma son pocos. He adciuirido deu­
das para pagar ¡os gastos que mo 
rodeaban; la televisión comenzó en 
1946 a hacer bajar las taquillas, pe­
ro cuando me ret i ré , creía que era 
un hombre de posición. 

Un fondo de s o c ó n o s lia sido 
creado; en. Enero pasado, en De­
troit . Marciano y algunos amigos 
lo han iniciado, pero los fondos lle­
gan lentamente, 

Ef fisco urge. . Sólo un milagro 
puede devolver la tranquilidad a 
uno de los más grandes boxeadores 
do todos los tiempos. Este milagro 
entra en las manos ciel gobierno, 
con el que los abogados de Joe 
Louis quieren llegar a úna tran­
sacción honorable. En Afecto, Joe 
Louis iio podrá pagar nunca al Es­
tado, pero el Estado, tampoco po­
d r á íiacerle pagar... 

p a r a h o y 
PRIMERA DIVISION 

Barcelona - Sevilla, B í r ígay 
Cor u ñ a - Váll'.aídpJid; Mar rón 
Jaén - At lé t ico do Madr id , 

G o n ?. á íez E c . i e y a r r i J . 
Valencia - Condal, Zarlquie-

g u i . 
. Real Sociedad - Español , Ca­
ballero, 
v Atlét ico Bilbao ^ Cs¿suna , 
Arna l . \ 

Las Palmas - Zara^c/.a, 
Saz.. 
. Real. Madr id - Celta, Ort iz 
•Memlibíl . 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo pr imero) 

Cdudai • Cí jón, López Za-
bal la . * 
. Tarrasa - S o s t a e v B a n ó n . 

Santander - Baracaldo, Me­
co. 

Aleves - Indauclvu, Uria . 
BURGOS - Ferrol , I tu r r ioz . 
Eibar - Rayo Vali'.cano, ; d i -

goras. • 
Lér ida - Logrones, T o m á s 

López . 
Leonesa - Sabadell, Osuna. 

""Avilés - La Felguera, Tcrre 
R o d r í g u e z . 

Oviedo - G( re m ú , Ccusu, | 
(Ciupc s í g u n d o ) 

San Fernando - levante, 
Carbelo. 

Hércu les , l.acam-

P R I M E R A D I V I S I O N 

• Murc ia , Riv:-ro. 
- Málaga', Cadi-

erez -
bra . 

Córdoba 
Castellón 

rat . 
E. Algeeiras - Extremadu­

ra, P! !/a, 
. .Badajcx - At lé t ico Ceuta, 
Ferrete. 

Eidensc - Puento Geníl, Ví-
la l ta . 

Betis - Granada, C a s t i ñ e i r a . 
Alicante - C á d i z , Simó Fsol. 
Tenerife - Mestalla, Cabre­

ra. 
T E R C E R A DIVISION 

(Grupo cuarto) 
Vdlafranca - Anaitasuna. 

íGruoo décimo-cuarto) ' 
ARANDI NA - A t . Zamora. 
Hullera - J ú p i t e r . 
Palenda - Astorga, - . 
Sá íes ianos - P o n f e r r a t í a . 
Salmantino - J. Leonés . 

.* Jyvenil - Salamanca. 
Bé ja r - Castilla. 
Europa -, JUVENTUD. 
Bena^n te - C. Rodrigo.-

E s p a ñ a g a ñ a a H o l a n d a p o r 6 - 2 

e n p a r t i d o d e h o c k e y s o b r e p a t i n e s 
i ; - ng|-, - • , ' . ' i '( : ' ; • } 

Ei próximo campeonato europeo se disputará en Barcelona 

inte M>UÍs que 1& gfrah Pren-
t p o r í ^ ^ más flue Por 1111 "lo-

6 Pi-ovn acUial " " « ^ i a . Lo dice 
•pación alguna, con digni-

. „ ^,cn flu<-" salvo un 
.' N-Q 0SU •s¡tuación es insolüble, 
^ (ifc *}*Ttc> todo lo que se ha 
•0 ^mor*1" No ostoy enfermo, no 
« (iine, Cuantc> más discuto. 
W¡íro 0- tlebo- -Mi abogado ha 

^ acitiált?UC f'! Estafio me recla-
8N¡a6 ente m:'ls dinerd del que 
'̂ CÍOIK todo-s miíí combates. 
L • •s. contratos de . publici-

iahíC0 S,: BEIA WE M I 
5 » ^ 08 dc !os barrios ne-
^ JOP 1 ^ ° sc acuerdan a dia-

• ^ car. •OUlS- Todas ^ niaña-
? ^¿;S,ORtHa ' d'-1 reparto de 

^ ^ Sf31 cn ía8 puertas una 

fe"" •T--- ^ vendid. 
l \ * £ T ' J . ^ ^'.npo depor-
V01" elteC:l0<l;iÜ U'chera que le 
fei^a n,r , TuU Pesetas semana-
^•'-ati-r, •í*St;i -•'""'«•cia es" in-
ü í ^ % ñ . Un sa la i^ de pu-

H» ^luv" • ::, biternacional 
'bi. ^ ur " U Uát - del boxeo 

u ^ . f o r t é n a 

(le K^l :',! ar10- Arbitrando 

• K •::, ,iV ^ mil pesetas 

con Joe 

íechá 
P6" 

/iue pasa sube 

Mbntreux.—En partido de boc-
key sobre patines corresponaieiv 
te a la "Gorja de las Naciones 
que se disputa en ésta, España 
.ha derrotado a Holanda por seis 
goles a dos. 
, El primer tiempo • termino, con 
2-0 a favor do los españoles. 

Alineaciones: . 
España : Zabalia . Orpmell . 

Boronat, Puigbo y Roca. Reser­
va, Perol la, 

Holanda: R, Piekar, Van 
Dinter. H, Janson. R. Eekenne. 
j . janson. Reservas. J. Eeltering; 
J. Piekar y Coms. 

Por España consiguieron los 
tantos Roca, a los 1 y 27 minu­
tos: Puisbó. a los 3 y 35 minu­
tos; Orpinell, a los 28, de penal­
ty, y H, Jansen, en propia 
j>uerta. 

Por Holanda, R, Eekering, a 
los 7 minutos y H. Jansen, a los 
35 minutos'. 

Los holandeses opusieron a sus 
rivales una inesperada resisten­
cia durante la primera parte, ES 
portero hispano, Zabalia, tuvo 
más de una ocasión para lucir 
su clase, impidiendo que Holan-
cie. igualara. 

En la seqimda parte los espa­
ñoles mejoraron visiblehien!&. 
El espíritu combativo holandés 
eUsmíhiíyó a1^0 cuando el arbi­
tro Mollrido. de Gran Bretaña, 
pito penalty a favor de España, 
convertido por Orpinell.^No obs­
tante, los holandeses continuaron 
luchando bravamente hasta el 
final; 

Con anUTioridaa se juRaron 
dos partidos. 

% En d pr imero Inglaterra y. B d -

Sica emt)ataron a cuatro goles. 
En el segundo encuentro, Ita­

lia venció a Alemania por seis' 
tantos a cero. 
EL CAMPEONATO EUROPEO 

SE DISPUTARA SOLO POR 
EQUIPOS 
Montreiix (Suiza).—El directi-

- vo español. Luis Ademar ha 
dicho "El campeonato europio 
do hockey sobre patines corres­
pondiente al presente año, será 
disputado entre S0JS eqólpó¿, co­
mo se había provisto en un pr in­
cipio". 

Ademar, jefe de-la delegación 
española en el torneo de hockey 
••Copa de las Naciones"que se 
disputa aouí. manifestó (jue no 
habrá cambios cñ los planes pa­
re el campeonato, a anspecho de 
las solicitudes de Bélgica, Fran­
cia y Holanda, que no han sido 

- invitadas". Estos países argumen­
tan que ño hay razón para fijar 
1?. participación de un máximo 
de seis equipos, lo que se discu­
tirá en el Congreso de Barcelona, 
que se celebrará el 31 de Mayo". 

Ademar dijo.-"Nosotros no po-

T A L L E R D E 

O R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

iucesor de Jesús de Gratfo 
Barrio Gimeno, 8, bajo 

Teléfono 3058 
Toda clase de aparatos ortopédi­
cos, setfúo prescripcióo médlci 

demos cambiar nada: es déma-
siadt) tardé. Por lo tanto, .solo 
Portugal. España, Italia. Suiza, 
Alemania e Inglaterra lucharán 
por el titulo europeo del 29 de 
Mayo al 2 de Junio, en Barce­
lona", I / 

ü l programa del campeonato 
ha sido planeado por el directi­
vo español Juan Antonio sama-
ranch, de la siguiente forma: 

29 de Mayo: Suiza - Alemania: 
España - Inglaterra; Portugal -
Italia. 

30 de Mayo: I tal ia - Inglate­
rra, España - Suiza, Portugal -
Alemania, 

31 de Mayo: Portugal - Suiza, 
España - Italia, Alemania - I n ­
glaterra. 

1 de Julio: Portugal - Inglate­
rra, España - Alemania, Itálja -
Suiza. 

2 Junio : Suiza - Inglaterra, 
Italia - Alemánia, España - Por­
tugal; s 

Ademar, cont inuó: '•También 
está acordado que los encuentros 
durarázi 20 minutos en cada tiem­
po, con un deseanso.ue 5 minu­
tos. Cada equipo podrá dUponc-r 
de un máximo de siete jugadores, 
sobre la base de un equipo de 
cinco y dos reservas". 

Comentando el torneo de? Mon-
treux. Ademar dijo: "Es'cierta-
monte claro qué Portugal y Es­
paña lucha rán por el titulo y 
que ambos serán también favo­
ritos para él titulo europeo, en 
el campeonato que se d b p u t a r á 
el próximo mes on . Barcelona y 
que Italia conseguirá, casi con 
absoluta ' c e r r é z a , e l te rcer 

-puestos—Alfil.' 

dispuesto a presentar dura opo­
sición y " a dar guerra , 

Tal como" ayer anticipamos, el 
Burgos presentará una baja res­
pecto de la formación última. Es 
le que se refiere á Petralandá, 
quien padece inflamación de 
amígdalas. Su puesto será ocupa­
do por Villalabeitia. • 

En fin, que. todos se percaten 
bien de la trascendencia del 
•:match", porque alientos no han 
de faltar al conjunto local. Existe 
ambiente de gran expectación y 
se prevé otro gran llemo en Za-
torre,'para el momento en que el 
balón comience a rodar, a las 
cinco de la tarde. 

Por cierto que a fin de evitar 
las aglomeraciones de úl t ima hora 
ante las taquillas, se recomienda 
(Hie' los espectadores, vayan pro­
veyéndose de las localidades du­
rante la mañana , en el •Tlondi-
11o". • 
E L FERROL LLEGO A MEDIODIA 

DE A Y E R 
A mediodía de ayer llegó a. 

nuestra ciudad el Ferrol. jEsto 
confirma aun más la Importancia 
que .el equipo galaico concede al 
partido de esta tarde. 

En el restaurante ' Ambos Mun­
dos", qué es "cuartel general" ha­
bitual de numerosos equipos, tu ­
vimos ocasión dé charlar con el 
éntrenador íerrolano V á z q u e z , 
aquél veloz extremo de losHiem,-
pes doi- Atlético- Aviación, quien 
nos confirmó el equipo que hoy 
presen ta rá en Zatorré, que es el 
siguiente: 

Lois; Tom, José Carlos, Anca; 
Somoza, Antelo ; Alcalde, Carhtos, 
Tucho, Pensa y Seijas, 

No hay lugar 4al comentario. Ya 
es sabido que el Ferrol viene de­
cidido a ganai\ si tiene ocasión. 

La tarde de ayer la dedicaron 
los jugadores a pasear y a visi­
tar la Cartuja de Miraflores y . la 
•'Ciudad Deportiva". 
E L JUVENTUD A V A L L \ D p l I D 

A la una y media emprende via­
je hacia Valladolid. el Deportivo 
Juventud, dende, esta tarde en el 
estadio Municipal de Zorrilla, se 
enfrenta al Real Ĉ . Europá-Deli-
ciaí-;. 

Los jugadores convocadas por 
Masobrio 'que por cierto se halla 
algo indispuesto, basta el - extre­
mo de que se duda pueda despla­
zarse con el equipo), son ios si­
guientes: Izarra, Rufino. Carrete, 
Arahuetes, Julio, Moral I , Moral 
I I , Juez, Castellanos, Paco Casia­
no, Aja Arnedillo y Herrera. 

El equipo que presentara el Ju­
ventud será igual,, salvo variación 
de últ ima hora, que el que ha ve­
nado actuando en encuentros úl­
timos. 

Que tengan un buen viaje y 
un regreso con algo positivo és lo 
que muy de veras les deseamos. 
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l a " P a s c u a d e l D e p o r t i s t a " 
"LÁ 'SANA DÓCTRINA ''ENSEBA " A RESPETAR 

EL CUERPO, PFRO NO A ESTIMARLO MAS DE LO 
JUSTO. LA M A X I M A ES ESTA: CUIDADO DEL CUER­
PO, FORTALECIMIENTO DEL CUERPO, SI ; C U I T O 
DEL CUERPO. DIVINIZACION DEL CUERPO. NO" 

(Pío X I I ) 

un epipo de 
Circunstancias ante el Gerona 

Oviedo. — El OVÍJCD renuncia 
ya a obtener el primer puesto en 
la actual competición de lá Se­
gunda División de Liga por los 
iracases tenidos úl l imamente y 
para el partido frente al Gerona, 
presenta un equipo de circuns­
tancias, dando entrada a nuevas 
elementos. La alineación. será la 
ífiguientes: Caldentey; Toni I . Fa­
ció, Valentín; Ferrer, Toni . I I ; Du­
ra]!, Gonzalo, C h u s Herrera, 
Eduardo Herrera y Castro. 

ie io íw im 
a i í . i i l u í 

Barcelona. Ha regresado de 
Estados Unidos y . J a p ó n eí gimnas 
ta español Joaquín Blume. viaje que 
K- fué concedido por la Delegación 
Xacional de Educación Física y De­
portes, para proseguir sus estudio'--
deportivos. El recorrido realizado 
por Blume ha sidp: Madrid. Ronui, 
Beirut, Karachi, Rangún, Bangkok. 
Manila, Tokio, Wake, Honolulú. 
San Francisco, Los Angeles, Was­
hington, Annapolis, Nueva York, 
New Haven, Gander, Glasgow, 
Amsterdám, Bruselas y Barcelona, 

En todos los sitios efetuó « x'lii-
biciones y manifiesta haber apren­
dido mucho en sus confrontaciones 
con ios mejores gimnastas mundia­
les, que son, a su parecer, los j ; ! -
poneses. Son muchos los japoneses 

dice que practican este deporte 
y mejores, aunque hay la dií- i.-ü-
cía de que los americanos sólo se 
cspocializan en un dt-te rminado 
aparato y és lógico que por ello so-
bresalg.-m .ir,u-i naciomilinento. En 
relación a los japoneses- - agrega 
el g»mna.sia ,B;iimc un t c u . i 
t-quipo nipón podrá bíitir a l conjun-
tp t:;ieioiKd estadouniden.-T-. F,l via­
je lp ha fealizado Blume jiinVo cbn 
Enrique GranaUos. 

. La realidad espléndida. quo, - al 
quinto año de su iniciación en 
nuestra ciudad,.ha conseguido la 
Pascua del Depórtista. éonstitu-
ye para quienes sentimos la sa­
tisfacción de haberla llevado a 
C'abó ñor primera vez en Espa­
ña r r lo misino que Barcelona—, 
un motivó do intima complacen­
cia: pero por encima de ella la 
cunsiahte exigencia de ho' cej^r. 
con la ayuda de Dios, para lo-

S r t M O p l i i i f 
ACTIVIDADES PARA HOY 

De 11 a 13 horas, Clases de 
Equi*acion. 

A las 11,30, partido local de 
Hockey sobre Patines. 

m 12 a 14, tiradas ai Plato. 
A las 16,30, prueba (hípica de 

fntrenamíento Infantil. i 
De 19,30 a 22, baile en la Sala 

de Fiestas. 
Las pistas de tenis y frontones, 

se'encontrarán a .disposición de 
los señores socios z partir de las 
10,00 horas. 

^ ^ ^ ^ ífí ^ ^ ^ * 

A J E D R E Z 
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mm 
Lugo. - - -Esta noche 'ha tiuali-

xado el torneo Ínter nació nal dé aje­
drez, que durante toda la semana 
h i venido celebrándose on el Sa­
lón Regio del Círculo de las Artes. 
La partida entre Pomar y Sanz fué. 
pár t i cú la rmente emocionante, por-
quv entre los dos ue jugaban el p r i ­
mer puesto. Cuando parecía que 
Sanz iba a alcanzar el campeona­
to, tuvo un despiste garrafal, que 
aprovechó Pomar p á r a vencerle 
después de una enorme exhibición 
de juego. 

Los resultados fueron los siguien­
tes: el por tugués OTiveira hizo ta­
blas con Prado, y Diez del Corral 
ganó a Rodrigo, 

La clasificación final ha quedado 
así ; 1. Pomar, 4,5; 2. Sanz, 3,5; 3. 
Diez, del Corral, 3,5; 4. Rodrigo, 
l.ú; 5. Oliveira, 1; 6. Prado, 0,5 pun­
tos. A l f i l . 

El Manchester United 
a p u n t o d e p r o c l a m a r s e 

campeón de Liga 
Londres. — El Manchester Uni-

tt d. al vencer hoy al Sunrierland 
por cuatro yoles á CITO, se ha 
puesto en situación privileyiaria 
para consoyuir .'1 campoonatu !:-
épcrq infles por, sogimdo año 
consecutivo, eon io que alcanza­
ría la primera parte íie la niela 
eme se ha impuesto: ej toíple ÍQp-
mafio por el campeonato de Lttja. 
lé Copa, intíh.'-sa y rei ^Campeona­
to de Europa.--Alíil . 

yrar • el interés progresivo de los 
deportistas a esta jornada de fe. 
vigor espiritual y hermandad en­
tré cuantos practican el depor­
te en sus varias facetas. 

Hemos enumerado, de propo­
sito, las finalidades persoyuida.s 
con la Pascua del Deportista y 
contendemos1 que ésta es oportu­
nidad para a ú n repitiendo con­
ceptos .̂ a expresados, dejar 
constancia de las mismas. 

Es manifestación ele Je, sí. Fe 
v i v a ' y entusiasta de cuantos 
practican y sienten ' ol deporto 
auténtico bajo el signo cristiano 
eníe debe regular todas las ac­
tividades humanas. Nadie mejor 
oue el deoortista —que cifra su, 
victoria en una fe y una espe­
ranza humanas— para compn n 
der oue ellá os un ^galardón tran­
sitorio," pasajero, marchita ble--: 
y oue estos triunfos —-como cual­
quier otro logro humano en la 
vida no son rpás que medios, 
etapas, para una victoria mayor, 
definitiva y .pefeime. ."•.>• 

Por esto el catolice que prac­
tica el deporte quiere y debe 
también manifestar su'-íe' a tra­
vés de esti faceta de la aciiv i -
dad humana. 

Quienes en su justa valoración' 
sienten y practican el deporte, 
saben qüe, muy por encima dei 
vigor* muscular, y íisicó. está la 
viyorizacion del espíritu. Vigor 
espiritual que requiero tanVbfen 
un entreíio. qüe- reclama una 
jiueáta a punto; que "exi-̂ e una 
forma, u n régimen de alimenta­
ción y de conducta. 

Por la ascesis cr isti an a - as­
ees! s equivale a ejercicio— se 
locra. el fortalecimiento del or-
éanismo Espiritual, lá agilidad 
del espiritti. para estar en lo rma 
mf. espiritual mente es preciso 
fliminar obstáculos (sacramento 
d''- la Penitencia) y es necesario 
alimentar, vigorizar el alma (sa­
cramento de la Eucaristía). Es­
te es el autentico sentido de la 
Pascuá del Deportista. 

Pero además queremos ^ oue 
.sea Jomarla de hermandad entre 
los deportistas cuando el depor­
te, mercantilizarto y * adulterado, 
ha^ dejado ya de ser vinculo de 

.unión fraterna y social. Frente 
al anasionado antagonismo tan 
estéril " t i muchos aspectos, co­
mo fértil en odios v bastardos in­
tereses, el deoortista autéritico 
siente la Verdadera fraternidad 
cristiana que. sin ahogar la no­
ble emutacion, lo^ra hermanar­
nos a todos, no ya sólo-sobre el 
canino, la pista, él circuito, sino 
también en la palestra de la v i -

" ría. como hi jos de un mismo Pa­
riré oue a todos promete ei ga*-
lardon suoromo con tal eme, ba-
Jo el propio esfuerzo, leeremos 
franquear la puerta o pisar la 
m^ta. 

Est" ideario (ie nuestra "Pas-
CtÉa fiel Deportisra". la rio los de-
nortistaá torios- verá $u a i fusión, 

. le mismo óúu los anteriorés. h l i 
ano por los campos y callés bur­
galesa^ merced .al entusiasme 
iuv.-ni! v áp<*tblÍco ríe todas la*1» 
sóbkH-iades depon i vas l)urtía le­
sas, que hermañadas, han bocho 
MIV;; i stñ fif^t! ¡ornada, bTlllan 

• te -y emotha de la •faMena d*»] 
Deportista",', 
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Alardes confiteros 
Pira preparar las clásicas 

•Mcr^" de Pascua 
Barcelona. — Treintá toneladas 

de chocolate se han elaborado pa­
ra la preparación de las típicas 
«Monas» de Pascua, postre de es­
tas fecha» co i las que los padri­
nos acostumbran a obsequiar a 
sus ahijados en Cataluña. Además 
del chocolate s«>. manipulan btros 
muchos ingredientes como a/.úcar, 
harina, miel, almendra, etc. 

Con este motivo se rcali/^jn au­
ténticas esculturas y maravillosas 
obras de arquitectura por los re­
posteros barceloneses. Todos los 
escaparates de (as pastelerías apâ -
receu colmados de «Monps» y su 
adquisición alcanza en el día de 
hoy índices importantes. 

Con destino al «Cottolcngo del 
Padre Alegre» lia sido remitida 
por uno de sus proveedores una 
«Mona» momuíiental que represen­
ta la reserva india de OJdahoma, 
fantástica realización en la que no 
falta preciosos indios de felpa y 
cuantos detalles posee el campa­
mento de la reserva citada. Los 
reposteros han invertido doscientas 
horas en ia confección de esta 
«Mona» que puede satisfacer hasta 
trescientos conu'nsales y cuyo Im­
porte se valora en unas 25.000 pe­
setas.—Cifra. 

l a l í nea d e l o s s o m b r e r o s d e 

P r i m a v e r a s e r e v e l a e n a l t u r a 

Las formas son de mediano tamaño y de poco borde 
f o r B ' o n c a d e L í B & f t i O 

MQO 

Aunque las sombereras conti­
n ú a n mostrando su preferencia 
por los rrateriálcs clásicos —pa­
jas exóticas. Bancou. Bengala, 
Parabentiala. etc.— las pajas de i 
Italia se han renovado, adoptando 
una blancura de rieve, y, ado-
m ú s , vemos el retorro en esta 
época del íiebrp uUraligcro, re­
c l á m a l o con eran insistencia por 
Ids mujeres más elegantes de En­
roja y de Norteamérica, que lo 
rmplcaron para los via j s. los de-
po tes y pata mucho trote. Y con 
las muselinas, el organdí blanco 
y la or^anza satinada, compon­
drán encantadoras pamelas que 
acompañatán, en las días buo-
noí-, a los vaporosos trajes de ve­
rano para asistir a las fiestas 
nocturnas, las carreras y íuncio­
nes de gala. 

LAS FORMAS 
El volumen permanece Ílgero? 

el' sombrero queda encajado eu 
la cabeza, pero no como en el in ­
vierno, sino ochando por atrás, 
con la frente totalmente descu­
bierta, asi corno también las ore­
jas. La repartición del volumen 
S1 hace sobro tooo en los costa-
(ios y las copas se ensanchan ha­
cia arriba, hacia dolante, o en un 
lado. Se nota menos i igidez en 
las. lineas: los bordes ondulan 
alrededor del rostro y las gran­
des capelinas, quo deberán mul­
tiplicarse a iñedida que se avan­
ce al veranp, se colocarán algo 
inclinadas como en el año 1930. 
El color será uno do los elemen­
tos de más seducióñ en los som­
breros do primaver a: delicados o 
luminosos, afinan y establecen 
un polo de ati acción entre ellos 
y la silueta. Llaman mucho- la 
atención las "copas" de tejidos 
estampados, las tocas adornadas 

con camafeos, con cintas o peque­
ñas flores y los turbantes (tra­
peados de crin, de nylon. tan l i ­
geros como una pluma. 

Por lo sieneral. los sombreros 
van muy poco ado nados, se rea­
lizan únicamente cn tejidos, en 

paja o entera mente de pétalos 
rio flores asi que estas no cuen­
tan en estos casos como un.accer 
sorio; campanas confeccionadas 
do margaritas, de follaje super­
puesto, cuya copa cónica semeja' 
a una piña y las toquitas de vio- | 
letas de Parma son una verdade­
ra maravilla. 

Agradarán a las mujeres prac­
ticas y modernas. So colocan co-' 
mo una'ouiera, admiten la for-, 
ma que más nos guste darle, son 
flexibles y si so nos an.oja,' sien­
do la parte a.ivorsa de maUria 
los de tono opuesto, podrán coin-

L A P R E N S A D E M A D R I D O P I N í 
S O B R E E L P R E C I O D E I O S P E R I O D I C O S 

Por cons.'Ararlo de interés re-
• produc'mos a conti nu teión J: s co­

mentarios s br- él pí te lo de los 
periódícrs ¿pareeidos en los dia­
rios madríleñrs "ABC.:" ^ "Ya": 

" A B C 
"En el Consejo de minls'res dél 

viernes último se autorizó un n -
a juste en .los precios de .les pe­
riódicos diarios, fiemes de dec r 
a esté propósi'o que el Sí id í can 
de1 Prensa y Artes Cfrálicas vie^e 
solicitando desde el mes.de No­
viembre ese reajus'e, en atención 
a. la actual situación económica 
de les diarios. 

.Han aument<KJc y s!^uen aumen­
tando les .cosfos de las materias 
primas que Intervienen en la con-
feernn de los periódicos, snbr.e 
todo el papel, qu^ representa mf-s 
de im 60 por 100 de los tías'-os 
totales de una empresa beriodís-
tlc-^;. Repercute de tal forma el 
precio n£4 papel en el ces'o de un 
feriódico que, recientemente, en 
Ls Estados Unilcs una subida de 
un 3.07 por 100 ha cb\)g?d^ a les 
periódiros de • aou'Mla nación a 
elevar su orecio de venta en s:et^ 
rcnt''\ os. lo que representa un 40 
por lOO de s i anterior prc^c'o dé 
venta. UnidQ a estí? el rt-teque so­
bre s^Lrios y ob'i^pcicn ^ sóc'r-
IfiS ú'*imámenle efcrtmdo, h«n ro-
loeado a Ws e m i r e s r e r i o d í s ' i -
C£S en la situación de verse cbli-

TINTA ESTILOGRÁFICA 

Síad-'s a solicitar el aumento de 
precio de los periódicas, a pes-r 
de todos los aumentos qué se hfn 
i lo sice'Mendo en les costos. Un 
20 por 100 del precio que ;bora se 
ii uto rice irá a parar a los vende­
dores, cuyo trabajo njtrece jus?a-
mente esí retribución. , , 

Esta mes segures de que n u e s ­
tros léctcres comprenderán l ¡s po­
derosas razones económicas are 
justifican j-ctualmente el reajus e 
deprecies en tolos los djarics es­
pañoles. Es notorio oue l a s em-. 
presas perjodísticás no son hoy.un 
negocio industrial. Llevan muc^o 
tiempo sos'eniende, por razones 
puramente moral's v patrió»ic.;'s. 
un dé-flclt que cada día aumenta, y 
atendiendo dobid?mente a sus de­
beres sociaJfs y f;s€a!e'>. » 

A nuestros lectores debemos eV-
,ta aclaración. l a orden oue ap?-

íecerá en el "Boletín Oficial del 
Estadf^" fijando lo precies futuros" 
no uniformiza és'ps oara to'ies 1 s 
diarios sino que fija categorías 
distintas, -en hs que se tienen rn 
cuenta m-t.'Chcs fpetorés, y e^-tre 
ellos, las 'oaracterísticas peculia-
ifs de cada periódica v de las re­
giones donde Sí publican." 

'•YA" 
"En el ú'fímo Conseio de minis­

tres fué aprebada una orden p ' r 
ía que se regula el precio de la 
Prensa diaria. El pablar no trata 
de poner con ello remedio a la 
situación croada a las empresas 
periodísticas p'-r les últimos au­
mentes de precios en material y 
tíe sue ldos, salarias y. cargas so­
ciales de personal. 

Desde él año 1954 los periódicas 
no han sufrido modlricación en 

C I N E C O R D O N 
y C I F E S A 
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Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche. 
Taquilla desde las doce de la mañana. 

Autorizada mayores 16 años. 

GRAN DOBLF. 
ones: 4 a 7 30 y "'45 a 11 P o p u l a r C i n e m a ^ 

LA STRADA y EL PADRE PITILLO 
Autorizada mayores 16 años. 

sus preci -s do venta, a pesar c!e 
que <•! cts'e d e Ls máteriás pr i ­
mas ha aumentado en algunos c i -
srs coosiderablemente. 1 (̂ s precios 
del papel s 1 han modificado en un 
19,4 por 100, les süeklcs v jor-
nales, desd-e Noviembre pasado, 
en virtud de las nuevas Regí' men­
taciones, han subido alrededor del 
40 por 100. 0 ros gas^s importan­
tes en la economía de los periódi­
cos, como s^n la eneigia eléctri­
ca, las Unías e incluso los pre­
cios de la maquinaria, han au­
mentado e n 'pr"porcíon< s n ü £ SOr 
ría inútil precisar, pero siempT-e 
en porcentaie de gran importan­
cia v volumen. Toio ello s'ipone 
al año un aumento de gastos do 
bastantes millones dej-es.'trs, da-
d.-s Irs altas cifr.-s oue aleanri 
la economía periotdística. 

I.cs periódicos, cuya honestidad 
(•stá f'.it rn de toda duda, ro pu<-
d n j ' C a f l i r para man'ener su exis-
tonci i más d i i ? a srs únicas fuéñ-
tts de incres^s: el precio de ven­
ta y la publicidad. 

La orden oue fiia los precios, 
aue pronta comenzarán a reííir, 
hace constar aue no son precies 
únicos pan todos los per;ó.iicos, 
s:no que se <stab'ecen con arre­
glo a determinadas raracteris'i-
CÓS v regiores cantidad de papel 
v otros fac'ores. 

La sabida que eícporimontarán 
los periódicos españole? tiende a 
oniugar el déficit creciente que 
rsfán sos e n i e - d o , poremo, como 
los lectores soben muy bien, no 
sMn nrocis-*mente Irs empresas pe­
riodísticas un negocio, en e b ver­
dadero s'-mt/do de la palabra. G e ­
neralmente, el capital español in­
vertido en la pre sa diaria obe-
cjffH? a un imnera'ivo mor-'! v p a 
tri-itieo antes oue financiero ( 
oconónveo. No ' bs^n^e. las emprc-
s s han de hacer frente % s 
necesidades y han de contlnu'r 
la marcha ascendento a ] servicia 
c'el público con los medios <emó 
micos a su alcance, o u e dopen-
d m do su venta y nublicidarl. 

Antes (le oue los prnódi '^ ' ' 
m<idin<iuon s i pr<> i o e n la o j a r t i a 1 
a^tori/ada pnr .̂ 1 rr( l>'. r n o , r U h r -
m o s rsta « xplicación a los h^1^-
ros. T-mbi^n f'̂ tos s 'bon nue ' " I 20 

, p':r 101 del precio d e v e n t a de Ks 
poriódicos o s siempre p a r a el 
vndodor. o lo qu^ es. lo m:smo, 
o u o a c t i K d m o n t e CQ cada pes'^a 
(iu-> pa<r:> el nAbUcoi |a empresa 
sól^- perciV 80 c A n t i m r s . 

El o s o de les por 'n^ iccs ''sna-
roirs ne esT n i mucho menos, 
iv^lco, Rerientem^nie ŝ  h5» p " -
hEcado una noticia do Nucvn 
Ycfk S ' ^ ú n la cual, a p a r ' i r de 
1 de Mar/o, han ai'mentado lrs 
precios dê l p »pekl prensa en cua­
tro, dótórrs ñ o r •obelada, K> que 
r(-pros''nta un 3,07 cor 100 de 
aumento en e l procio ck-l n -Apol . 
Pcfro a es'e apaTnte prr-iK ño 'au-
monto, r íannos p e r i ó d i c s han 
subido d/> rinro a ^xde céhtfvps, 
oue * u n 40 p o r 109. v OtrÓS h^n 
Huplirado su n T C i o . o lo oue f s 
| n mism^ lo han e'c^'ado en un 
100 p-r 100". 

En F^no^^ se trata sólo d" Bf»Wi 
la c in t i lad mío vem?a a rubr;r, 
v nada más, los aumentes de gas­
tos." 

M U S DE M U J E R E S 
Han solucionado sus problemas ra ­
seros, eracias a nuestros CURSOS 
DE CORTE Y CONFECCION por 
correspondencia. Solicite hoy mis­
mo folleto explicativo gratuito, a 
.\( AOF.MIA ITRRUTIA, Arríela, 16. 
PAMPLONA, 

binarse con cualquier vestido. I a 
paja se combina en infinidad de 
casas con los terciopelos y lus 
paños : el "Paillasson"' se monta 
sobre el gros-graiiv. mientras que 
el o •gandía satinado se recubre 
de tul. Los móte los de más éxito 
son, e-n mi opinión, por una par­
te, los canotiers: los que rectieí 
dan el legendario bretón, aunque 
de más - reducida forma que el 
primitivo; y los de copas abom­
badas o de manzana, con el bor­
de un poco levantado por delan­
te. No podríamos comparar nin­
guna de las formas acuia'.es con 
las que hemos visto desfilar en 
(s;o:; últimos años. Hoy podemos 
decir que se trata de Vercladetos 
sombreros, y no aquellos :ñd¡cu-
los "birribís" que se sostenían en 
la cabeza po milagro. Colecciones 
colocadas bajo el signo riel tec­
nicolor, tanta es la prodigalidad 
que derrochan los infinitos tonos 
que las componen; la riqueza de 
la paleta primaveral les permite 
dar libre curso a su imaginación. 

En cuanto al tema de las go­
rras, tan sugestivas y favofeooao-
ras, desde la de paja fina y l i ­
viana, con sobria lazada rema­
tada a un lado, hasta la de oscilo 
marinero, sin otro adorno que 
una ingenua cinta: todas con en­
cantadoras y de materiales tan l i ­
geros que n i despeinan cuando 

retiran, ni molestan aun lle­
vándolas un día entero. 

Cominúa la boga riel Parma, 
el apetitoso y fresco limón, el 
charncuse, el beigé, los rojos 
anaranjados, el amarillo, los gri­
ses raslucirios, el azul marino y 
sus más claras escalas el turque­
sa o cielo; ciertos verdes y los 
corales, sonrosados ' muy alegres 
y en concordancia con el ambien­
to de la estación. Llaman la alen 
cion algunas Copas clrápeadas ou 
61 estiio piopio rie los tocados 
do las mujeres rie Las Antillas. 
La reaparición rie las • cariotas 
imiy trabajadas y (le - aire muy 
distinguido, V las tocas rio or-
ganza prolongadas por (ios echar-
pos anudadas ba jo -el mentón, 
cuva gracia y juventud no pode­
rnos menos rio admicar. Y" para 
las que no les gustan los somuro-
ÍOS, podrán onconirar sencillos 
turbantes, y otros motivos para 
sujetarse los cabellos los días, (b 
fuertes vientos. . 

Tan seductores y románticos, 
no pa l i an desaparecer, y ot.a 
vez ahí los tenemos, totálinerite 
cambiados y Cón ideas muy mo­
dernas para (¡ue ninguna .diga 
que huelen a anticuados; evoca­
dores de la elegancia refinada rio 
los primeros años rio nuestro si­
glo, cubren mis oriosamente nues­
tro rostro, y a veces riísimulan 
muchas do sus impé: fecciones. Y 
ésta^ v' otras muchas ventajas 
que poseen son la mejor garan­
tía para nosotras para acoptar-

"los con qusto. Y puesto que la 
moda nos impone esta vez llevar 
la frente más descubierta y mos­
trar los cabellos de los lados, que 
mejor ocasión para completar 
e l sombrero que acompañar lo con 
uno de esos rialiciosos volites-•• 

Conci'iJ de Ba^i'ea. sdPir s 
de tener carácter ecksiást -
co, representó en el s glo XV-

mucho de lo que es hoy la ONU, 
puts era la asamblea legislatura de 
la gloriosa etnarquia medieval. 
¿Que quiénes eran "les cuatro gran-
dis"3e entonces? Ei Imperio, Fran­
cia, Castilla e Inglaterra. Su rango 
se aquilataba en l's disputas so .re 
el derecho de precedencia. 

C. stilla defendía el suyo a sentar­
se a la derecha del Altar, a ?on-
ti uacón del Emperador y de Fran­
cia. Ya se había reconecido este 
prívlegio al arzob;spo de Toledo 
en las sesiones constitutivas de 8a-
si'ea y en el antei ior Concilio de 
Constanza. Sin embargo, la embaja­
da castellana encontró un buen día a ¡os ingleses 
s?ntádcs en sus sillas. Y planteó el conflicto. No 
se trataba sólo, para los nuestros, de una cucs-
t-ón de dignidad o de etííuetá. Ventilábase la 
r esidencia del Cuerpo diplomático, que corres-
pondia a Castilla, en aus acia del imperio y de 
Francia. Y como c fa «̂ e se hallaba deshecha y el 
imperio era un víncu'o s inranacionaj. por todos 
rc-petado, la pugna se desarrolló sañud?m"me 
ante una ccm'sión conciliar que ovó en justicia 
a las comisiones castellana e inglesa. 

Llevó l- voz de Cas illa el junsta burgaiés 
Alonso de Cartagena. Su informe oratorio presenta 
un gran interés histórico. Sostiene en él la su-
premscí- polit ca, militar, industrial, marítima y 
económica de Castilla sobre Inglaterra. 

¡U1 tiempos! No hsbia terminado la Recon­
quista. Juan 11, el Rey juglar, se pr?sentaba an­
te el Concilio con más brío que Enrique VI de In­
glaterra. Nurs'ro pueblo pesan?, más que Alb.;óíi. 
Y es3 que el monarca inglés había inclinado a su 
favor la Guerra de los Cien Años y únicamente 
la Doncella de Crleans, en Francia, debatía ges­
tos heroicos y moría para librar a su Patria del 
puderio de los invasores británicos. 

Castilla —argüía El Burgeinse—. es superior a 
Inglaterra, en todos los órdeües: en el religioso, 
porque es la repreí.ent¿.cjón de España, la heredera 
del imperio.gordo, evangelizada por Santiago y 
S-m P^blo, sede del primer concilio general, al­
zada en armas en una Cruzada de siete siglos y 
depositaría del sepulcro jacobeo; mientras qm In­
glaterra ha permanecido sumida demasisdo tiem­
po en las tluieblas dei paganismo y la larga Gue­
rra de los Cien Años no era una lucha con tra' in­
fieles sino una contienda difícil entre cristianos. 

Politicamente, el leino castellano es más gran­
de y noble que el inglés: exlendió sus fronterfs 
hasta el Ródano, las Canarias y el Africa y nunca 
estuvo s>met¡do temporalmente a la Santa Sede, 
ni al Imperio. Incluso tuvo emperadores propíjs. 

U N P L E I T O DE C A S T I L L A 
C O N T R A I N G L A T E R R A 

Por J o s é María CODON 

cn tanto que Inglaterra había elependido de Fr-n_ 
cía en el siglo XI > fué feudataria de la Silla dt 
San Pedro. e 

CcStiiia es más expensa, variadr y rica qu» , 
glatc.ia, tres \eces mayor en territorio. Va desí* 
Tarifa a Fuenterrahia y desde Lorca a Finisterrp 
Enrique VI dispone simplemente de un ejérciu 
de arqueros y peones y no tisne más que n- ; 
para la guerra por mar. Juan II tiene infanterja5 
taballeria, naves y galeras... ^ 

Inglaterra, en lo gráfico, está fuera de Euro. 
pa.1 Realmente, es un barrio europeo y asi como 
los suburnios —alega Cartagena— no merecen P! 
mismo honor que las Ciudades, Inglaterra no puJ 
tíe espirar ?1 lugar preeminente de las naciones 
cuntí lentalcs. (¡Buena crítica anticipada del ais­
lacionismo británico!) 

La riqueza agrícola e industrial de Castilla ps 
muy superior también a la ele Inglaterra, con ex-
cepcíon de"la calidad de los paños londinenses" 
pero, aún, así. no sería posible la fabricación dé 
es os, sin .la grana, fruto exclusivo de Castilla, qUp 
le epórta i2i Inglaterra e Italia. 

Cuando Cartagena acabó de razonar, dirigióse 
E| A íé icz Real, Juan de Silva, diciendole: "Y0 
he hecho lo que estoy obligado como Letrado 
Vues ra merced, haga como CthalleTo", Levantóse 
ti i.iterpelado y arreimetiendo contra los embaja-
doies iii^leses, los lanzó '*Manu militan" de sus 
a entes... La embajada cas eUaína ocupó asi el co­
diciado sitial de ia diestra del Aitar y los ¡n-
g:eo.es tmieron que pasar a la izquierda. Dos años 
devues, el derecho de Castilla se teconócía ofi. 
cíalmeme, en 28 de Julio de 1436. 

Castilla, había ganado el pleito. Estaban ca-
líenles en Francia, las cenizas <la la hoguera de 
Juana de Arco. El Delfín sostenía una sombra de 
munaiquia. Inglaterra, dueña del país, era poten­
te y, sia embargo, Castilla se l.n enfrentó y ganó 
la partida, por boca de un Letrado burgaiés vo-
cero de un tey poeta. 

Miles de nazarenos han 
en 1 

p r o c e s i o n e s d e M a d r i d 

Somata opinión de un redactor departívo ing'é* 
Prtxíffla tfegida da NNInal T a i ú y Ellzab* 

Tay'or.- 0* las dliz pslísulas qui h*y 
se istrenan, destaca ftU StradV' 

M a d r i d . - ( C r ó n i c a d e 
' • r a c h í n " , e x ­

c l u s i v a m r a D I A R I O D E B U H ­
O O S ) . 

No hay la menor exageración 
al informar que cuatrocientas 
mi l personas preísenciáron ano­
che la procesión riel Silencio, In­
tegrada por riiez procesiones par­
ciales y en la quo riesíilaron die­
ciocho pasas, a los que acompa­
ñ a b a n , ocho ir 11, nazarenos pei-
teñécientéS a las diversas coíra-
riias, muchos rie ellos descalzos, 
I)ortanrio cruces de madera, o 
arraítre-nrio cacionas. El espec­
táculo era impresionante* sin el 

R e c u r s o p r i m a v e r a l , p o r R u y 

—Ahora no tengo tiempo de quitarle esa mancha de la solapa; 
pont̂ i esta flor. 

más leve ruido ni una luz a lo 
la go do la Avenila rie José An­
tonio, como no fuera la rie los 
cirios o los faroles rie las imáge­
nes, a cuvo paso se c a m a r ó n mu­
chas saetas. 
. Pasadas las tres rio la madru­
gada las cofradías so retiraron a 
sus respectivos templos. En la 
procesión rie Jesús rie Meriinace-
l i siguieron a la milagrosa irria-
gen mil penitentes, también bas­
tantes "rie ellos con cadenas y 
cruces. La más pesada rie éslas 
la llevaba una señora de edad, a 
cuyo lario caminaba un cirineo 
que la ayudaba a cambiar la pe-, 
sada cruz rie un hombro a otro. 
A las siete rie la m a ñ a n a saiio " 
rie la iglesia del Rúen Suceso el 
tradiciónál Vía-Crucis y veinte 

smil penitentes rezaron las ca or­
ce estaciones'en el Parque riel -. 
Oeste. M i l doscientos encapucha­
dos acompañaron por los barrios 
típicos del viejo Madrid a la ima-j 
gen de Nuestro Padre Jesús del 
Gran Poder, exacta a la sevilla­
na, v los más afamados artistas 
de Teatro y Cine siguieron, ocul­
tos los rostros y con severas tú­
nicas, a las imágenes riel Santi* 
at X: & X & & A & sli: ¡tt & & ifc afc at * 

El "Msyfluwer ii" 
zarpa úe P-ymoulh 

PlymoUth (Inglaterra) — E l 
«Mayflower 11̂ , que va a emular 
el viajo de los puritanos a Améri­
ca del Norte en el siglo XVII . des­
atracó a las 5.57, remolcado, y em­
prendió su navegación-a vela a las 
7,30. Lo acompañaron en el puerto 
y hasta fuera de él unas 60 embar­
caciones entre ellas la motora del 
alcalde, mientras que una densa 
muchedumbro se apiñaba a lo lar­
go de un kilómetro. . . 

¿ O S P K € C i O $ 

C A 

Ehmina b'anco vasillos 70 cm. 8 90 PUs. m. 

FUmina b'anco « 130 cm. 16.80 

Cretonas tapicería . . . . 8,75 

Damasco Tapicería ancho 130 
cm * . . . 37,00 

Combinaciones ny ló i . . . 90,00 

simo Cristo y Nuestra Sonora 
Mayor Dolor, eñ procesión orgaj 
n izad a por la Hermandad de C 
nomatografíá y Teatro, establecj 
da en la iglesia de la Paloma, Y 
en fin, mil personas hicieron, 
pío, el Via-Crucis'al Cerro del» 
Apgeles. En todos estos actos. tíÁ 
han superado en esplendor y pif 
dad a los rio años anteriores, SÍ 
han puesto otra vez rie maniíies 
to la devoción popular y la eiiio-
clon católica rie Madrid. 

FUTBOL 

sWátton Smith, 'enviado d( 
''Daily Sketch" de Londres, \ 
partido Madrid. - Manches'í'r, h 
dejado unas declaraciones «1 di; 
río "Marca", cuya ponderación 
nes ha compensado de aquello 
"asesinato". No ha sido únániine 
la opinión de la Prersa inglesa 
dice, v solamente tres de los cdio 
periódicos nacionales que estáte 
representados adoptaron el 
to de vista del "asesinato en Ma­
drid'5; ninguno de les tres* P0' 
cierto, londinense. Advierte ató 
los del Manchcster se Mla^n 
muy cerca de llegar a ser "\ 
jor equipo que h».ya tenido 11 
glaterra después de la guerra 
que no están muy acostumbraos 
a ser batidos. El partido fué W 
no o interesante y. cn cuanto; 
faltas, no advirtió Stratton 
de l?s aue suelen verse en u|W 
s mi final de la Copa de in^la»; 
rra. Dice que no ha visto ntfjj 
lí!>ea delantera qtíe la del MJ 
d r i d . que vuelve, como S'JS 
g?s. encantado de la hosp^1 
dad recibida: nue á buena Par; 
del público británico le ?ustar'( 
que su Gobierno modernizase . 
racionalizase s'i oolitica haciá ^ 
paña, reforzando ' los laz^ 
ficííSi ecoriómicos v dePortlj 
entre V<i dos riacir.'1í s v Q^J 

so'l'ados r r íginalfs del 
o s p - ñ o l serán rstu'dfado^ 
demente en lnvla»orra y. P í ' ^ 
.bízmente, coniadrs, p"f?e' 
U«s«>sm''do con el osrfido qttf-Jj 
a los l i K - o n i i c s contra Hun?^ 
V ha ttrminadn con esta -
"Dcsnués de v^r nwnéjar d 

!«,.- nr;hrê  • OtJt a ,105 españoles.- los pobrí 
ÍÍU'S'S tenomfK que correr a 
tarnos el artrítísmo de nocs 
h u ^ r s " . 

l.e contestaremos a ^to.uí^tf 
." l f stiio de Lavapies:. i'5 

Pronto \ c -d rá el Prr'1u^ v : 
rK-malogré ico Mi^ha',l Todo 
osnos-í, Fl'zabe'h Tavlur. a 4 , 
h'isc'r rscenarii)*; n^tur?1'^ ^ 
el rodato de la pelievd* " ')on-^ 
io4eM. FI .-rtor francas ^ ^ g k 
interproíara r-l nawl pr ^ ^üi 
la r»ror»la F!í/.-beth el de «1 
de Sancho Panza. 

Dior ™'licul>s se darán * 
cer mañ^^a. Seis son n0r j , * ^ 
r'can^s, una francesa, otra v^k 
na v d^s españolas, oue son 
mol'na" v MFl hombre aue ^ 
ba desp-Kiln*', amb'S con ? 
vención do Olla, l a italiana ? j 
va famosísima "La Strada ^¡pf 
oue la Acdemia do Artes y ^ i f 
c ías Cinematográficas * l3 fpl 
wbod concedió el "Oscar" a 1 ^ 
jor película.extranjera. \ ¿ ^ 
da" es otra muestra del 
cinc italiano, re^sta v 
I <ii n l . , visi.i, pn'" 
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